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A Ñ O I , . Domingo 14 de j u l i o de 1889.—Sanfcos B u e n a v e n t u r a y Optaciano. 
J 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Con el presente número del DIARIO re-
cibirán nuestros suscriptores, así de la Ha-
bana como de provincias, el segundo de los 
S U P L E M E N T O S que dedicamos á la publica-
ción del debate político promovido en el 
Congreso de los Diputados con la interpe-
lación del Sr. Romero Robledo, á causa de 
los sucesos parlamentarios que dieron lugar 
á la terminación de la anterior legislatura. 
Telegramas por el Cable. 
8 E B F I C I O P A R T I C U L A R 
Diario do Xa Marina. 
AI. DIAUTO DB 1.A MARINA, 
Habana. 
T B X . B a R A M A S D E S L O T . 
Madrid, 13 de julio, á l a s f 
7 d é l a mañana. S 
E n l a s e s i ó n de l a n o c h e no s e d i s -
c u t i r á n l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s 
de l a i s l a de C u b a . S o l a m e n t e s e t r a -
t a r á de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de di-
c h a I s l a . L o s p r e s u p u e s t o s q u e d a -
r á n s i n d i s c u t i r s e . E l l u n e s c o m e n -
z a r á e n e l S e n a d o e l debata po l i t i ce . 
S e d ice q u e e l m i é r c o l e s s e s u s p e n -
d e r á n l a s s e s i o n e s de l a s C o r t e s . 
Londres, 13 de julio, á t o f } 
8 de la mañana . $ 
E l T i n t e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
V i e n a e n e l q u e s e d i c e q u e A u s t r i a , 
por c o n d u c t o de M o n s e ñ o r G-a l im-
bert i , h a a c o n s e j a d o á S u S a n t i d a d 
que p e r m a n e z c a e n R o m a , c o n ob-
jeto de e v i t a r d i f i c u l t a d e s c o n I t a l i a . 
Londres, 13 de julio, á las ) 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
S e g ú n t e l e g r a m a de M a g d e b u r g o , 
los e s p e c u l a d o r e s de a z ú c a r no p u -
d i e r o n l l e n a r l o s c o m p r o m i s o s q u e 
h a b í a n c o n t r a i d o , y s e h a n v i s t o o-
b l i g a d o s á p e d i r u n a s e m a n a de g r a -
c i a á l o s e x p o r t a d o r e s de a q u e l f r u -
to. E s t a c o n c e s i ó n l e s f u é n e g a d a , 
o c a s i o n a n d o e l s u c e s o l a b a j a e n e l 
m e r c a d o de 4 m a r c o s . 
Londres, 13 de julio, á las ) 
8 ?/ 25 ms. de la mañana , s 
S e g ú n n o t i c i a s d e l C a i r o , e l G o -
b i e r n o h a dado o r d e n de q u e t r o p a s 
e g i p c i a s m a n d a d a s por o f i c i a l e s i n -
g l e s e s , a v a n c e n p a r a c o n t e n e r e l 
m o v i m i e n t o de l o s d e r v i c h e s , l o s 
c u a l e s h a n a s u m i d o u n a a c t i t u d a -
g r e s i v a . 
D e ocho m i l que e r a n c u a n d o a b a n -
d o n a r o n á D o n g o l a , h a n p e r d i d o e n 
l a s l u c h a s s u c e s i v a s dos m i l h o m -
b r e s , e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s , s i n 
contar l o s que p e r e c i e r o n de s e d y 
los p r i s i o n e r o s . 
E l n ú m e r o de l o s i n g l e s e s m u e r -
tos e n d i c h o s e n c u e n t o s , h a s ido de 
s e t e n t a . 
Par í s , 13 de julio, á las I 
8 y 40 ms. de la mañana. \ 
V a r i o s d i p u t a d o s de l a d e r e c h a 
p r e s e n t a r o n e n l a C á m a r a u n a pro-
p o s i c i ó n de l ey , p i d i e n d o que s e a 
p r o c e s a d o M r . C o n s t a n s , m i n i s t r o 
de lo I n t e r i o r , a c u s á n d o l o de l o s 
de l i tos de c o r r u p c i ó n y p e c u l a d o , 
e n e l t i e m p o que e j e r c i ó e l carsro de 
G o b e r n a d o r de l a I n d o - C h i n a . 
D i c h a p r o p o s i c i ó n f u é r e c h a z a d a 
Londres, 13 de julio, á las } 
9 de la mañana. S 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a de l o s m a -
r i n e r o s e n L i v e r p o o l . 
Par ís , 13 de julio, á las ) 
91/5 ms. de la mrñana. \ 
L o s d i p u t a d o s MM. T h o m s o n y 
L a u r t u v i e r o n u n fuerte a l t e r c a d o e n 
l o s p a s i l l o s de l a C á m a r a de l o s D i -
putados , v i n i é n d o s e á l a s m a n o s , 
por c o n s e c u e n c i a d é l o c u a l e f ec tua -
r o n u n d e s a f í o á p i s to la , d e l que s a -
l i e r o n i l e s o s a m b o s c o m b a t i e n t e s . 
Berlín, 13 dejulio, á las } 
9 y 30 ms. de la mañana. $ 
D i c e l a Gaceta de Co lon ia q u e e l 
m i n i s t r o do l a G u e r r a r u s o , que a c -
t u a l m e n t e s e h a l l a e n V i c h y , h a r e -
c ibido u n i m p o r t a n t e d e s p a c h o d e l 
C z a r . 
Boma, 13 de julio, á l a s ) 
9 y 50 ms. de la mañana. S 
E l Osserrutore R o m a n o p u b l i c a u n 
a r t í c u l o e n e l q u e d i c e q u e e n e l c a -
so de que S u S a n t i d a d s e v e a obl i -
g a d a á a b a n d o n a r á R o m a , no pre -
t e n d e r á e j e r c e r s o b e r a n í a e n e l l u -
gar donde r e s i d a , y que l a h o s p i t a -
l i d a d s e r á ú n i c a m e n t e t e m p o r a l , 
p o r q u e c r e e que s u a u s e n c i a de R o -
m a s e r á b r e v e . 
P a m , 13 de julio, á las ) 
10 de la mañana. > 
E l p r o y e c t o de L e y p a r a que e l 
G o b i e r n o a c u d a e n a u x i l i o d e l c a n a l 
de P a n a m á , h a s ido s a n c i o n a d o por 
e l S e n a d o y l a C á m a r a de l o s D i p u -
tados . 
San Petersburgo, 13 de julio, á l a s ) 
10 y 10 ms, de la mañana. $ 
E l G o b i e r n o h a p r o h i b i d o l a s p r á c -
t i c a s de l cu l to l u t e r a n o e n s u s do-
m i n i o s . ^ 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , ¡ n l l o 1 2 , d las 
G i de l a tarde» 
Onzas ospailolas, á $15.92. 
Ceutenea, íl $1.87. 
Descuento papel comercial. 00 df?., 4 i fi (H 
por 100. 
Cambios sobro Londres, « 0 div. (banqueros), 
A $4.86. 
Idem sobre Parfs, 00 div (banqueros), á 5 
francos 14J cts. 
Idem sobre Jlambnrgo, 60 d[v. (banqueros), 
fi 954. 
Bimos registrádos de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á l 2 S i ex- interés . 
Centríra^is n. 10, pol. 96, á Hi. 
Centrífafras, costo y flete, & 5 9(16. 
Retrn'ar á buen rellno, de 7 3 i l6 A 7 5 i l6 . 
A ztíear de miel, de 0J á 7 l i l O . 
Kieles, ú 80. 
E l mercado pesado, y los precios nomi-
nales. 
Manteca OVilcox), en tercerolas, & 6.60. 
i! urina palent Minnesota, $6.25. 
L o n d r e s , J u l i o 1 2 . 
Aricar de remolacha, d 21i9. A entregar 
en Julio. 
Azúcar centríruga, pol. 9!!, ¡1 23i6. 
Idem regnlár rellno, de 20i6 á 21. 
ConHolidados, & 98 9i l0 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 7 2 í ox-inter6s. 
Descuento, Banco Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r í s , jul io 1 2 . 
Renta, 3 por 100, á 83 francos 30 cts. ex 
interés. 
( Oueda prohibida La r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
g o ü. nrt.irulo H t d e l a L e y de P r o p i e -
Mercado nacional. 
AZOCARES. 
Blanco, trenes de Deroene y 
Rillieoz, bâ o á reipilar.... 
Idem, idem, ídem. Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucbo, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . j. Vomin»l. 
Idem, bueno á superior, nú- r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á Id, idem 
Idem, bueno, n? 15 á 16, id . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 30. i d . . 
Mercado extranjero. 
O E O T R t r n O A S DB ODABAI'O.—polarización 94 á 9 6 . 
Sacos: l l i á l l i rs. oro arroba, según número.—Bo-
coyes: sin operaciones. 
AZUCAE DE MIKL.—Polarización 87 ú 89.—Nominal. 
AZÚCAR UABÜABADO.—Común á regular retino.— 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonn:t, auxiliar 
do Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagago:tia, y don 
Francisco Marill y Bou. 
E s copia.—Habana, 13 de julio de 1889.—El Síndi-
•w Presidonto interino. José M * ds. Monfalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DKL 
CD!íO ESPAÑOL. 
Abritf al 2 3 6 í por 100 y 
cierra de 230S á 230f 
por i 00. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 103 á 108 V 
Bonos del Ayuntamiento 33 ú 38 V 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 7 á 4 D 
Banco Agrícola 70 á 50 D 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 23 á 22J D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro S í 4 P 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarión 4 á 3t D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 6 á 3 i D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Qrande 10 á 7 D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 12i á 12 D 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 14 á 10 D 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 86 á 84 D 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 35 á 31J D 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 4 9 M 48i D 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 47J á 45i D 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 50 & 40 D 
Refinería de Cárdenas 1 D A J P 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 60 á 2 6 D 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 80 á 6 0 D 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 97 á 93i D 
Habana. 13 de julio de 1889. 
DE OFICIO. 
COWANDANCÜA OF.NERAL DK M A R I N A D K L 
APOBTADEKO DE L A H A B A N A . 
Secretar ía . 
No babiondo tenido lugar por falta de licitadores 
la subasta para la construcción de dos obincborros, 
bajo el tipo de $773-24 oro, según pormenor del plano, 
presupuesto y pliego do condiciones que ee baila ex-
puesto en esta Secretaría, todos los días bábiles, de 
once á dos de la tarde; y acordado por la Excma. Jun-
ta Económioa del Apostadero, en sesión de 6 del ac-
tual que se repita el acto b^'o las mismas condiciones, 
se hace saber al público que la mencionada subasta 
tendrá efecto el dja 9 de agosto entrante, hora do la 
una de la tarde, en que estará constituida la expresada 
Corporación, para atender lus proposiciones que se 
presenten. 
Habana. 9 de jul io d»-1889.—Joaqnin Micón. 
C n. 1022 4-11 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
I)E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
Habiendo fallecido el soldado de la Compañía Bom-
beros de Güira de Melena Teleiforo Herrera, y ha-
bh-mlose extraviado la credencial de que se | lUaba 
p.... ¡ato, con el Un de cbiiar que, por cualquiera otra 
persona, se baga uso de un docnnicnto que no le per-
tfiiiece, ruego ¿ V. S. se sirva haeer ptinnco en el pe-
riódico ile su digna dirección que la expresada cre-
dencial queda desde esta fecha nula y sin ningún va-
lor. 
llabaca, 12 do julio de 1889.—Manuel Sánchez 
Mtra . 3-14 
En 20 de febrero del presente año se autorizó libre-
ta de rebiyado por este Gobierno, á favor del soldado 
del regimiento infantería de la Reina, Juan Matías 
Velazco, pora que pudiera trabajar en el ingenio de 
Alquízar, del Excmo. Sr. D . Mamerto Pulido, perte-
neciente al territorio de esta provincia; y por haber 
sufrido extravío, con esta fecha so lo ha expedido y 
autorizado otra por duplicado. 
Lo que se bace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera do dichas libre-
tas queda nula y sin valor, de cuya circunstancia se 
ha dado cuenta á las atitoridades correspondientes. 
Habana, 12 de julio de 1889.—El Comandante Se-
cretario. Mariano M a r t i . 3-14 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O . 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l día veinte y seis del corriente, á las dos en punto 
de la tarde, tentlrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el acto 
de remate do suministro de medicinas á los pobres 
adscritos al Servicio Sanitario Municipal, en el actual 
año económico, con secc ión al pliego de condiciones 
que se publicará en el Bolet ín OfiHal. 
De orden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, julio 11 de 1689.—El Secretario, Agxtslin 
Gnaxardo. Cn 1030 3-14 
M H U I A L E 
Comandancia Mi l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
EDUAKUO SI'INKDV Y MfauEz, teniente de navio 
dé l i 'A rmada , Fiscal nombrado para evacuar un 
interrogatorio. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
por el término de treinta días, á contar desde esta fe-
cha, al individuo Manuel Campos Roel, hyo de Benito 
Josefa, natural de Bergondo, de 22 años de edad, 
para que se presente en esta Comisión Fiscal, á fin de 
evacuarle un intorrogatorio. 
Habana, 11 de jul io de 1889.—El Fiscal, Eduardo 
Spinedy. 3-13 
COTIZACIOÍTES 
Ssccilifl ü e r c a i t 
Adolfo Díaz—Rufino Valdéa—Esteban M a r t í n e z -
Benito Vera—Dominga Villa—Bernardo Carmena— 
Pedro de la Hoz—Gustavo M . López—Tomás Cárde-
nas—E. I I . Gato—Severo de Armas—Alberto Ferrer 
—Anacleto P u i g — J o s é Albertus y señora—Fel ic ia 
Albertus—Socorro Valdés—K. Ellinger—José Núfiez 
—María del Carmen Valdés—Francisco Sarmiento— 
Antonio González—Juan A . Valdés—Román Alfonso 
—Jerardo M . Domeuech—Teófilo Radillo—María Jo-
sefa Cerecio—Clemente Betanoourt—Estanislao Váz-
quea—Adolfo Barón. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO HUESO y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Srcs. D . Agustín Morales—Francisco C. Morales— 
Faustino Lozano—José M . J . Navarro v señora— 
Modesto Gómez—Ramón Penichct—Sra. de Enrique 
Canales—Angel Gal.ego—Jorge Fahio—Angela Sala-
zar—Ga'.ino Hernández—Juan Igualada—Mart ín 
Hunrgo—Guillermo Reyes—Guillermo Barroso y un 
niño—José Molina—Teodoro Valdés—Eduardo Lima 
—Valentín Orduña—Daniel Valdés—Gabriel Navarro 
—Bruno Santizo—Andrés Bañeras—Perfecto Díaz— 
Dolores Castillo—Rt gla Pelocz—José Ruiz y 2 niños 
Isaías • 'ubrera—Mariano Díaz—Victoria Oliva é hija 
—José Díaz—Pascual Goicochea—Juana del Pino. 
Para N U E V A YORK, en el vapor amer. Cienfue-
gos: 
Sres. D . Daniel R. Peoli—Juan M. Culloch—Alfe-
dro Toirens, señora y 2 hyos—Julius Scbweder— 
Juana VahKspiuo é hija—Antonio Carrillo—J. F . 
Milliugton y señora—Antonia González é hijo—Ame-
lia Valdés—Virginia González—Francisca L . Valdés 
—Robert Ileydrii ' .h-Serafín G. Meuocal—María de 
la L . Leouurd y hermana—Pedro Fernández do Cas-
tro—Carmen Fernández de Castro—Rafael Fernández 
de Castro—Rafaela Castro—Ricba d Far ré .—Lucia-
no C.ih.inova—May Uogge é hgo—J. Priest—Charles 
Malhews—Jamos Garm.—Además. 15 do tránsito. 
C O L S a i O D E C O R H B D O R E S . 
O a m b i o s . 
í U á 4 pg P. oro es-
E 8 P A Ñ A < pañol, según plaz 
( techa y cantidad. 
I N G L A T E R R A | ^ ^ V ' 0 
f 4 i á « i pgP.,oro 
W T l A K r i A J pafiol, áfiO div. F R A N C I A -j á 5} p.. oro 
l pañol, a 3 djv, 
A T V M A V I A / 2i á 3 i p § P . , o r o es-
A " 5 " ^ 1 A 1 pañol, 100 div. 
( 7 á 8 pSP . , oro es-
88TADOS-UNIDOS \ g ^ f p ! P.í™ «-
( pañol, Í 3 dp. 
DESCUDaJTO M E R C A N - 5 6 á 8 p . « anual, w 
T I L . . . , . , . . | oroábUlotM. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 11 Serra: Liverpool y escalas. 
14 Croatia: Veracruz. 
14 Pió I X : Barcelono y escalas. 
. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
15 Saratoga: Nueva York. 
'15 Mann<dita T María: Puerto Rico y e«caUa. 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 15 Hutobinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 18 City of Columbia: New York. 
. . 19 Ardandhu: Glasgow. 
19 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 19 Gaditano: Liverpool y escalos. 
. . 20 Méndez Núfiez: Nueva York. 
. . ?0 City of Alexandria: Veracru* y escalas. 
20 Enrique: Liverpool y escalas. 
21 Foumel: Havre y escalas. 
22 M. L Villaverde: Pto, Rico y escalda. 
22 Niágara: Nueva York. 
S A L D R A N . 
Julio 14 Habana: New York. 
. . 14 Panamá: Colón y escalas. 
14 Croatia: Hamlmrgo y escalas. 
. . 15 Vizcaya Santander y escalas. 
15 Saratoga: Veracruz y escalas. 
1H Lafayett«: St. Nazaire y escalas 
. , 17 Ilutchinson: N . Orleans y escalas. 
. . 18 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
. , 18 Séneca: New York. 
. . 20 Veracruz: Progres y Veracruz. 
20 Muuuelita y María: P. Rico v escalas. 
20 City of Alexandria: Nueva York. 
20 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 13: 
De Barcelona y escalas, en 30 días, vap. esp. Pió I X , 
cap. Llorca, tons. 2,t)58, trip. 60, á Codos, Loy-
chate y Comp—A las 5$.—Con carga general. 
Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon. tons. 520 40100, t r i -
pulación 41, á Lawton y Hnos.—A las 6i.—Con 
carga. 
Liverpool y escalas, en 27 días, vap. esp. Alicia, 
cap. Aldamis, tons. 1,837. trip. 39, á Dculofeu, 
h\jo y Comp.—A las 8.—Con carga general. 
S A L I D A S 
Dia 13: 
Para Cayo-Hueso y Tampe, vap. amer. Mascotte, oo-
pitán Hanlon. 
Nueva-York, vapor americano Cienfuegos, capi-
Colton. 
Santiago de Cuba, vapor inglés Godrevy, capitán 
Januesson. 
Movimiento de pasajero». 
E N T R A R O N . 
Do MALAGA, B A R C E L O N A . CANARIAS y 
P U E R T O - R I C O , en el vap. esp. P ío I X : 
Sres. D. Fidel Solas—Antenio Baroeló—Rosa Me-
dina—Angela Gelabort—José G. Alegre—José Gela-
bert—Jacoba Barroso—José Sllverio Hernández— 
José Rivero—Andrés Suárez—Franolset» Herrera.— 
Además, 13 turcos. 
De C A D I Z , cn el vap. esp. A l i c i a : 
Sres. D. Antonio Montesinos—María Berusl—Ma-
ría Rizo—Joaquina Rizo. 
De TAMPA y C A T O - H U E S O , ea el v»p«r ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Dionisio Núñez—-Pedro Martínez—Pío 
BeltTÚB—Gabriel Sosa—José Valdés—Pedro Pagés— 
Laumao Unin-fosfit Boile*—JJoniíaoi» ürlela— 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
De Tampa y (.'ayo-Hueso, cn el vapor americano 
Mascotte: g£ 
L . G. Pelat. cajas medicinas. 
De Barcelona y escalas, en el vap. esp. P i ó I X . 
De Barcelona para la Habana. 
J . Balaguer: 1,200 c. jabón, 1,000 c. velas, 200 cajas 
pastas para sopas, 300 latas almendras, 50 pipas, 40[2 
y 800 barriles vino. 
Jané , Pascual y Cp: 350 pipas, 60i2 960i4 y 340 ba-
rriles vino. 
Consignatarios: 860 pipas. 61i2, 38i4 pipa vino, 80 
fardos papel. 
J . Pedro: 2 i l pipas vino. 
S. Gallostra: ñO^ pipas vino, adía y Cp: 102 c. alcaparras, 12[4 pp. vino y 1 c. 
ropa. 
V. Sauz S.: 100 latas almendras, 100 id. pimentón, 
32 fardos hilo, 100 sj harina y 33i4 pp. vino. 
Fernández, Carrillo y Cp: 148 c. conservas. 
J . Rafecas y Cp: 3 c. pabilo. 
Martínez, R. Valdés v Cp: 1 fardo tejidos. 
San Román y Pita: 135 pp. 50(2 vino y 200 latas al-
mendras. 
Carbó y Cp: 50 si arroz y 8 fardos cáñamo. 
J . Balcells y Cp: 100 garrafones almendras. 
M . Rossell y Cp: 100 c. pastas para sopas, 25 sacos 
arroz y 100 latas almendras. 
Baguer, l ino, y Cp: 76i4 pp. vino y 70 c. fresas. 
P. Carretber: 90 c. pasta para sopas. 
Gumá y Viñas: 115 pipas y 100 barriles vino. 
Serra y Ross: 30 pipas vino. 
J . M . de Pinillos y Cp: 200 latas almendras, 180 p i -
pas, 28(2 y 24[4 vino. 
L . do Buen: 4 fardos tejidos. 
J . M. Galán, 4 fardos y 1 c. tejidos. 
Menéndcz y Uno: 1 c. sombrero». 
Molí y Cp: 20 pipas y 25[4 vino. 
Gutiérrez y M . : 1 c. algodón. 
García l ino : 2 c. id. 
J . Raíz y Cp: 12 barriles y 2 c. almendras. 
P. Coll y Cp: 4 c. pabilo. 
Muguerza y Cp: 20 c. estearina. 
Fabra y Cp: 180 latas almendras, 5 fardos jarcia, 8 
id. hilo, ICO c. pastas para sopas, 30 c. papel, 100 ca-
jas jabón y •100 barriles vino. 
B. Alvarcz y Cp: 32 fardos cáñamo, 4 idom pita, 2 
barriles coles y 2 balas desperdicios de algodón. 
Araluce, Martínez y Cp: 11 fardos cáñamo y 6 ba-
rriles aceite. 
Scbwab y Tillmann: 18 atados galletas. 
Suárez, Gandasegui y Cp: 2 c. algodón. 
Pernas, Hno. y Cp: 3 c. id. 
Romagosa y Millas: 33 c. pastas para sopas. 
M . Hernández: 11 bocoyes vino. 
F. Solas: I c. papel y otros. 
A. Rodríguez: 9 c. papel. 
C. Gutiérrez: 1 c. curtidos. 
Dalmau, Estañy y Cp: 1 c. badongs. 
A. Soto y Cp: 10 rollos plomo. 
Villaverde y Cp: i pp. vino. 
B. Codonio: 24 fardos tapones. 
P. Alonso y Cn; 8 barricas vidriería. 
Uriarte y San Martín: l idem id. 
V. Orilla y Cp: 18 idem id. 
F. Fernández y í 'p : 4 iden id. 
M. R. Rubio: í c. libros. 
L . Massió: 2Ü0i4 pp. yj 
/). i 'atenciapara la Habana. 
J . Balaguer; 303 «eras ajos y ¿Jí c apeffte. 
J . Kufccas .v Cp: 359 serones ajos. 
u . Nogués: 253 seras ajos y 50 sacos arroz. 
J . Caldoza: 40 c. conservas. 
Costa, Vives y Cp: f< laidos licores. 
Jané , Piuoaal y Cp: 301 serones ajos. 
García, Trascastro: 1 c. abanicos. 
Alvarez y Cp: 2 cajas barajas. 
San Román y Pita: 60 cajas acoite, 50 sacos arroz, 
5 serones aios y 5 fardos sacos. 
P. do la Piedra: 18 barrs. y 22 c. vino y 1 c. tejidos. 
J)e Torrevieju para la Habana. 
Costa, Vives y Cp: 20 cajas pimentón. 
L . Rulzy Cp: 25 c. id. 
M. Ballesta: 3,000 sacos sal. 
De M á l a g a para la Habana. 
J . Bueno y Cp: 200 cajas ojén. 
R. Romero y Cp: 80 c. acoite. 
Fernández, Carrillo y Cp: 91 sacos garbanzos, 173 
cajas ciruelas, 121 serones ^jos y 5 sacos anís. 
J . Delgado: 50 tinajas de barro, 80 atados, 120 bo-
tellas y 9 espuertas obras de barro. 
De Cádiz para la Habana. 
A. M . de Pinillos: 1,875 c. aceite, 4 bocoyes vino, 
40 seras y 3,075 barriles aceitunas, 6Í0 ciyas higos, 47 
atados etectos de barro y 1 enja con un vestido. 
Suero, Audés v Cp: 500 cajas aceite. 
R, Romero y Cp: 12 pacas orégano. 
J . Q. de León: 1 baúl ropa y 2 cajas libros. 
San Román y Pita: 10 cajas jabón. 
J . Gil y Cp: 3 cajas carne y embutido. 
P. Guelfo: 100 cajas vino. 
S. de la Tone: 21 pp., 4i4, barriles, 1 ciya vino y 1 
caja impresos. 
J . Melgarejo: 531 cajas vino. 
García y Trascastro: 286 c. de vino, 4 pipas id., 4 
barriles id, 2(4 id. , 1 c. impresos muestras de vino y 
vidrios. 
De las Palmas para la Habana. 
Galbán, Río y Cp: 516 barcas cebollas y 525 idem 
papas. 
Sierra y DoniLuguez: 14 c. quesos. 
M. Alonso y Cp: 4 o, id. 
R. Romero y Cp: 23 c. id. 1 c. caracoles. 
De Santa Cruz de Tenerife para la Habana. 
García Fernández y Cp: 7 c. quesos, 1624 barcas 
cebollas. 
De Puerto Rico para la Habana. 
A . González: 73 pacas tabaco. 
R. Romero y Cp: 99 id. id. 3 s. 4 barriles almidón, 
6 sacos miraguano. 
J . Rafecaa y Cp: 50 pacas tabaco. 
Fernández Carrillo y Cp: 80 s. cafó. 
J. M. Izquierdo: 11 pacas guano. 
Consignatarios: 50 seras ajos. 
De Barcelona para Cienfuegos. 
Castaño é Intriago: 1000 cajas jabón, 1000 c. velas, 
364 pp. 80(2, 110(4, 400 bles. 1 c. vino. 
Cardona Hno. y Cp: 51 c. jabón, 15 pp. 10i2 vino. 
J . Cabrieja: 2u0 atados espuertas de palma y 2 ca-
jas planchas de cobre. 
Pons y Cp.: 20 c aceite. 
F. Torralba: l e y 4[4 pipa vino. 
P. Copetillo: 2 fardos tejidos. 
Villar y Cp.: 1 c. id. 
Do Liverpool y escalas, en el vap. esp. A l i c i a : 
De Liverpool para la Habana: 
Consignatarios: 3 s. muestras. 
Hayley T Cp.: 250 c. quesos y 2 fardos tejidos. 
E. Aguueru y Cp.: 9 s. especias y 10 barriles sales. 
E . E. y Mead: 10 atados y 40 c. quesos. 
Poesidentc de la C. de hierro de la Habana: 1 caja 
cupones. 
Crusellas, Hno. y Cp.: 2 cascos y 18 tambores legia 
para jabón. 
M. Diuz: 1 huacal barro. 
Villasuso, Muela y Cp.: 2 fardos tejidos. 
Alvarez, González y Cp.: 1 c Id. 
Ablanedo, Fernández y Cp.: 1 c . algodón y 1 caja 
quincalla. 
R. Hyslop: 2 cajas ferretería y 52 atados flejes de 
hierro. 
C. Crespo: 1 c. hierro. 
Llitcras y Cp.: 1 c. sacos de alfombra. 
J . G. Alvarez: 1 c. tejidos. 
S. ( í . Tuñón: 1 fardo tejidos. 
J. 31. Iriarte: 4 c. pólvora. 
Maribona, García y Cp.: 7 fardos tejidos. 
Terán, Arenal y Cp.: 1 fardo id. 
Martínez, R. Valdés y Cp.: 2 fardos y 1 c. id. 
Somonte y Hévia: 2 fardos id. 
Muñiz, Llera y Cp : 1 fardo id. 
J . M. Galán: 1 fardo id. 
L . Ibáñez: 9 fardos y 1 c. id. 
Rodríguez, Martínez y Cp.: 1 c. y 1 fardo. 
P. Sueyras: 6 fardos id. 
Casuso, l irube y Cp.: 2 fardos id. 
M . C. Galíndoz y Cp.: 2 fardos id. 
W. Wiúon: 2 c. jabóu y perfumería, 2 c. papel y 
cuero. 
B. Hincklefto: 1 c. esencia*'. 
E. G. Commingham: 2 c. escopetas, 1 c. y 1 casco 
ferretería, 256 burras de hierro. 
. IsasiyCp.: 21.815 ladrillos refractarios, 200 rejas 
de biereo y 2 cascos ferretería. 
W . Taylor y Cp.: 27 barriles alquitrán y 14 cascos 
pintura. 
Barajón. Hno y Cp.: 2 c. sombreros y 1 c. badana. 
Meuéndoz y Uno.: 1 caja sombreros. 
Serrano y Jiménez; 10 c. cartón. 
Martínez, Seña y Cp: 4 c. lorretería. 
Prieto y Cp: 1 c. id. 
Otto y Vjobbuje: 2 c. papel. 
A. Petit: 2 o. porcelana. 
D Ruiz y Cp.: 2 fardos tejidos. 
Vidal l iños. : 1 c. cuero. 
Viadero y Cn.: 1 c. sombreros. 
J . Amando y Cp.: 1 c. camilla» para ooobes. 
A. Soto y Cp.: 2 fardos lona. 
J . Quintana y Cp.: 1,000 rsjas da arado y 2 cajas 
ferretería. 
Pa ra Matanaas. 
Ampudia y Fuentes: 6 huacales barro. 
Amézaga y Cp.: 92 fluses de hierro, 48 planehas de 
id-y 25 barriles ferretería. 
B. Martínez: 496 calderos y 199 fogones. 
Pa ra Cuba. 
Brooks y Cp.: 3 c. cartuchos y otras 1 barriea vino. 
E . E . y Mead: 50 c. quesos. 
Bosch y Cp.: 1 c. tejidos. 
Herrera, M . y Cp.: 2 c. id. y 1 paquete muestras. 
D . S. de Jonge: 3 c. espejo, papel y frascos. 
J. Torres y Cp.: 1 c. papel y 1 o. quincalla y papel. 
Villar v Cp.: 2 c. perfumería, 3 c. papel y 2 o. agua 
Vichy 
C. J . Trujillo: 34 atados y 450 tubos de hierro. 
C. Cazes y Cp : 2 fardos tridos. 
Pérez, O. y Cp.: 6 Inuriles alquitrán, 6 o. y 4 cascos 
pintura. 
,J. Torres y Cp.i X e. papel y o. 
J. Lloria y Cp.: 21 atados planchas de hierro y 88 
bultos ferretería. 
De S a n t a n d í r para la Habana. 
Prendes y Cp: 188 c^ja» sidra. 
J . Suárez: 10 cajas embutido. 
Lastra y Cp: 1 cajas chorizo*. 
J . Astorqui: 110 c. consor-i. . 
Codt-s, Loychate y Cp: 200 lardos papel y 150 «ya» 
conservas. 
Ommoudi. Hno. y Cp: 80 cajas id. 
Coro, Quesada y Cp: 19 cajas mantequilla. 
A. Alvarez: 15 cajas embutidos. 
F. Salazar: 122 barriles vino. 
Muñiz y Cp: 100 barriles vino. 
J. Gutiérrez: '¿ bocoyes id. 
E. Hermosa: i pp., 4 ciyas vino y 1 « J a frutas. 
V. .1. M. Ceballos: 70 cojas vino. 
J. Moreno: 2 cajas libros. 
M. IJolado; 13 bocoyes vino. 
R. ' íorregrosa: 20 ciyas choco ate. 
González y Esquerro: 651 sacos harina. 
Pérez, Muniátegui y Cp: 15 fardos alpargaias. 
E. Hiera 6 byo: 60 barriles vino. 
Scduno y Mata: 2 cujas chocolate^ 
Murucrza y C: 45 fardos alpargatas. 
A. M . Artíz: 4 cajas cartón. 
E. Anuand y Cp: 10 boyes vino. 
J . Aceña: 20 barriles vino. 
.1. t í , Alonso: 10 idem y 1 caja carne. 
Uriarte y San Martín: 3 c^jas escopetas. 
De Cádiz para la Habana. 
R. Mata: 11 ciyas cobre y 2 bultos cabillas de id. 
L . Ruiz y Cp: 200 ciyas aceite, Oseras y 300 barri-
les aceitunas. 
J. G lieiío: 3fi0 cajas pasta para sopas y 50 c. vino. 
Suero, Audes y Cp: CCO c. aceite. 
J. Custebcl: 4('0 ciyas pastas para sopas. 
M . Carmelo y V.: 2,860 cajas id. 
J . M. Rodríguez: 30) idem id. 
A. Sierra: 1,615 idem id. 
M . xMarünez: 500 idem idbm y 20 sacos habas. 
H . Alcóu y Cp: 1100 cajas aceite, 337 sacos avena, 
510 seras ajos y 300 barriles aceitunas. 
San Román y Pita: 500 sacos sal, 200 cajas aceite, 
40 seras igos, 22 ciyas jabón y 12 barriles vino. 
Veiret, Lorenzo y Cp: 10 botas vino. 
J . Astorqui: 75 seras íyos. 
Otamendi, Hno. y Cp: 10 seras y 905 barriles ncol-
tuuas. 
A. S >to y Cp: 10 cajas volas. 
A. Trcmoleda: 2 cajas jarabe. 
R. Romero: 102 seras ajos. 
Celes, Loychato y Cp: 100 cajas aceite, 20 seras, 
1,200 barriles aceitunas y 3,450 kilos loza vasta de t ie-
rra. 
Fernández. Carrillo y Cp: 350 c. aceito. 
Martínez, Méndez y Cp: 100 cojas, 1,000 barrilea a-
ceitunas y 200 cajas higos. 
De las Pahuas para la Habv 
Galbán, Río y Cp: 5 sacos efeoos, 2106 canastos 
cebollas, 630 barcas papas y 3J ' sacos garbanzos. 
G. Fcniández y Cp: 46 cajas quesos. 
G. Guerra: 8 barriles ha-ma, 7 cajas queso, 1 caja 
turrón, 4 sacos judías y 2 sacos garbanzos. 
Sierra y Domínguez: 24 sacos idem y 220 id. 
J. Velazquez, 10 cajas vino. 
Martínez, Méndez y Cp: 34 sacos ft-yolee y 67 sacos 
garbanzos. 
San Román, Pita y Cp: 208 jaula* cebollas, 41 sa-
cos, 100 barquetas y 710 canastos papas. 
De Santander para] Matanzas. 
Bea, Bellido y Cp: 50 cajas aceite. 
A. Galindez Aldama: 1 barril y 2[2 pp. vino. 
De Cádiz j i a ra Matanzas. 
M. Carmelo: 1000 cajas pastas para sopas. 
Bea, Bellido v Cp.: 75 c. aceite. 
I I . Alcón y (3]): 200 idem idem. 
J. Suris y Cp: 25 seras íyos, 550 barriles, 5 seras y 
20 cajas aceitunas. 
P. Güelfo: 60 ciyas vino. 
De las Palmas para Matanzas. 
J . Suris y Cp: 1000 canastos papas y 145 barquetas 
cebollas. 
Bea, Bellido y Cp: 1 garrafón aguardiente y 5 ba-
rriles anchoas. 
De Santander p a a Santiago de Cuba. 
J . Bueno y Cp: 200 cujas sardinas y 560 8¡ harina. 
Sucesores de C. G. Saeuz y Cp: 200 fardos papel y 
21 c. mantequilla. 
Herrera M . y Cp: 27 barriles vino. 
Mirct y Crespo: 25 idem id. 
Do Cádiz 2Uira Santiago de Cuba, 
J . Sebegum: 50 cojas vino y 25 cajas aceituna. 
E. Ross y Cp: 50 cjyas aceite, 12 sacos garbanzos y 
300 barrlle;! aceitunas. 
Sucesores de C. G. Saenz y Cp: 297 cajas oceite, 5 
seras y 500 barriles aceitunas. 
H . Alcón y Cp: 300 ciyas aceito. 
De Santander pura CieJifuegos. 
Castaño, é JnUtüfgS: 100 c. sardinas. 
C. Tn\;;iio: 25 barriles vino. 
SMfiéndez y Moni: 30 ideni idem. 
E. Hiera c hijo: 6 fardos alpargatas. 
Dr. Cádiz para Cienfuegos. 
M . Carmelo V. : 2700 cajas pastas para sopas. 
M. Rodríguez: '¿00 cajas id. 
García y Cp: 125 cajas aceite, 100 seras ajos y 550 
barriles 
Gándarq Hnos. 30 «.rax a»;»*. 
Cardona, Uno. y Cp: 300 barriles aceitunas. 
J . A. Aviléa: 300 id. id. 
P. Güelfo: 47 c. vino. 
papas 
B n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 13: 
De Gibarj. Moralidad, pat. Suao: con 334 tercios ta-
baco; ^93 sacos maiz; 80,000 plátano-i; 100 quinta-
les ñames; 100 pipas aguardiente y efectos. 
Sagua, gol. Amalia, pat. Serra: con 500 sacos 
carbón; 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 13: 
Para Baracoa, gol. Elva, pat. Torres: con efectos. 
Sagua, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con efectos. 
M ulata, gol. Dolores, pat. Planas: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Saint John, (N. B.) , bea. esp. Victoria, capitán 
Savoíe, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-\ork, vap. amer. Cienfuegos, cap, Col-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Santandor y Saint Nazairo, vap. franc. Lafavette, 
cap. Non vellón, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Nutiva-Vork, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Vila, por M . Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. inglés Nymphea, cap. Ors-
field, por Luis V. Placó. 
Colón y escalas, vapor-corroo esp. Panamá, ca-
pitán Moreno, por M. Calvo y Comp. 
Santander, Liverpool y Havre, vapor-correo ee-
pañol Vizcaya, cap. García, por M. Calvo y Cp. 
Piladelfia, barca esp. Tafalla, capitán Roig, por 
Francke, byos y Comp. 
B u q u e s que s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con ¿ 2 ter-
cios tabaco y efectos. 
B u q u e s que b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Papa Montevideo, berg. esp. Frasquito, oapitán Sust, 
por Albei tí y Dowling. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Backer, por Lawton y Hnos. 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 232 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 12 



















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas rfectuadas él día 13 de julio. 
Navarro, de Santander: 
109 sacos harina Besaya $8i saco. 
lOií id. id. Flor de Falencia Rdo. 
Séneca, de Nueva-York: 
300 quesos Piitagrás corriente $30 qtl. 
Pinillos, de Barcelona y escalas: 
100 latas de 1 ar. almendras $20i qÜ. 
29 sacos garbanzos Tres Coronas.... Rdo. 
10 id. id. Desboronas.... Rdo. 
25 id. id. Fuente Saúco 1? Rdo. 
20 id. id. id. co-
rrientes Rdo. 
25 barriles de 2 ar. vinagre Rdo. 
50 serones ojos chicos 2 rs. mane? 
50 id. id. de l? 3 rs. mane? 
200 cajas ciruelas pasas 12 rs. caja. 
202 id. pasas corrientes 15 rs. ctya. 
Cienfuegos, de Nueva-York: 
200 teses, manteca chiebarrón 1? $11-70 qtl . 
50 id. id. corriente, Zorra.. $11^ qtl. 
50 barriles frijoles colorados 16 rs. ar. 
50 id. id. blancos 12i rs. ar. 
Almacén : 
200 sacos arroz canillas vityo. 10| rs. ar. 
10 huacales jamones Melocotón $22i qtl . 
300 sacos harina amer. Palmira Rdo. 
200 id. Id. id. n? 1 Verde... Rdo. 
600 id. id. española-húngara L . 
García Rdo. 
25 cajas cognac D'or $10 caja. 
25 id. 12 botellas do 1 litro aceito 
Nipozzano $8 caja. 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
Habana, 14 de j u l i o de 1889. 
I M P O R T A C I O N . 
En la s e m a n a que hoy termina so han sostenido fir-
mes los precios d e casi todos los artículos d e importa-
ción, y algunos con tendeucia al alza, pero es f á c i l su-
poner que á causa do las entradas e n puerto de los va-
pores P í o I X y Al ic ia , en e l día d e ayer, y de los que 
se esperan en la semana entrante, tendrán estos que 
sufrir alguna variación. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Son numerosas las e-
xistencias en primeras manos y las segundas manos se 
hallan bien surtidas. Cotizamos latas do 23 y 24 libras 
do 19i á 19? rs. ar. y d e 8 y 9 libras d e 20i á 20} r s . 
según marca. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada 
demanda. Cotizamos c. d e 12 bote l lSB, á $6} c^ja, Idem 
d e medias,:! $7J. 
A C E I T E D E MANI.—Las existencias son buepas 
y se cotiza d e 6 i á 6 i rs. lata, segáu tamaño del envase. 
A C E I T E D E CARBON.—El fabricado e n e l país 
« e cotiza, calas de 10 galones, á $2-80 caja, idem do 9 
filoBís o. y d» 8 j»lwwi, 4 
ACEITUNAS.—El mercado están bien surtidp do 
lu cliíio de manzanilla qnese cotizan do5J á 6 reales 
barril, Las gordales escasean y se detallan, de 6j' á 7 
reales idem. 
AFRECHO.—Los forragistas se hallan bien surti-
dos v quedan algunas partidas por vender. Cotizamos 
según últimns ventos, de $3i á 3} btes. quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Moderada deman-
da y se cotiza, de $ 5 í k $6 caja y garrafón, 
AJOS.—Los nacionales obtienen regular demanda 
y se cotizan 1?, 2? y 3?, á 4, 3 y 2 rs. mancuerna, res-
pectiramente. 
ALCAPARRAS.—Moderada demanda y se cotiza 
cn garrafoucitos, de 3 i á 3J rs. uno, y en cajitas de 12 
pomo . á 5 rs. una. 
ALMENDRAS.—Las existencias son cortas y se 
detallan con demanda, do $23 á 24 qtl. , según clase. 
-A F M I D O N D E YUCA.—Continúa detallándose, 
de 17i á 18 ra. ar. 
ALPISTE.—Con moderada demanda. Se cotiza, do 
29 á 30 rs. qtl. 
ANIS.—Cortas existencias y moderada demanda. 
Se cotiza, de 9 á 9* pesos quintal. 
ARROZ.—Las existencias y los arrribos en la se-
mana han sido buenos, por cuya causa los tipos de-
elinaron, notándose al cerrar esta alguna más firmeza, 
cotizándose semilla, do 7 i á 7 i rs. ar. y canillas, de 
8 } á lOi rs. ar., según clase. 
I I ) KM D E VALENCIA.—So cotiza, do 11 á 11} 
rs. arroba con alguna demanda. 
ARENCONES.—Cortas existencias y regular de-
manda, cotizándose, de 3 á 3̂  rs. caja. 
AVELLANAS.—Cortas existencias y cotizamos, de 
$0} á $7 quintal, según clase. 
AVENA.—La nacional se cotiza á $2i qtl. 
AZAFRAN.—Cotizamos superior á $17 libra, co-
rriente áfcjteno de $10 á $14 ídem é in/erior á we-
diano. de $ 8 á $9 id. 
B A C A L A O D E NORUEGA.—Abunda y se cotiza 
clase buena de $ 8 á $ 8 } ciya v el húmedo de $7} á 7j¡ 
cai«- ' 
«A J A L A O D E ALIFAX.—Robalo y pescada.— 
El w e r i o r goza de buena demanda y so cotiza á $6} 
i ) i ! . . )balo ó pescada no hay bueno y las clases info-
i i n i v alcanzan $1 á $3 qtl. 
CA^E.—Las existencias son buenas, pero se hallan 
en pi «as manos y los tipos se sostienen de $21} á 25} 
qniñu! por clases corrientes. 
CAjiAMARES.—Se cotizan en } latas á $6 docena, 
ciiarl-is de7} á 8 id . 
C l i BOLLAS.—Las isleñas surten las necesidades 
del morcado v se cotizan de $4J á $5 quintal. 
CFRVEZÁ.—La marca P v P se coti ía á $4} do-
cena uo botellas enteras; 4} las medias id. Globo, 
á $l'>t barril neto, y la marca "Salvator" á $5} caja, 
i UELAS.—So cotizan de 12} á 13 rs. caja. 
Ci ^AC.—Surtida la plaza. El francés corriente se 
ootbia do $6 á $7} ciya: el Moullón ú $10í id . , y el 
> $10}. E l cognac D'or, de Brochi, es solici-
tado alcanza de $10 á $12 caja, según envase. En 
ina se ban vendido 125 ciyas de esto último y 
á mejorar sus precios. 
IINÓ.—Buenas existencias y corta demanda, 
za de $10 á 11 quintal. 
^SERVAS.—Las pastas do tomates so detallan 
18 ra. docena de latas y de 2 7 á 2 8 idem los 
_ f O B . 
Cl i BRIZOS.—Los de Astúrlas se cotizan según 
marca de 12 á 13 reales lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, c!\Ja 
de 6 pomos grondes, á $4} caja; idem 12[2, á $5*; id. 
de 12|4 á $3} id. , y de 12[8 á $2. 
ESCOBAS.—Las del país continúan detallándose 
de 14 rs. á $5} docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior do $4 í á 5 las cuatro ciyas: idem corrientes á bue-
nos de $5} á 6} y superiores do 7 á 7} id. Los del país, 
fábrica La Salud, sigue detallándose á $5. 
FKIJOLES.—Los blancos do los Estados-Unidos 
se cotizan de 11J á 12} rs. arroba y los negros do Mé-
jico de 0} á 6i id. 
FRUTAS.—Las nacionales so cotizan marcas supe-
riores á $4 docena de latab y otra- clases de meues 
Crédito de 20 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.— Regular demanda, cotizándose: 
mennaos do 7 á 8 rs. arroba, medianos qo 9 á 10 y gor-
dos á selectos de 12 á 16 rs. arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6} 
garaf' n y Llave á $6} id. 
HABICHUBLAS.—Abundan y se detallan de 7} á 
8 rs. «n-oba, según clase. 
HARINA.—La nacional se cotiza, clases corrientes 
de $S'i á 84 bulto y buena á superior de 9 á 9J id. y la 
americana de $10} á 11J id. , según marca y clase. 
HUiOS.—Buenas existencias, detallándose de 8 á 
9 rs.,_ ogúu clase. 
i l KNO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $84 á 9 billetes paca. 
JABON.—Jlarca Mallorca, Bosch y Vallart se co-
tiza a $8 c. Otras marcas de 5} á 7 id. E l amarillo de 
Rocamora do $5i á 5} c. 
JAMOXES.—La marca Melocotón se cotiza á $22} 
quintpl y otras marcas desde 16 á 19 idem. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $12 á 14 ca-
ja, entrefino de $9 á 10 id. ó inferiores de 6 ú 7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4} á 43 rs. 
llbtai 
M A I Z . — E l del país so cotiza do 8 } á 8 } rs. bille-
tes arroba, y el americano de 52 á 53 cts. oró arroba; 
MANTECA.—La envasada en tercerolas sé cotiza 
segur, marca de $11} á J2J qtl. En latas de 13J á 14J. 
Media* hitas de 14i á 14} cuaja. Cuartos id. de 15 á 
I 5 i . 
M A N T G O U I L L A . — L a nacional so cotiza según 
ay tou i jo del envase d e * 2 4 á 2 6 otl . . . 1-AI 'AS.—1 >ici país goza üc imciui dw-unua y se 
cotiza de$5J á G billetes qtl. y las do Cnna.iivs de 15 á 
16 rs. oro quintal. 
PAPEL.—El «marillo zaragozano se cotiza á 3 } rs. 
resma: id. francés de 35 á 30 cents, id. y el americano 
de 30 á 31 cents, id. 
PASAS.—Continúan detallftndoso de 1 6 á l 7 r s . caja 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores se co-
tizan de $10 á 11 qtl. y las inferiores de 8 á 9. 
QZTfiSOS. — Las clases buenas del de Pelagras, se 
cotizan de $30 á 32 qtl . , y de 28 á 30 el Fiandes. 
SAL.—La molida se coliza de 12} á 14 rs. fanega y 
en grano de 11} á 12 id. 
SARDINAS.—En latas on tomate y aceite, de 1J á 
2} rs. lata según clase y tamaño. En tabales de 6 á 8 
rs. tabal. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $4 á 4} c. según 
marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtidos 
t i i á6} docena de latas. Crtrnc» solas de 5} á 6 
idem, y Mcacarfo á $6. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza do 
$21 á 26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á Í0 rs-; iuferiore. á 4 ra.; idem de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 12 rs. id. 
TASAJO.—Las existencias en primeras y segun-
das inanos son regulares, y los precios continúan sos-
tenidos de 15} á 16 rs. arroba. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12} á 12^ 
quintal. 
VELAS.—Se detallan las de Rooamora y otras mar-
cas de $7} á 7} las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 rs. ga-
rrafón, según clase. 
VIXO SECO.—Con regular demanda de $5} á $5J 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $53 á $5}ba-
rr i l . 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son grandes y los tipos denotan ñojedad, deta-
llándose las marcas superiores de $52 á $55 pipa, y 
otras marcas inferiores de $48 á $51 idem. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7} á $ 8 caja y el Torino de $ 8 } á $9 
caja. 
XáTLos precios de las cotizaciones son cn oro, 
c u r y ^ ^ / o se advierta lo contrario. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
TAPORES-CORKEOS F R A N C E S E S . 
Para VERACKDZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 22 de julio el 
vapor 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militares obtendrán venta-
Jas en viiyar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatarios: B R I D A T . MONT' ROS Y CP? 





S T . S T A Z i L I K E S FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d irec -
t a m o n t e s o b r e e l d í a 1S de j u l i o , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e e 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v e l l c n . 
A d m i t e c a r g a p a r o S A I S T T A I S T D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci -
m i e n t o s d i rec tos . I j O s c o n o c i m i e n . t 2 s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n ex-
p o o i ü c a r e l p e s o bruto e n k i l o s y ei 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
13 de j u l i o e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . L<o& 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
g a d a e n 16 o 17 d í a s . 
F l e t e 3T. p o r m i l l a r de tabaco . 
Nota.—No s e a d m i t e n b u l t o s de ta-
b a c o s de m e n o s de 11 i k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T R O S y C p . 
m i ftI(Mf dlO-6 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
H T J T c m a r s o a r , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 16 de julio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California. Se despachan bole-
tas directas para I long Kong (China). 
Do más pormenores dirigirsé á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, LAWTON' HERMANOS. 
<i n. «(52 1 .11 
.VAPORES-COREEOS 
D E LiA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n G f a r c í a . 
Saldrá para la Santander. Liverpool y el Havre, 
el 15 dejulio á laa 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia páblica y de olicio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibo azúcar, cafó y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruíia, 
Gyón, Bilbao y San Sebastián. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-E1 
E L V A P O R 
c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de julio fi 
las 2 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
L í n e a de ITew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vaporee de 
esto puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para ITew-York 
el día 14 de julio, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigtiá Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambéres, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
do Deposito, por dondo recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Cabullería, á voluntad do los car-
gadores. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe on la Administra-
cpm de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•e embarquen en sus vapores. 
Habiendo empezado la cuarentena en Nueva YotV, 
se pone en conocimiento de los seíiores pasajeros Í̂ UO 
para evitar el tenerla que hacer, adquieran un certifi-
cado sanitario del Dr. Burgcss, Obispo 21, altos. 
Habana. 2!; de junio ao i8«U.—Al. CAJLVO Y CP? 
Oficios n? 28. í n. 19 812-1K 
L a carga para el vapor Habana, sola-
meuto se recibe por el muelle de Caballería. 
A I . Calvo y Comp. 119 12 j l 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos. Saenz y Comp. 
P a r a C o r u z i a , 
C á d i z y 
E a r c e l o n a . 
Saldrá directo y fijamente el jueves 18 de 
julio el magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite solo pasajeros para los referidos 
puertos. 
Consignatarios, Oficios, n. 19 .—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 
r-n. 937 27 jn 
NEW-YORK & ( M . 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A "ST N E W - T O K B : . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - ' S T O R K : 
L O « MIERCOI iES A I.AS 4 D E L.A T A R D E Y 
LOS SABADOS A LAS S D E L A T A R D E . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Julio 3 
SENECA 6 
SARATOGA 10 
CITY OF C O L U M B I A . . 18 
N I A G A R A 17 
C I T Y OF A T L A N T A 20 
CIENFUEGOS 24 
M A N H A T T A N 27 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 31 
D E L A H A B A N A 
LOS JUEVES Y LOS SABADOS A LAS CUATRO 
D E LA T A R D E . 
CITY OF C O L U M B I A Julio 4 
N I A G A R A -- 6 
CITY OF A T L A N T A 11 
( I ¡ÍNFUEGOS 13 
SENECA I8 
CITY OF A L E X A N D R I A . • 20 
CITY OF C O L U M B I A 25 
SARATOGA 27 
Estos hermosos Tapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelente* co-
¡nodidaács para pasajerus en sus espaciosas cámaras. 
Tambidu se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra. Hambnrgo, Brémcii, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambcres, para Buenos Aires y Monto-
video 4 80 cts., para Sanios á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Wbite 
.--Hnr y cou especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para vinjes redondos y comhmados cou las líneas de 
Saint Nazaire y la l lábana y New-York y el Havre. 
L I N E A ENTRE NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAGO DE 
CUBA I D A Y VUELTA. 
Í3F"E1 hermoso vapor do hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Julio 6 
Do Cienfuegos Jnlio 16 
De Santiago de Cuba Julio 20 
Bg^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla aue hacer se provean de un 
oertlfioado sanitario en la oficina del Dr . Burgess, 
Obispo 21. altos.—Hidalgo y C? 
im W l 
A N E W - Y O R K E N 70 H O R A S 
P l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
Los rápidos y elegantes vapores-correo» 
americanos. 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de este 
puerto todos los miércoles y sábados á la una do la 
tarde ron escala en Cayo Hueso y Tampa, dondo se 
toman los trenes, llegando los pasajeros á Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por Jacshoniille, Sava-
nnah, Cbarleston, líicbmond, Washington, Filadelfia 
y Baltimore. So venden billetes para Nueva Orleans, 
St. Louis, C h i c a g o y todas las principales ciudades de 
los Estados Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejoreb líneas de vaporas nue salen do Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores do los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para obtener pasaje es indispensable durante el ve-
rano la presentación do un certificado de aclimata-
ción expedido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 21. 
Para mác pormenores dirigirse á L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes n . 35. 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 





Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el I ? de jul io p ró -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admite carga, á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
• • • 
Para H A V R E y E A M B U R G O con escala en H A I -
T Y y ST. THOMAS, saldrá sobre el 15 de julio p ró -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O i L T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los s i -
guientes puntos: 
T^ .nvrvnQ* LONDBES , Southampton, Grimsby, 
A J U l u p d . Hul l j LIVERPOOL, BREMEN, AMHE-
RE8, Rotterdam, AMHTKUD.VM, Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKIIOLMO, Gothenburg, Sx. P B -
TERSBURO y LISBOA. 
América del Sur: ^ ^ ^ 5 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa *Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BDENOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, LA GUAIRA. PUERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
A o i n • CALCUTTA, Bombay, Colombo, Eenang, 
XÍOIO/. Singapore, HONGKONG, Shanghai, YOKO-
IIASÍA y Hiogo. 
A f r i P O • •Port Sait1' Suez' CAPETOWN, Algoa Bay 
x x x i i v c i . Mosselbay, Knisna, Kowie, East London 
y Natal. 
Austl'cllitl' •^DELAIDEÍ MELBOURNB y SID-
NE Y» 
O l l S P W f l r m • carga para La Guaira, Puer-
y u b e i \ d c i u n . t0 Cabell0 y Curazao 8'e traa_ 
borda en St. Thomas, la demás en Hambnrgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hambnrgo 
á precios arreglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a cargase recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigiroo á los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
847.—FALK. E O H L S K N Y CP. 
O n. 736 iflMy 
pres cosieras. 
V A P O R 
Capitán Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cá rdenas y 
Sagua los jueves y A Caibar ién los viernes. 
R S T O H J S T O . 
T a r i f a d e f l o t e s e n o r o . 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería ? 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0—10 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con t i ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas, Zuluela y Plácelas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos direotos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informan Cuba n? 1. 
«"•i ftññ » .TI 
E M P R E S A 
DE _ 
Y A P O R E S E S P A D O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T H A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E S O B M I N O S DJE H E B I l E I t A . 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de julio, & 
las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r l . 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a . 
G - u a n t á n a x n o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monís y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA, San 
Pedro número 26. pla/a do Luz. 
I n. 18 312-1 E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U , 8. 
Lloyds do N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 26 
plaza de Luz. 118 312-1E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y G-ómez. 
Situada en la calle del Bara t i l lo n? 5, esquina á 
Jhtsliz, donde esturo.la Lonja. 
Pora concluir una liquidación se rematarán por el 
todo ó por lotes, el martes 16 á las doce, 80 hilos do-
bles de coral legítimos, 50 gruesas bordones surtidos, 
100 gruesas botones nácar, 11 docenas hilo seda negra 
floja, 28 gruesas hebillaa para pantalón, 700 gruesas 
botones de seda, pasta y vidrio, 129 piezas rizado de 
varias clases, docenas collares surtido. 9{ idem de 
medios temos imitación coral. 
Habana. 12 de ju l io de ISSO.—Sierra y Gómez. 
8765 3-13 
I t É É i i y s i m a s 
M E R C A N T I L E S . 
B A N C O B E L C O M E K C I O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
Y . 
Almacenes de Begla. 
SECRETARIA. 
A fin de dar complimieuto a lo convenido en la base 
15? de la fusión celebrada, se invita á los Sres. accio-
nistas presenten cn la cana del Banco; calle de Merca-
deres ue 12 a 2, los títulos de las Rcciónes de las Em-
presas fusionadas para su canje por los nuevos que han 
tle emilirse, sin cuyo requisito no se admitirán traspa-
sos, ni so podrían alionar los dividendos que se acuer-
den en lo sucesivo. 
Habana, juüo 13do 1889.—José M : Gardo Montee. 
C—1046 15-14.11 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
Secretaria. 
Ja Junta Directiva de esto Compañía, cumpliendo 
los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto de utilidades en treinta do junio úl-
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de las antiguas acciones dé la "Compa-
fiía do Camiuos de Hierro do la Habana"; y tres por 
ciento sobre los del "Banco del Comercio AlmacenCF 
de Regla y Ferrocarril de la Bahía", principiándos*-
los pagos en primero de agosto próximo á los ores, ac-
cionistas que lo eran de las respectivas Empresas en 
aquella fecha. 
Habano, 2 de iulio de 1889.—^iríuro Amblard . 
Cn 985 al-2 .131-3.11 
Vasco Navarra de Beneficencia. 
Scerclarfa. 
En cumplimiento del articulo 23 del Reglamento y 
por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita á 
los señores asociados para la Junta Gneneral ordina-
ria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 del 
domingo, 14 del actual, en ios salones del Casino Es-
pafiol de esta ciudad. 
En esta Junta se dará lectura á la Memoria del e-
jercicio que termina y se precederá á la elección de la 
nueva Directiva para el afio social entrante. 
Habana. 6 de jw\\o do 1889.—El Secretarlo, P o -
minqp Zttbaia, CB 1018 7-9 
E t EXTRACTO COilPTTESTO PE 
Zarzaparril la 
DEL DR. AYER, 
Es tm altfrativode eficacia ta l que expolo del sis-
tema toda claso do E s c r ó f u l a s Heredi tar ias , 
prevleno el contajio y neutraliza los efectos d t l 
mercurio. A l mismo tiempo Vitaliza y c -irinueca 
la sangre, producicudu una acción salndablo en 
el oriranlsnio y renovando todo el sistema. 
Esta gran 
Medicina Regeneradora, 
está compuesta con la verdadera Zarzaparril la 
de Honduras, los lodaroa de I'otoeio y do 
H i e r r o , y otros Ingredientes de eran potencia 
y virtud curativas, cuidadosa y cícntlflcamcnte 
preparados. La fórmula es peneralmente cono-
cida do la profesión facultativa, y )cs mejores 
médicos recetan la ZARZAPARKILLA UEI. DB. 
A Y E B como un 
Remedio Seguro 
para las enfermedades ocasionadas por laa 
impurezas do la sangre. 
Está concentrado hasta el grado mas alto prac-
ticable, mucho nms quo ninguna otra prepara-
clon do su clase, que pretende proporcionar 
Iguales efectos, y es, por lo tanto, la medicina 
mas barata y la mejor para purificar la sangro. 
r r . K i ' A K A D A r o a EL 
DR. J. a AYER y CIA., Lowel, Mass., E.Ü.A. 
Do renta en las principales farmacias y drogueria». 
JOSÉ SARKÁ, Agente General, Habana. 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber á 
los Sres accionistas quo desde el dia 22 del corriente, 
se procederá al reparto del dividendo n. 2 4 d e 7 p S 
en billetes del Banco Español sobre el valor nominal 
de cada acción por cuenta de laa utilidades del co-
rriente año. 
Habana, jul io 6 do 1889.—El Secretario, Francisco 
S. M a t í a s . Cn 1009 8-7 
Ferrocarril del Oeste. 
Secre ta r ía . 
Por disposición del Sr. Presidente do esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á la Junta General 
que con el carácter do extraordinaria ha de celebrarse 
el martes 16 del entrante ju l io en la casa n. 23 de la 
calle de Amargura, á las doce del dia, para elegir Pre-
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto de este alio el tiempo de su encargo el Sr. don 
Antonio González de Mendoza. 
Habana, 30 de junio de 1889. — Antonio Gómale* 
Llórente . <7n979 1-1 14-2 
SOCIEDAD ANONIMA 
NDEVA FABRICA DE HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la Junta general de 
accionistas, celebrada en 14 de enero del corriente 
aüo, desde el próximo dia 5 del actual, se dará p r in -
cipio al cobro del 29 dividendo pasivo, de 10 por 100 
correspondiente á la segunda emisión de acciones de 
esta Sociedad. 
Habana, julio 19 de 1889.—El Secretario, E . Cam-
broTtern Cn 983 n15 8 dlR-fl.ll 
I S l X i I I E ^ I S -
Compañía de seguros mútiios 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 6 5 . 
O ñ c i n a s : E m p e d r a d o n ü m . 46 , 
E S Q U I N A A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro S 16.857.200 
íjmiestros pagados en oro... $ l.l<i7.2»i^-Bl 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-65 
Pól izas expedidas en J u n i ó de 1S89. 
OBO. 
1 á D . Miguel Maclas $ 3.000 
1 á los Sres. Garrí , Fernández y Comp. . . lu.000 
l á D . Pedro Abarca y V illa 1.00O' 
1 á D . Eduardo Hernández 10.000 
1 á D . Lucas Lamadrid 2.000 
1 á los Sres. Rabasa y Pons 5.100 
1 á D? Avelina Arrovo y Eueda 3.000 
l á Marcelina Arro jo v Rueda 5.000 
1 í D? Josefa Madrona de Elejalde, v i u -
da de Zavala 3.B00 
1 á D . Juan Zorri l la 8.000 
1 á D . Emilio Sierra y Cobo 3.000 
1 á D . Estanislao Abajas 2.500 
1 á D . Salvador Ferrer 1.500 
2 á D . Joaquín García Lavandera 2.500 
G á D . Manuel y D . Rafael Fernández y 
Herrera 17.000 
Total. 72.000 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á loe días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de junio de 1889.—El Consejero D i -
rector, Florentino F . de Garay.—La Comisión eje-
cutiva, Bernardo I . Domínguez .—Joaqu in D . de 
Oramas. C n. 1012 4-7 
SA N M A N U E L , SOCORROS MUTUOS.—En el sorteo ordinario n? 1304 que se celebrarán en es-
ta capital el dia diez y seis del corriente mes, juega 
esta Sociedad ocho octojesimos del billete n. doce 
mil ochocientos veinte y cuatro. Habana, jul io 12 
de 1889.—El Tesoreao. S776 2-al3 2-dl4 
G r e m i o de maestros de obras. 
Se convoca á los señores profesores que forman esto 
gremio y demás maestros de obras titulares aunque no 
se hallen agremiado.', para la junta que ha de tener 
efecto el domingo 14 del corriente á las siete de la no-
che en el "Centro Gallego," Prado esquina á Drago-
nes, para tratar do asuntos graves de la profesión.— 
Habana, julio 12 de 1889.—El Síndico, José M . de 
Ozón. 8763 la-13 2d-13 . 
f O m ' M T (¡EXEíiAL B E P R A S C i 
A L A H A V A N E . 
A l'occasion de la fete nationale, le Cónsul Gónéral 
de France sera ebez lui le dimanche 14 Julliet de deux 
heures á quatre heures aprüs midi. 
I I sera reconnaissant á ceux qui voudront bien, par 
leur prósence chez lui á cette occasion, USmoigner de 
leur unión avec la mére patrie. 
Cnl028 l - H a 3-12d 
Se cita á los acreedores que presenten sus créditos 
para la Junta del domingo 14 del presente en los altos 
Monte n. 3, hora á las 12.No fallar.—La Comisión. 
8696 l-11a 3-12d 
GREMIO DE RASTROS 
ó s e a n 
ESTABLECIMIENTOS DE COMPRA T VENTA DE 
MUEBLES, PRENDAS DE VKST1B Y TODA CLABE DK 
EFECTOS USADOS. 
Todos los comerciantes que constituyen eftc gre-
mio so servirán concurrir á la junta genera] que habrá 
de celebrarse á l a s doce en punto dol dia 14 d.-l uc-
f.nal, en la Administración Principal cb; Haci'-mU de 
esta provincia, con el objeto de proceticr a l esamea 
del raparte contributivo y el juicio de agravios que 
proceda.—Habana, julio !» de 1889.—El Síndico. 
8632 «-11 
Papel para envolver. 
De periódico?, clase superior á $ 2 billetes la arroba 
del tamaño grande, y á $ 1 5 la del dhico; 
L A P R O P A G A N D A L I T E H A H I ú., 
Zulueta mimoro 28, entro Animas y Virtudes. 
C 1001 8 6 
COMEMIAM'ES C O M M I S T A S . 
Cn 988 30-3 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
EN LA 
Habana, New York, Londres. Madrid, Barcelona, 
Sevilla, Luarca. G^ión y demáf plazas de la Penín-
sula. Con las garantías que los cosos requieran. Hes-
petables casas do comercio en combinación, reciben 
órdenes para esta clase de operacionen. 
Para más informes, Amargura 8, tle I á 
4 de la tarde. 
DÜ 14 m m i 
A T Í S aux franeais. 
Les franeais désirenx de célébrer la fdte natiouale 
du 14 Juil lét sont invités á participer au banquet qul 
sera donné á cette ocoasion et se faire insortre cter 
M. M. 
A . Mendy, O-Reilly 22. 
B. Briol, Teuicnte-Rey 30. 
Loustean, Neptuuo 207. 
Bernavon, Agu'ar 188. 
Bellan, Reina X7. 
H A B A N A . 
SABADO 18 DE JULIO l>K 1881». 
U L T I M O T B L E G t R A M A . 
Madrid, 13 dr. Julio, á las ) 
ñ de la tarde. S 
B n l a BOBÍÓII dol C o n g r e s o do h o y 
h a pronunc iado u n d i s c u r s o «1 S r . 
M a r t e s , a tacando on ó l d u r a m e n t e 
a l Pros idonto dol C o n s e j o do M i n i s -
tros S r . S a g a s t a . 
N o t e r m i n a r á h o y e l debate p o l í t i -
co. 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s ido a-
probado por e l C o n g r e s o ol d i c ta -
m e n de l a c o m i s i ó n m i s t a sobro l a s 
r e f o r m a s de g u e r r a . 
H a s ido n o m b r a d o F i s c a l de l a 
A u d i e n c i a do P i n a r dol R i o , e l S r . D . 
C a r l o s Q u i n t í n de l a T o r r o , y j u e z 
de p r i m e r a I n s t a n c i a de l a H a b a n a , 
o l S r . C a l l e j a . 
COÜ&ESFONDENGIA. 
si . Director dol DIAKIO DK L A MARINA. 
Madrid, 2ü dcjit/u» de 1889. 
Signo oí gran dobato político sobro las es-
comía tumultuosas dol Congreso con quo ce-
rró la cuarta logislatura do laa Corteado) 
8ñ. En los dioz diaa quo llovamos do.la 
quinta comparocou los oradores conjuradds, 
como los earaaradas de Mairol Orníni ou oí 
primor acto do LucreciaBorgla y lanza ca-
da cual su imprecación contra ol Gobionm. 
L a ludia es muy desigual, porque on w / 
do sor partiquinos oomoon la ópera do Do 
nizzotti, son todos los actores ¿lela óppffl-
ción cantantes do pnfriiésimo cartc.llo y la 
compañía <|iio sostiono Sagasta en el banco 
azul deja bastante (pío desear en voz, mú 
alca y compAs. Caro paga ol jefo del Go-
bierno su inoompronsiblo empoii" <in no \t 
mudarlos ministros. Venían aconsejándole 
una crisis en sazón los amigos infla loa.lefi: 
mostrábanles los poligroH d'o ¡lumniiLai- (•! 
número do loa doscontentoa sin robustecer 
la situación con bombres do condiciones 
parlamontarias y do |)oraonal inlliumcla on 
las mayorías. Cerró los ojos anle ol mil)la-
do y los oidoa al toque de alarma: ahora BO 
oncuontra con quo totlo.i los tiros van con-
tra 61; BU Jofatura os la quo oatíi en litigio; 
ol poso dol debato y la intorvonc.ión diaria 
los ha do sobrellevar ol prosidonto y el mi-
nisterio enteró vivo no rmisquedo au cabo-
za, cuya actividad Bé desbasta y cuya inte-
gridad se compromete en esta tenaz y vio-
lenta lucha. 
Si on esas grandes cuostionos do Estado 
sólo Imhicra do tenerae en cuenta ol efecto 
artístico do laa oraciones tribunicias, el mi-
nisterio babría caído y a al tercer día do ba-
talla; por lo monos no babría sobrevivido al 
discurso dol Sr. Sllvola contostado por el 
Sr. Capdepón. Habló adnél maravillosa-
monto, manejando la palabra como ospadn 
flaralgora (pie hiende y quema; respondió 
ésto con ílomátiea suavidad no exenta de 
miedo al adversario, y adobando sus razo-
namlontoa como quien busca disculpaa y 
demande la «rucia del indulto. AHÍ van con-
traalando loa onuloi'óa del banzo azul con 
los dé enfrente y ol que consigue, como ol 
ministro de Ultramar, salir por lo discreto 
sin descalabradura de la contienda, so tiene 
por dieboao. 
Amiipic) no es muy delicado, resulta bas-
lanlo expresivo el símil que por ahí corro 
sobre oae carácter oscónico do la discusión. 
Una l'iint ión de benofleoncia muy nnuncia-
dn en uno do nueatrosprimeros Circos y on 
la cual salieran al redondel Cacheta, el Mi-
nutoy el Cáti/a Ohico, tonlpndó quo lidiar 
á Mimas y á Voraguás con años y poder pa-
ra para abatir un elefante: tal es ol cuadro 
de las últimas soslonoB. 
Por fortuna; cuamlo ol óxito momonta-
neo do la jornada oratoria pasa con la efí-
mera proatozii do cosa qué no llega al fon* 
do del alma ni perturba la luz serena do la 
razón, el ánimo so rehace y el juicio reco-
bra an Imperio para discernir qne la gober-
nación del Estado os algo más qifo (¡I alar-
de njpóHo.o, y quo el arte poético requiere 
un sentido más profundo que todo oso apa-
rato de pilotéenla tribunicia. E l país está 
harto de discursos y do grandilocuencia y 
no toma parto en c a g ü e m momimontal 
de la palalna: Cetufi U&O <"imóiahilo do Sitio 
los oradores, sigan diciéndose laa miamaK 
brlllontísimaa patUlnarias y apologéticas 
t-kid.v IWS'ÍÍ iw//,̂ 'íd»M'Ub, .V^'y aó-apiáVidir ili.;-
go los ipie ahora silban. La. falta de interés 
que presta el público en ííeneral A esta con 
tlondaestan evidente, que habiendo los 
periódicos más popularos de Madrid dedi-
cado muchas columnaa á roaoñas extensas 
do las soslonos do las Cortos, ninguno ha 
visto aumentar su circulación coínO 'Otráa 
veces ha ocurrido, y sí reeiben ori cambio 
ni . '-o i do sus lectorca demandando monos 
ración de discursos y más dósis do cosas 
que instruyan ó entrotongan. Como en 
aquel combate que describo Tácito entro la 
Rento de Vitello y la de Vcspa.siano, (pie se 
dteputaban en las calles do Roma ia suerte 
del Imperio, ahora también puedo decirse 
do nuestro país adcrql pugmhtibus epécta-
lor popaliis, utijuv iu ludrico r r r í u m i n e hos, 
sursm Utos daninre vi plintsu fnrcbul. 
Y réalmente tletié ahora ol pueblo razón 
para sentir deape^o hácla ol litigio feno-
menal que so va á dirimir on oí Parlamen-
to. Jamás sobre cosa tan menuda levantó-
se talui. a lan «ijrantesca desde quo la có-
lera do A(|UÍIos, por motivo bien chico, sir-
vió do base á toda la llind i. Esta vez ni sl-
qniera llegamos á lo heroico de la epopeya 
lnmortalrnos qüedámos en ol otro pooma 
burlesco de liomero. cuyo título nos servía 
de trabaleiiKua en laa Aulas: la lialracomio-
Basquemos el origen. 
Kmpeñóso el Sr. .Marios en hacer un mi-
nistro á au imágon y somejiulza y lo impu-
so al Jefo dol Gobierno, ya con ruegos, ya 
con el ainado do su resentimiento. E l mi-
nistro nuevo, mal hallado con la tutela de 
su patrono, t iró la muleta á lo Sixto V y 
do valido se convirtió en valedor. Surgió ol 
ronllido entro el padre pródigo y olhljo 
avariento de poder: vino en poa ía guerra 
entre el acreedor de .¡rraI iI ndes v el insol 
vento emancipado: los odios Irisaron on 
la doméñela. 
E l Sr. Martos exigió entóneos oí sacrifi-
cio de sn lierhnra: por él subió; per él de-
bía caer. Creyó depresivo el Sr. Sagasta 
condeaconder d imposición semejante. " L a 
Roinay el Parlamento, dijo, son los úni-
cos (pie pueden derribar á los ministros" y 
roaistió. 
Ilnbo primero intimacionos, luego pia-
laos y al Un un iiliimalum. Sagasta no 
creyó nunca en lo formidable dol choque 
cuando la desesperación llegara. Fué pa-
liando las dincultades y como suele de 
cirse dando largas al asunto. Irritado 
Marios, menospreció ya entonces la cues-
tión tíol ministro, tonlóndolo por adversa-
rio de poco fusto para él y extendió su ven-
ganza á la persona del jefe dej partido li-
beral. Hoy no se conlenta con menos que 
con au caída. Impórtalo poco (pío vengan 
los conaorvadores, lo único (pie le apremia 
FOLLMTIN. 
POESIAS DE ZORRILLA. 
Como digno complemento á la doscrip-
clón, quo venimos publicando, de la coro-
nación del insigne poeta D. Joso Zorrilla y 
demás tiestas colebradas como homena-
je á su genio en Granada, reproduci-
mos en este folletín las poesías escritas y 
leídas por tan ilustro vate, con motivo de 
esas brillantes bostas. 
A G R A N A D A . 
EN LA OBREMONIA D E L A CORONACION. 
I l l o ogo qu i q u o n d a m 
I. 
Yo soy aquel «lo ontonceH, el Uoratlor r o m á n t i c » , 
do quo on tu prél •'• inilcB HUR verttos proili^tS: 
y aconto con aiiuóllon VR A «or mi último cánUco. 
¿Por quó do lo que lio iddo ronoRarta yo? 
MUM \i\\ú6n Hoy yot—¡Un pootal—Poro c«o, OHI 
(—PUCH nada. 
No efttil clnHÍflcado RII Indnflnililo sor: 
yo Boy ol vuculro, el viejo poeta do Oranadn; 
y puos nm honráis.... voHotroH quien soy dohíis saber. 
Yo HÓ do nit lo inoiorto, lo va^o, lo inseguro, 
lo imaginarlo y fútil, lo wln ra/.ón ni p l í : 
todo oso eD que HÜ amua la (or ina; un poxo obscuro 
do on ver HO ompoflan todos lo quo ninguno vé. 
Para unos, ol poeta del pueblo es maravilla; 
para otros, un inútil parúsito holgazlln; 
y nimbo aquí de gloria, y u M tal ve* mancilla, 
por todos anda puosto dol precipicio A orilla, 
y do algo inTorosímll reputaofón lo dan. 
La mía os un conjunto «lo absurdoM y do antojos 
oreados y creídos por el favor vulgar; 
TXXX aluvión de vomis quo dan plauer y unojos, 
un haz do pocas flprei ontre un millar de abrojos, 
quo, echadas entro ol pueblo, mn han hecho popular. 
Mas, jquién soy yo en mi patria! i l ín donde tengo 
(nrraigof 
| E a dóndo m incBSilla eu enoalafón Becialf 
es ver á Sagaata beobo pedazos. Si en este 
lñ Impetu no so re satisfecbo, no só á quó 
nuovoa horizonte» se extenderá su ansia do 
desagravio. 
Gnmdo hombro os ol soüor Martos: pro-
digiosa su palabra y singular su intellgon-
cla aoborana, poro ¿os ppoplo, os digno do 
una nación ¿ue so respqta, (jue tiene umi 
historia y ropfoscnta ¡ilgo eu el mundo, te-
ner supeditados ene gobiernos y sua parti-
dos á laa prediloccionos y á los onójos ínti-
mos de un probombroT Cierto es quo on 
torno do esa actitud del ox-prosidonte dol 
Congreso han venido A condonaarao mu-
chíaimoa errores dol Gobierno, torpezas do 
la mayoría, babilldadoa do las oposiciones 
y apromiantos impaciencias dol partido 
consorvador. Dosacortados los unos con-
tando por demás con au fuerza y astutos 
hasta ol maquiavelismo los otros, claro es-
tá que han buscado la batalla en el punto 
quo era má« favorable 6. los onomigoe dol 
Gobierno. 
Ahora parece que sólo se discuto "el res-
peto sagrado á la autoridad del Presidente 
de la Cámara, el escándalo quo profanó 
aquel templo venerando, ol motín quo orga-
nizó y capitaneó el Gobierno y la impuni-
dad quo ha buscado amparándose detrás 
dol armifio de nuestros royos." No excul-
po al Gobierno ni á la mayoría de la parto 
consurablo quo tuvo au conducta, más que 
punible, absurda y torpe, poro icroo nadie 
on la sinceridad de esa exposición de mo-
tivosf ¿No sabo todo ol mundo áquó otroa 
estímulos obodece? ¿No lo descubren y do-
nuncínu ana mantenedores en los propósi-
t o s ile «pie alardean para un porvenir cor-
caiiól 
Si realmente buscaran aólo el desagravio 
al proaidonto, habrían domandudo la .sa-
tisfacción ó bocho oonstar eu prptéxta so-
lomne de mayor ofee!o ; i a las peraenae 
vrlaa, no levantando como hacen bandera 
do gnorra »in cuartel en eolicitud, no de 
roparáoióbi aino de mando. No es por lo 
tanto, la dignidad ofendida lo que princi-
palmente loa lleva á batallar, aino el anti-
guo y aiompro nuevo afán de conaoguir el 
pbdór. 
Doade el principio do esta segunda cam-
paña se doscubrió con harta olarUiad la 
táctica de la conjura: aua oradorea más fo-
goaoa fustigarían cruolmonto á la mayoría 
lUinistorial hasta arrancaiioa protestas y 
domoatraeiones de cólera. Decidida la opo-
iieión á replicar oon mayor ímpetu, ven-
Irían de nuevo máa oatrepitosaa escenas, y 
protestando las minorías monárquicaa do 
que ao laa trataba do ahogar con el número 
y violontar con los desafueros do una in-
transigencia ollcioaa, abandonarían el Par-
lamento para proclamar quo ora incompa-
tiblo la situación presidida por Sagaata con 
ta vida legal do loa partidos y la paz públi-
ca en España. 
"Cuando os molesta la grandeza do un 
advoraario, decían ya por adelantado, or-
ganizáis ailbaa y brutalea manifestaciones 
como las de Zaragoza, Sevilla y Madrid 
contra Cánovas del Castillo en octubre úl-
timo: si os contraria la independoncia alti-
va de un proaidente dol Cougroao, auscitais 
un motín de diputados, y luego al pediros 
cuenta de los ultrajes inforidoa á la autori-
dad auprema entro laa electlvaa, nos opo-
neia ol escándalo y ol tumulto. Os veía 
perdidos, no oa atrévela á discutir y formáis 
una partida dé la porra dentro do las Cor-
itos, para exponer á la Corona quo no oa de-
jan gobernar y que nocoaltaia ol docreto de 
disolución. Trátala de forzar loa auceaos 
para intontar nuevas elecoionoa en laa que 
aeriambs pasados á cuchillo cuantos tuvié-
ramos entereza de carácter con que resistir 
la humillación de vuestro afrentoso yugo. 
¡Vano intento! porque expondremos la gra 
vedad do loa hechos ante el Trono y no 
icudiremoa á vuestros comicios negándoos 
las condiciones, do beligerantes dignos de 
aor combatidos aogún laa leyoa de una gue-
rrft franca y leal." 
Fracaaó hasta ahora el proyectado inten-
to: la mayoría se encerró en un ailencio ó 
[inpasibiMed de marmóroaa eatátuas: irai-
l aban á los sonadores romanos cuando la 
insasión de loa galos de Brenó. Inútilmon 
te apuró laa crudezas'del lenguaje orador 
M i apasionado como Romero Robledo: dl-
jolea quo babiau seguido el camino de la 
ijroscría, loa comparó á loa bichos ( s i c ) (pie 
salen do loa oacondrijoa do las caaaa en loa 
[ndmentOs de un incendio; los llagoló ain 
piedad por loa gritos do antea y por el si-
lencio do ahora. Silvela secundó loa gol-
pes llamando delíncuontoa comuuos á los 
del tumulto, diciendo quo como organiza-
dor del motín estaba inoriilmento condona-
dlo á la cárcel el marquéa do la Vega do 
Armijo é [oooraos én cuatro años do priaión 
les, y ou vez de juzgar favorablemente el 
•jiloncio do la mayoría, expuso la duda do 
lúe pudiera eiguiücar la auaoncia de cier-
to aeutimionto delicado cuyo nombro calló 
oara qué resaltara oon más relieve en la 
dignidad ofendida dol auditorio ministo-
rial. 
Ni aún aai lograron deaencadonar la bo-
i'raaca: ¡ejemplo íncreiblo en caracteroa me-
i ídíonale;i! L a mayoría do los aai ofendi-
loS no habían tomado parto on el oscán-
ilalo contra Martos, y fueron los primeros 
m dolerse de la ceguedad de sua compañe,-
.os: ninguno de ellos habría tolerado indi-
Luaimente aquellas iuaolentos invectivas, 
í. sin embargo, unidos on coloctividad dís-
oiplinaday burlando ol propóaito del ene-
migo, todoa permanecierou inmóviles y 
aiudoa, ora aonriondo norvioaamonto, ora 
reprímiondo ol oatallido do la iudignación. 
V no oa una mayoría compuesta do hom-
bres deaprostigiados ó insigniücantea, la 
pío aoationo al partido liberal y aoportaba 
IOS rigopes de a([uelloa rcitoafuribundoa. F i -
guran en ella jurisconsultos iluatrea, gloría 
del foro y do la toga, tales como Alonao 
Martínez, Montero Rloa, Martínez del Cam-
oo. Garnlca, Gavijo, Gómez do la Serna, 
Puigcerver, García Lomaa y otros mueboa; 
brillan en oso ojórcito ministerial litoratoa 
y publicistas como Pérez Galdós, Rodríguez 
Corroa, Balaguer, liaró, Groizard, Reina, 
Sánchez Pastor, Laserna y loa directores 
do los periódicoa libéralos más acreditados: 
aparecen on esa suma títulos tan ilustres 
do la aristocracia española como los duques 
do Alba, do Taiuatnes, do Bivona, los mar-
ipiesea de la Mina, do Caatell Moncayo, de 
Gaatroserna, do Flórez Dávila, do la Vega 
de Armijo, y loa Pino Florido, Dralco do la 
Corda, conde de Niebla, y otroa varios, y 
por último, ai á la banca y á l a riqueza se a-
t ionde cuenta la mayoría con fortunaa co-
mo laa do Eguillor, Suároz Guanos, Reja-
no, Figucroa, Muruvo, Rodríguez Yagüe; 
Aguirro, Anaaldo, Arroyo, etc . . . ote 
A talos elomentoH (pío representan saber, 
poaición, enten'iimionto ó gloria on ol paía 
loa decía ayer rniamo al Sr. Cánovaa quo 
no tenían "conciencia do loa aontimiontoa 
do corrección y cortesía". Aún así perma-
necieron callados. 
Fu vista do quo catas agresiones orato-
rias no daban ol rcauitado apetecido, recu-
rrieron conjuradoa y conservadores á into-
i rumpir ruidoaa 6 incesantemente áloa ora-
dores ministeriales. E l primer discurso de 
Sagasta fuó cien vocea cortado con protes-
tas, murmullos y apóstrofes de la oposi-
ción: á Capdepón apenas le dejaron hablar 
sin corear lo que decía, y al republicano Az-
cárato, que con la buena fe candorosa de 
liombre no avezado al convencionalismo 
parlamentario, explicó los hechos según su 
A «u social progreso, ¿qué biont jquó misión traigo? 
No s t í . . . . tan alto subo como afondado caigo. 
(Quién sabo ya qué puesto mo asigna cada oaall 
Uroté en un cementerio, cual llor do jaramago 
pariisito on sus tapias y do sus tumbas llor; 
cogióme un torbellino, mo oché en el viento vago, 
me transformé en alondra y yo aspiré & cóndor. 
[Fué aspiración legitima y anhelos Justos fueron? 
No sé; mas como el pajaro, con alas me sentí; 
volé y v o l é . . . . y volando las alas mo crecieron, 
y «11 la vuelta al mundo, y ho vuelto y heme aquí, 
Contando de Granada las glorias he vivido; 
glorillqué su nombro por dondo quier quo fui; 
y hoy, cual la golondrina leal quo vuelvo al nido, 
como mo fui cantándola, cantándola volví. 
¡Sefior, sostén del mundo: Dios bueno y compasivo, 
que incólume mo guardas de ruin decrepitud, 
sosténmo hoy, á (¡ranada puos quo me vnolvos vivo, 
para elevarla un himno do inmensa gratitud! 
Sus h^os, do mis versos y amor en recomponsa, 
me dan tan excesivo y excelso galardón, 
que tal honor mo espanta y ol corazón mo prensa: 
los viejos lo tenemos sujeto á la razón. 
Y cslií la fe ante todo do mi conciencia honrada: 
y lo que en ella guardo mo importa haceros vor. 
Oid: Cuando cantaba las glorias do Granada, 
enamorado do ella, ¿qué menos pude hacerl 
Mas ni pedíla nunca, ni & mí mo debe nada, 
ni por mi vuelta ahora, ni por mi amor ayer. 
Hoy vuelvo poro vuelvo llamado y sometida 
á tan difícil, arduo y oxccpcioral papel, 
quo anto él debo decirles A los quo mo han traído: 
"Mo habéis esto escenario vosotros prevenido; 
sois, pues, los responsables do lo que yo haga en ól. 
Tan grande apotcésis no so hace A ningún vivo; 
HOIMTIMO quien la acepte, par es de Satanás, 
y el pueblo quo lo ensalce le humillará agresivo; 
no á mí, que ni la ansiaba, ni la acepté Jamás. 
Absorto aquí conmigo de lo quo hacéis mo espanto: 
yo vengo ogradecido y á vuestro antojo aquí. 
¿Me i'oronáisl La excelsa coronación aguanto; 
poro tened presente que no aspiré yo á tanto; 
vosotros daréis cuenta de lo quu kacóis de mí." 
IT. 
l'ootas que il Granuda venís en honor mió, 
leal testimonio, lo intorrumpioron sin tre- ; 
gua oon exclamaciones duríaimaa y negati-
vas alborotadas. Mientras habla uno do 
la opoaición el Congreso parece an cemen-
terio; cuando toca ol turno á un ministro, 
una plaza pública. L a resignación heroi-
ca do la mayoría va por íin restableciendo 
ol buen ordon; y descubierto el juego trae 
resultados tan contraproducentes, quo ya 
Sagasta ha podido decir, acentuando bien 
ol sentido de su advertencia, "quo dos co-
sas justifican la disolución do los parla-
raentoa: la indiaclplina do las mayorías ó la 
violencia do opoaicionoa rebeldes". E n el 
primor caao cabe entregar el poder á. la ml-
noríardo mayores condiciones para gober-
nar; poro on el segundo sería ceder á la im-
posición do culpables audacias ol entregar 
ol mando á. los turBulentos y perturbado-
res, ensoñando así á toda ambición inquie-
ta el poligroao atajo do asaltar los altos 
puestos del Estado. 
Eso punto difícil de la disolución do las 
Cortea es la incógnita máxima y suproma 
que agobia con su incertidumbre los espíri-
tus todos do las parcialidades y quo ya ilu-
mina, ya ennegrece el horizonte do cada 
caudillo. E l que logro obtenerlo cuenta, 
según nuestros aflictivos achaques electo-
rales, con mayoría en ambas Cámaras y 
con troa ó cuatro años do o r a n i p o t e M c i a ofi-
cial. Romero Robledo, el máa activo y e-
léctrico de la opoaición, aprieta con m.ia 
febril empeño por descifrar la terrible X . 
Quiere obligar á Sagasta á plantear cuanto 
antes ol pjobloma á la decisión soberana do 
la Reina Regente, croyondo quo después de 
lo dicho oa laa Cortea y do las visitas com-
binadas hecha;» á Palacio, no obtendrá ya 
el jefe del Ministerio la reválida de la con-
(lanza regia en caso tal y para periodo tan 
dUatadOi L-a .-aida inmediata do Sagaata, 
entiende Romero, seria prematura para 
los conssrvadores, y por lo tanto, habría 
prociaión do recurrir á la diaidoncia do loa 
.liberalea, ea decir, á loa elementos de la 
coalición, conjura ó pentarquia. T ¿des-
puósl Lo que importa á Romero Robledo 
os llegar; desdo arriba cuenta con atraerse 
parte numerosa do la mayoría, y en último 
término, después de breve campaña on quo 
abunden loa golpes de efecto y obtenga ó 
finja popularidad exhuborante, persuadir á 
S. M. do la conveniencia do darle ol decre-
to de disolución, para rehacer el partido l i -
beral, una vez que considera muerto á Sa-
gasta el dia en que pierda el poder, pues si 
no ha sucumbido, ól se encarga do acabar-
lo. Delirante, con la ilusión del nuevo 
partido, arguyo que nada hubo superior al 
conjunto que ofrece: la idea democrática 
on su más pura esencia, dice, la representa 
Martos, la tendencia económica en su más 
simpático aspecto, Garaazo, ol espíritu mi-
litar eu su más vivo progreso reformista, 
Cassola, la tradición monárquico-revolucio-
naria heredada del Duque de la Torre, Ló-
pez Domínguez: la esperioncia perspicaz 
la acción dinámica y la estrategia política 
quo centuplica las fuerzas aliadas, yo. ¿Quó 
nos falta? Querer es poder". 
Unid la columnata del Partonón do Ate-
nas á loa arcoa ojivaloa do la Catedral do 
Rurgos, completadlo con el patio de los 
Leones do la Alhambra y poned como 
corona de la estupenda fábrica el cim-
borrio del Escorial y do varios prodigios 
del arto, asombro de las generaciones, ten-
diemosun motiatruoso engendro peligroso 
para la razón do quien lo mirara y aún pa-
ra la vida de (pilen confiara en la seguridad 
del absurdo edificio. Todo organismo vi-
viento necesita un alma: como todo parti-
do viable requiere una idea quo animo on 
las sociedades y en los pueblos. Imaginar 
quo tales cosas se improvisan y artificial-
mente ao fabrican á medida del capricho ó 
del deseo de cada momento, equivale á imi-
tar al doctor Fausto cuando en la redoma 
fle BU laboratorio fragua con productoa quí-
micos la creación de Honilluculus. 
¿Por ventura Gamazo, Caaaola y Martos 
no eataban baco un mea formando parto in-
tegrante de la mayoría liberal bajo la jofa-
tura reconocida y acatada do Sagaata? Ca-
da uno do ellos por cauaaa diatintaa se ha 
ápai^adó do éste y guardando por cierta 
gradación muy desigual en laa diatanoias y 
en los enojos, fáciles do reducir en uno, im-
posibles de concilar en loa otroa dos. Si la 
integridad do aquel partido tan consistente 
poco há. se ha quebrantado por esta exci-
ción, ¿quó garantías puede ofrecer para em-
presa tan compleja como el Gobierno, un 
nuevo grupo, por hacer todavía y cuyos 
planos no han salido aún do la monte del 
Sr. Romero Robledo» E n ese período de 
ronnación en el que no ao sabe lo quo cada 
uno quiero y á dondo va ^qué fijeza, quó 
• oAUdí1 . ." • •»•?«•«. Inv:int.ar ,no ya Ja caaa dol Gobierno, amo una simpTe tienda 
de campaña en que descansar tranquila-
mente tina noche de viaje? 
Esta misma movilidad versátil que hoy 
tienen nuestros hombrea políticos, impone 
al país el deber do reclamar mayor calma 
v tiempo antea de preferir on sua juicioa los 
mandatario.s de aua aapiraciones y los en-
cargados de su gobierno. Porque so sabe 
donde están hoy; pero al vor donde so ha-
llaban la víspera, entra la duda de averi-
guar on qué sitio remanecerán al día si-
guiente. 
No sólo son disculpables los cambios en 
laa ideas políticas, sino quo muchas veces 
tienen plena justiíicación cuando obedecen 
6 un lógico y lento procoao on la couciencia 
y en el entendimiento. A veces una con-
secuencia irrefloxiva suelo ser no máe quo 
un orgullo torco que cierra los ojoa á l . i 
luz. Poro toda variación do criterio y de 
actitud en persona razonable y deaintere-
sada ha de obedecer á suceaoa que han al-
terado todo un ordon de cosas y á una se-
rlo do idoaa que por convencimiento con-
tinuo y persovoranto han ido modificando 
al toque de la realidad unas ideas por otras. 
E l tiempo oafactor esencial ou esas trans-
formaciones dol pensar y dol sentir hasta 
••n laa relaciones do la vida familiar más 
íntima y honda que todo efeoto político. 
Un hombro joven ama apasionadamente 
á su esposa: enviuda y su corazón se ahoga 
do pona. Pasa ol primer año en continua 
Bpiooión; el dolor no os tan punzante en el 
aegundo, y al cabo do algún tiempo un 
nuevo afecto, una nueva pasión renace en-
tre laa conizas del otro amor muerto: cons-
tituyo una nueva familia, y todos respetan 
como legitima y santa aquella segunda 
unión. Pero ¿cuál no soría la indignación y 
la censura de la sociedad contra aquel quo 
no enterrada aún su primera esposa, pre-
para las galas de la sucesora y sin acabar 
siquiera el novenario celebra laa segundas 
nupcias? E l tiempo os un factor tan esen-
cial, quo sepáralo razonable do lo oacan-
daloao, y aquí, en la política do ahora, de 
tal modo se prescindo do id que siguiendo 
ol símil do los matrimonios tenemos toda 
una, serie de Barba-Azules políticos que, 
enterrado el quinto partido y vivieudo el 
sexto, ya contemplan con encanto el perfil 
do la aóptima evolución. 
Amigos dol alma ayer unos prohombres, 
se despedazan hoy con rabiosa furia, ha-
biéndose hecho la mudanza do afecto sólo 
en veinticuatro horas, E l que so duer-
mo libro-cambista amanece pidiendo el alza 
de los aranceles y quien condonaba ol su-
fragio universal como perdición do la mo-
narquia clama do pronto que fuera de ól no 
existo salvación para el trono y para la pa-
tria. Los que hace poco difamaban á Mar-
amigoa exaltados del viejo trovador, 
ociosos, destemplados con el calor y el frío 
y hostiles á quien so honra por algo superior: 
curiosos de alma candida 6 espíritu bravio. . . . 
no me tengáis envidia ni me guardéis rencor, 
porque nipiyos tuvo Jamás do sefiorio, 
ni ya mo queda tiempo do hacer el granselíor. 
No aspiro yo á erigirme la Albombra en Capitolio 
ui cobro de Kcy humos por tal coronación, 
ni mi dosel do flores cambiar pretendo en solio, 
ni que por Roy me tome del vulgo el gran montón; 
el humo de la glorta no aturdo mi cabeza: 
si un mi hay virtud alguaa, si hay algo grande en mí, 
es que en mi vida pude creer en mi grandesa 
y quo la grande sombra quo proyecté no vi, 
¡No á fe! porque yo mismo mi sombra ver no pude, 
de oara al sol marchando constnato hacia la lúe; 
y si hoy á esta asamblea mi gratitud acude, 
es, Capitolio é Gólgota, para quo aquí mo escude 
bajo el pendón do Kspaña la sombra do la Cruc. 
Cristiano y caballero, como espafiol sin tacha, 
cautw la fcy las glorias que en mi nación hallé; 
pasé del torbellino dol siglo en una racha; 
de mucho que di á muchos no guardo ni una hilacha; 
yo no ho vendido nunca mi pluma ni mi fe. 
Sé poco, mas mucho; y en mis tan largos días 
he visto mil infamias, mil viles felonías 
á muchas glorias falsas sirviendo de blasón; 
del viejo la experiencia no creo ya en teorías: 
hoy veo tierra, gonto y cosas como oon. 
A errar predestinado nací sin duda alguna: 
tal vez no tuvo nunca ni medios para el biea. 
ñipara el mal alientos; la gloria, la fortuna 
miré y cuanto prodigo con sin igual desdén. 
De gloria, placer y oro corrió á mis piés un río: 
de Espafia he sido asombro, su pueblo mo adoró; 
el mundo pudo un día, y aun hoy tal voz ser mió 
y osar pudiendo & todo, á todo he dicho "No." 
No sé, ni saber quiero, si la ovación mcrezce; 
la sufro agradecido con muda sumisión; 
y aunque me halaga el triunfo, ni de él me «nsober-
(beze*. 
ni gratitud en frases estériles ofrazco; 
mi lo no está en mi lengua, está en mi corazón. 
A mí no me alucina tal ovación: me asombra: 
«i hoy llevo esta corona, con la que andar no |6, • 
toar hoy son bcraldoa de su gloria y cuan-
tos lo adoraban como un ídolo, hacen pol-
vo sus datatúas, considerándolo comopio-
dra de escándalo. 
Poro ni aún forzando los hecboa croo que 
puedan obtener el decreto do disolución los 
factores do un torcer partido. Cánovas, que 
loa aprovecha como instrumentos do guerra 
contra Sagaata, pone ol veto más solemne y 
rotundo á todo lo quo sea traor otras Cortos 
sin estar ol partido conservador encargado 
del gobierno. 
V Vi vid, declara, lo que podáis y como 
podáis el tiempo que la Constitución otor-
ga á estas Cortes. No tengo prisa. ¡Ojalá 
oa fuera dado arribar ai año 91 quo marca 
ol término legal del Parlamento reunido el 
86. Poro intontar otras Cortos liberales, to-
marse otros cuatro ó cinco años de gobier-
no, eso es disolver el partido conservador 
y prescindir en absoluto do este organismo 
necesario á las instituciones. No podríamos 
tolerar con nuestra aquieaconcia planes so-
mojantes. No entra en nuestro sistema a-
cudlr á la fuerza, poro escudándonos en 
nuestra dignidad dejaríamos de acudir á 
una lucha inútil, pues ya ora evidente que 
so prescindía do nosotros do un modo defi-
nitivo. Mo encerraría en mi biblioteca á 
cultiTar las letras ó emprendería un viaje 
por Europa, licenciando mi ejórcito, enro-
llando la bandera del partido y dejando on 
libertad á cada uno de ir á donde lo plu-
guiera." 
Insisto, pues, on mis reiterados pronósti-
cos de que no bay decreto de disolución si-
no para los conservadores. L a duda consis-
te sólo en el tiempo, y on lo que ha de ocu-
rrir hasta entonces. Sagasta opina que pue-
de seguir y aún cree que si se propusiera 
convocar nuevas Cortea lo conseguiría. Ta l 
vez si lo hubiera intentado después de loa 
auceaos del Congreso cuando apeló por pri-
mera voz á la Corona, habría sido factible. 
Pero desdo entonces los jefea de la conjura 
han Ido uno por uno á visitar á la Reina y 
han hecho cafuerzos inauditos para mover 
el ánimo do S. M. eu contra dol gobierno. 
Hay quien piensa que al terminar el do-
bato estará tan quebrantado Sagasta quo si 
pretendo reorganizar el gabinete, corre ol 
peligro de caer, siendo reemplazado por un 
miniatorio neutro ó de negocios formado por 
elementos que no pertenezcan ni á loa ini-
nlsteriales más ardientes, ui á los más entu-
siastas de la conjura. Créese que tal situa-
ción sólo podría croarse bajo la preaideiicia 
do Alonso Martínez, Montero Rios ó Martí-
nez Campos. Sin embargo, la mayoría do 
loa políticos entienden quo Sagasta sobre-
vivirá haata finos do año, poro teniendo que 
renovar el miniatorio. 
Sea do ello lo que quiera, yo creo que an-
tea de ir á otras Cortea ea absolutamente 
preciso, justo y salvador hacer una nuevu 
ley electoral que sirva de título de legiti-
midad al futuro Parlamento. De otra saer 
te todo estará en ol aire y la fuerza, b 
tendrá oxelusívamente la palabra. 
H. 
Viaje del Sr. General Sulamau 
Mañana, domingo 14, á laa ocho de la 
misma y en tren extraordinario del forro-
carril do la Babia, saldrá para Santa Clara, 
con objeto de presidir la apertura do la 
Feria-Exposición que v a á celebrarse on di-
cha ciudad on conmemoración del aegundo 
aniversario de su fundación. 
Acompañan á S. E . en dicho viajo el Sr. 
Torres, Secretario del Gobierno General, 
su seoretario particular y los Sres. General 
Cavada y Brigadier Lachambro. 
También acompañará á S. E . en dicho 
viaje el Sr. Usora, gobernador civil de 
aquella provincia, que ha venido con este 
objeto. 
dura, y en lo que va do año, 83,071 terctoa 
en rama, 135.242,437- tabacos torcidos y 
14.303,743 kilos de picadura, contra 7ü,153, 
98.080,089 y 15.107,339, respoetivamente, 
•u igual fecha do 1888. 
Fletes,—No hay demanda en este mo-
mento y las cotizaclonos son nominales íl los 
precios siguientes: 
Cargando en la Habana. 
Puerto directo N. Europa, ton. 22¿6 á 25/6 
Para Palmouth y órdenes, asSúcar, tone-
lada 25/6 á 27/6. 
Para un puerto do los Estados-Unidos, 
no Esto del Cabo-Hatoras, bocoyes de 
$3/75 á $3. 
Sacos, de 12 & 13 ota. qtl. 
Para un puerto do los Estados-Unidos 
al Esto del Cabo Hattoras, do $3 á $3^ bo-
coy. 
14 á 15 cts. el qtl, de azúcar on sacos. 
Para Halifax (Canadá), $3i bocoy. 
Idem Idem 15 á 10 elqtl .azúoar en sacos. 
Para Montreal (Canadá), $3* á $3.75 
bocoy. 
Idem idem, 10 á 17 cts. el qtl. azúcar en 
sacos. 
Vapor "Carolina." 
Este buque salió hoy de Liverpool para 
la Habana, vía Santander y Cádiz. Asi nos 
lo comunican sus consignatarios en esta 
plaza, los Sres.; Deulofeu. hijo y C 
Billetes hipotecarios. 
L a Intendencia General de Hacienda pu-
blica hoy en la Gaceta, lo siguiente: 
"BANCO HISPAKO COLONIAI..—--ámwjcto. 
—Billetes hipotecarios de la Isla de Cuba, 
emisión de 1886, sorteo 12?—Celebrado en 
esto dia, con asistencia del Notario D. Ma-
nuel do Larratea, actuando on oí protocolo 
do D. Luis G. Soler y Plá, ol 12? sorteo de 
amortización de los Billetes Hipotecarios 
de la Isla do Cuba, emisión de 1886, según 
lo dispuesto en el artículo Io del Real De-
creto de 10 do mayo de 1886 y Real orden 
do 11 de mayo de este ano han resultado 
favorecidas las once bolas. 
Números 95, ISTú), 3086, 3461, 3950, 5668, 
5879, 8388, 9871, 11494 y 11505. 
E n su consecuencia, quedan amortizados, 
los mil y cien billetes. 
Números 9401 al 9500, 185801 al 185900, 
308501 al 308600, 346001 al 340100, 394901 
al 395000,566701 al 566800, 687801 al 687900, 
33S7t)l al 338800, 987001 al 987100,1149301 
á IMillOO y 1150401 á 1150500. 
Lo que, on cumplimiento de lo dispuesto 
en el referido Real decreto, ao hace público 
para conocimiento de los intorosados, que 
podránj^.-entarse desdo 1? do julio próxi-
mo, á percibir lasSOO pesetas, importe dol 
alor nominal dtfftda uno do los billetes 
amortizados, más ol cupón que vence on di-
cho dia, presentando los valores y suscri-
' "endo las facturas en la forma de costum-
bre y en los puntos designados en el anun-
cio relativo al pago de los expresados cu-
pones.—Barcelona, 1? de jimio do 1889.— 
E l Secretario general, Arístidos de Arti-
liano. 
; Lo quo so publica en la Onceta oficial pa-
ra general conocimiento. 
Habana, julio 11 de Wd.—Alberto de 
Quintana." 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos el siguiento aviso: 
El Excmo. Sr. Intendente General do 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
do la menaualidad de mayo último á las 
claaoa pasivaa roaidentea on la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. Ei , trata 
Toaorería verificará ol expresado pago de 
doce do la mañana á dos de la tarde, en los 
días y forma que á continuación se expre-
san, previa presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Cesantes y Jubilados, dia 15 del actual. 
Montepío civil, militar y pensionoa de 
gracia, dias 16 y 17 idem. 
i v o n i i t c u i s « i u o r u c u . i j M a l i n a , dia 18 id. 
Lo que se baco público para conocimiento 
do los señores apoderados. 
Habana, 13 de julio do 1889.—El Tesore-
ro general, A. M. Carvajal. 
Revista Mercantil. 
Asiúeares.—Bajo la Inlluoncia de conti-
nuas noticias desfarorablos del mercado de 
Londres, el nuestro ha regido completa-
mente encalmado y nominal, estando loa 
compradorea retraídos y en la espectativa 
del curso quo siga ol artículo. Según so di-
eo, el "Sindicato alemán," que venia siendo 
ol árbitro en la marcha del artículo, ha ce-
sado de comprar. Esto, unido á la proximi 
dad do la cosecha de Java y de la Remola-
cha, parece que ha de dotormiuar poca ani-
mación on los priiicipalos^centros conaumido-
res por algún tiempo. Las ventas efectuadas 
en la semana so han limitado á 50 bocoyes 
mascabado, pol. 88, á 9.1 [16, y 63 bocoyes 
id., pol. 88J, á 9 . 0 4 r 8 . 
Las existencia aquí y en Matanzas es de 
705 cajas, 2,274 bocoyes, 362,927 sacos, y en 
1888:4,781 cajas, 3,155 bocoyes y 509,444 
sacos. 
Cambios.—Habiendo aumentando la ne-
cesidad de giros y siendo cortas las exis-
tencia» de papel en plaza, los cambios han 
aumentado una fracción, y cierran hoy ür-
¿I , 
Buqaeroi. 
mes á los siguientes tipos: 
Comerciautea. 
España, s. plaza 
y cantidadOOdrv } á U 
Id. 8 div 1} á 21 
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So han hecho las siguientes ventas: 
£ 120,000 de 18* á 19i p.3 P., y $530,000 
«urreneg, corta vista, de 71 á 81 p § P. 
Metálico.—El importado on la semana 
comprende $109,420, y desde- 1? de enero 
$3.770,730, contra $5.250,619 on igual fecha 
del año anterior. 
Tabacos.—La exportación de la semana 
comprende lo siguiente: 1,422 tercios, en 
rama, 4.702,419 tabacos torcidos, 567,793 
cajetillas de cigarros y 3598 kilos de pica-
mañana ya sin ella 1110 T o l v o r ó á la sombra 
d« mi riucrtii., ya solo, sin vanidad y ú pié. 
ÍII 
Mus Dios marcó mi» horas: ya mi alma, que está a-
lert*, 
Iras mí 1» mnerto sionte: mi turaba esvá ya abUrta: 
mit fuerzas aniquila la trémula vejes; 
mi inteligencia o f u s c a su cerraeón incierta: 
franqueada ya me ticno la eternidad su puerta, 
y estáis mi voi oyendo por la postrera vez. 
¡Adiós, ciudad bendita, por mi laúd cantada; 
adiós, pueblos, qnoáoirme do mí venís tn pos; 
adiós, h i j o s bizarros de la ciudad sagrada; 
adi^e,hijas alegres do la gentil Granadal.... 
¡C¿uieu do la nada vino so vuelvo ya á la uada: 
voy, por mis viejos versos, áque mo juxgno Dios! 
G E N E R A I I P E 
1 «i K AXADA. 1 VISTA. D I P i JAJ tO. 
Entre lirios mal velado 
el galán Generalife, 
da al ambiente enamorado 
dulces besos para tí; 
como Ondina quo ligera 
huyendo desde su esquifo, 
vuelto ol rostro á la ribera, 
se los da á quisn queda allí. 
¿Quó Sultán su alcázar tiene 
de jardines enramado, 
de una peña asi colgado 
on mitad del aire asulf 
Con los siervos quo mantiene 
el del Bósforo sonoro, 
no habrá nunca á fuerza d« or© 
otro igual en Stambal. 
Del peñón en la alta loma 
semejando está que vuela, 
como rápida paloma 
que so lanza ao un ciprós: 
mnssi el «'jóse asegura 
de que inmoble está en la altura, 
Aynntamieento de la Habana. 
E n la sesión extraordinaria do ayer, se 
dió cuenta de varioa oficios y expedientea 
promovidos por virtud de otros enviados 
por el Raneo Español de la lala do Cuba, 
concorniontos al contrato do empréstito se-
lobrado ontre ambaa instituciones para el 
arreglo de los pleitos judicialos que tenían 
pendientes y terminación de las obras dol 
Canal de Albear. 
El Ayuntamiento ao negóá reconocer al 
i'.anco el derecho do administrar laa propio-
dados dol municipí'j, dudasen prenda para 
responderá la contratación dol empréstito, 
orno el acueducto do Pornando V I I , ol Ca 
nal de Albear, loa mercados du Tacón, Co-
lón y Criatina y loa Rastros de ganado ma-
yor y menor; porque el Ayuntamiento no 
pued'; desprénderse do cosas quo le perte-
necen y quo aólo ha podido dar en hipoteca, 
concediéndolo adomás la recaudación de 
sus productos. 
También se ha nogado la Corporación 
Municipal á pagar de sus fondos los em-
pleados que son necesarios al Banco parala 
vigilancia de los intereses municipales que 
recauda, porque siempre han sido osos gas-
tos do cuenta de loa rocaududoros que han 
rematado \o% dlatintoa arbitrios munioipa-
loa, como ea el de la Aguada do buques sur-
tos en bahía, objeto de la pretensión del 
Banco; 
Nuestra Corporación Municipal aprobó 
también los remates de arrendamiento do 
la mayor parte de las casillas y mesillas del 
Mercado de Cristina, por el año económico 
de 1889 á 90, y acceder á la petición de va-
rios inqnilinoa que no concurrieron al acto 
de la subasta por causas ajenas á au volun-
tad, poro que tenían constituidos sus depó-
sitos previos, como marca la ley, y no tu-
pieron competidores en el expresado acto. 
L a sesión, que era presidida por el señor 
Calderón, segundo teniente de Alcalde, ter-
minó á las cinco y modia do la tarde, sin 
que ae hubiera dado cuenta de todos los 
asuntos expresados en la convocatoria y 
paralo cual se citó ácabildo extraordinario, 
por el carácter do gravedad y urgencia que 
revisten los expodientes relativos á esos par-
ticulares. 
Nombramiento de Alealdes. 
Por el Gobierno General se han hecko los 
siguíontos: 
P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
MARIAIÍXO. 
Alcalde. D. Antonio Fernández. 
Primer Tonionte, D. Antonio Salnz. 
2? ídem, ü . José Valmaña. 
3? Idem, D. Antonio Iglesias. 
PIPIAN. 
Alcalde, D. Dionisio Díaz. 
Primer Teniente, D. Enrique Hernández. 
2o idem, D. Juan Alvarez. 
V E R E D A NUEVA. 
Alcalde, D. Vicente Castro. 
Primer Teniente, I) . Miguel Díaz. 
2o idem, D. Francisco Alonso. 
SANTIAGO DE LAS V E G A S . 
Alcalde, D. Francisco Gómez do la Maza. 
Primor Teniente, D. Casimiro Alvarez. 
2 idem, D. José Alvarez. 
3? idem, D. Marcos Fernández. 
4? ídem, D. Dionisio do la Vega. 
A m n z A B . 
Alcalde, D. Francisco Gutiérrez Esca-
lada. 
Primor Teniente, D. Dómlngo Lenco. 
2? idem, D. Francisco Robaina. 
3? idem, D. Ambrosio Canino Villa. 
I S L A DB PINOS. 
Primer Teniente do Alcalde, D. Francis-
co Ortiz Hierro. 
3? idem, D . Santos Ordóñez García. 
P r o v i n c i a do P i n a r dol P i ó . 
CABANAS. 
Alcalde, D, Manuel López Porto. 
Primer Teniente, D. Antonio Zaplraín. 
3° Idem, D. Antonio López Suárez. 
Instituto do Matanzas. 
Según leemos en un psrlódico, la Dipu-
tación Provincial do Matansas, en sesión 
extraordinaria, ha acordado sostener el 
Instituto do dicha ciudad en el caso de 
que no se consigno en los presupuestos can-
tidad suficiente para su continuación. 
Se nos remite. 
SECRBTAEfA DB GREMIOS DE L A HABANA. 
Habana, 13 dé julio de 1889. 
Sr. Director dol DIARIO D E L A MARINA. 
Muy señor mió: Molesto su atención 
nuevamente, atento al comentario que L a 
Unión Constitucional de hoy agrega á la 
carta que en justa reparación le remití con 
fecha de ayer, y es tan solo, que como yo 
no he mencionado al "Centro do Detallis-
tas" para nada ni ho dicho quo sea su Se-
cretario, he ahí que L a Unión Constitucio-
nal so vería en un grande aprieto para pro-
barme quo on nombro del "Centro de Deta-
llistas do Víveres" y como Secretario del 
expresado "Centro" haya trasmitido el te-
logmma al Excmo. Sr. Ministro de Ultra-
' iar . pues si mal no recuerdo ol telegrama 
decía: 
Kxcmo Sr. Ministro do Ultramar. 
Madrid. 
6r«mios Habana aprueban recogida bi-
lletes conaignado proyecto presupuestos.— 
Secretario, Casimiro Escalantfr 
Vea L a Unión y el Sr. ViceñWon qué se 
meneionaba ai "Centro de Detallistas de 
Víveres". 
Para torminar, Sr. Director. Vd.-y el pú-
blico pueden fácilmente descifrar como so 
llama esa figura. 
Do Vd. affmo. S. S. Q. B. S. M. 
Casimiro Escalante. 
Aduana de la Habana. 
RBCAUDACIÓN 
Pesos. 
Del Io al 18 do iulio do 1888. ,T20,G23 




lo parece una gacela 
recostada entre una miés. 
Sus calados perestilos, 
sus dorados camarines, 
sus balsámicos jardines 
de salubre aire vital, 
de los silfos son asilos 
que, meciéndose en sus flores, 
cantan libres sus amores 
en eu lengua celestial. 
Y en las noches azuladas 
del verano, oculta cita 
trae amantes á las Hadas 
sus caricias á gozar: 
y al rayar el alba hermosa 
que interrumpe su visita, 
en sus alas do oro y rosa 
tornan vuelo á levantar. 
Atalaya de Granada, 
almirar de excelsa altura 
de la atmósfera mas pura 
colocado on la región. 
^Qué no ven de cuanto agrada 
tus ventanas por sus ojos? 
iQuó se niega á los antojos 
del qne asoma A tm balcón? 
Junto á tí los Alijaros, 
ataviados á lo moro, 
en el río de aguas de oro 
ven su gala y brillantez; 
más allá, sobre pilares 
de alabastro, Darlaroca 
con su frente al cielo toca 
que la sufre su altivez. 
A su par los frescos baño» 
de las Reinas granadinas, 
cuyas aguas cristalinas 
se perfuman con azahar 
y se entoldan con las plunsaa 
de mil pájaros extraños, 
Más en 1889 90,024 00 
C R O N I C A O - E N E R A L . 
E n la mañana do hoy, sábado, entra-
ron en puerto los vapores nacionales 
Pw I X , procedente do Barcelona y esca-
las, y Alicia, de Liverpool. También l legó 
el vapor amerienno Mascotte, procedente 
de Tampa y Cayo-Hueso. Dichos buques 
cenducen carga general y pasajeros. 
—Mañana, domingo, á las doce do la 
misma, celebrará junta general ordinaria 
la sociedad Vasco Navarra de Beneficencia, 
en los salones del Casino Español. E n oí 
misino local y la propia hora celebrará 
también junta general ordinaria, la socio-
dad Murciano Valenciana de Beneficencia. 
—También la sociedad de Socorros Mu-
tuos de Instrucción y Recreo Divina CJarí-
rfarf, celebrará junta general extraordina-
ria ol lunes Í5 del actual, á las ocho do la 
noche. 
— L a sociedad de Tipógrafos, celebrará 
junta general, eu la calle de Dragonea nú-
mero 39, el lunes 15 del actual á las siete 
de la noche. 
—Nuestro querido amigo el Sr. D. Satur-
nino Martínez, nombrado por loa .síndicos 
de los gremios de la Industria su represen-
tante en la Junta de reformas del Regla-
mento 7 l'arifaa de la Contribución, ha re-
nunciado esto oargo, por no permitirle aua 
ocupaciones desempvñ,Qrlo. 
—Nuestro amigo particular el Sr. D. Fe-
a<;i ico Mora, ha trasladado su domicilio v 
bufete de abogado de la callo del Teniente-
Rey, número 104, á la del Prado, 69, altos 
de Belot. 
— E l vigilante gubernativo D. Galo E x -
pósito, quo presta sus servicios en la Ins-
pección del reconocimiento do buques, de-
tuvo á un individuo blanco, quo llegó á es-
ta ciudad á bordo dol vapor-correo nacio-
nal Viacaya, con documentos que no eran 
de su pertenencia. 
—Durante la noche de ayor, viernes, in-
gresaron en el depósito f cuartel municipal 
70 hombres y 10 mujeres, para recibir alber-
gne. 
— E n los primeros dias do la próxima so-
mana, empezarán las obras do reedifica-
ción en la Aduana de este puerto, cuyos 
trabajos estarán á cargo de la Inspección 
General de Obras públicas. 
—Debiendo embarcareo para Europa el 
Sr. Cónsul general do Inglaterra en eata 
plaza, el Excmo. Sr. Gobernador General 
se ha servido autorizar al Sr. Vice-cónsul 
de la misma nación, Mr. Sydney H. Little, 
para que se encargue provisioiialmonre do 
dicho Consulado. 
— A propuesta del Inspector del recono-
cimiento de buques, Sr. Solano, ha sido a-
probadopor el Gobierno Civil y Jofatura de 
Policía, la división dol servicio do vigilan-
cia en Gnanabacoa en tres barrios: Asun-
ción, San Francisco y Corral-Falso, agre-
gándose el do Crue Verde á los dos prime-
ros, destinándose á los mismos los celado-
res D. Enrique Llampay, I) . Mariano Ruir, 
Gallego y D. José González Albuerna, res-
pectivamente. Esta reforma so ha llevado 
á c a b o con el personal do policía quo ha 
bía afecto á dicha demarcación. 
— E n el Registro dé la Secretarla del Go-
bierno General se solioita á los Sres. D. A -
gnstín Domínguez, D. Abelardo Rozas y 
D ' Clara Baeza, para enterarles do un a-
sunto que los concierno. 
—Ha dejado de existir en esta capital el 
distinguido caballero Sr. D. Sebastián Pé-
rez Galdós, hacendado de Cionfuegos y 
hermano del reputado novelista y aca-
démico D. Benito de los mismos apellidos. 
El Sr. Galdós estaba ligado por los la-
zos dol parentesco, con la distinguida fa-
milia Deavernlne, á la que enviamos ol 
más sentido pésame. E l entierro del cadá-
ver se efectuará mañana, á las ocho, sa-
liendo do la calle 9a número 150, on el 
Carmelo. 
También ha fallecido la reapetablo se-
ñora D" Joaefa Illas y Bujanda, hermana 
do nuestro ilustrado amigo particular el 
Sr. D. Fernando illas, á quien damos el 
más sentido pésame por esta desgracia. 
E l entierro se efectuará á las cuatro y me-
dia de la tarde de hoy, saliendo el cadáver 
del muelle de Luz. 
Descansen en paz. 
quo so van con grandes sumas 
á las Indias á comprar. 
A tu izquierda el montecillo, 
cuyo pié Genil evita, 
reflejando on sí la Ermita 
de los Siervos de la Cruz: 
á t u diestra el Real Castillo, 
sobre el cual voltea inquieta 
la simbólica veleta 
del bizarro Aben-Abuz. 
Más allá los corros altos 
fcuyo nombro y cuya historia 
aojarán dulce memoria, 
del P a d ú l y d e Alhendín: 
y allá más los grandes saltos 
de las Aguas de la sierra, 
«•ya eterna nievo eierra 
de tus Reinos el confín. 
A tus piés, Torres-Bermejas, 
eou sus cubos pintorescos, 
que avanzadas y parejas 
aseguran tu quietud; 
y bajo ollas, el espacio 
respetando del palacio 
de su Rey, los valles frescos 
donde habita la salud. 
¡Oh pensil de loa hechizos, 
bien amado de la luna! 
¿Qué ocha menos tu fortuna 
on la gloria en que te ves? 
Abre, avaro, antojadizos 
tus moriscos ajimeces, 
y ve qué es lo que apeteces 
con Granada anto tus piea. 
¿De tu vista caprichosa 
quó no nlcanzan los deseos? 
Sus mezquitas, sus paseos, • 
su opulento Zacatín, 
su Bib-rambla bulliciosa 
eon sus cañas y sus toros; 
CORRaO NACIONAL. 
Por ol vapor Mateotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy periódicos do Madrid 
«on fechas hasta el 27 del pasado junio, 
tres días más recientes que los quo ya te-
níamos por la misma vía. Ho aquí las 
principales noticias quo -nos proporcionan: 
Del 25. 
Avanza la diacusión política con lentitud 
tan grande, que no so ve el término de ella. 
. Más que deseo de llegar al fin, parece que 
hay prepósito de eternizarla, y al hacer es-
tas afirmaciones no es qne culpemos á per-
sonalidad alguna determinada, sino quo 
hallamos la causa de tan lamentable defec-
to en la organización misma do nuestro 
sistema parlamentario. 
Dió comienzo la sesión de ayer con la ya 
acostumbrada serio de exposiciones, pre-
sentadas por los diputados de oposición 
monárquica, á favor de la agricultura. 
No es que cenauromoa nosotros el hecho 
deque losropresontüiitcs de la nación, sea 
cualquiera el grupo ¡'i qú.e ¡•••rtenezcan, pre-
senten expoaiciouea pidiendo protección pa-
ra la industria agrícola; pero ai nos llama la 
atención la extraña coincidencia do que no 
se hayan acordado do presentar talos expo-
siciones hasta el momento on quo lo lían 
creído conveniente para los intereses, no 
precisamente do los agricultores, sino más 
bien de la política del grupo ó fracción quo 
representen. 
Sucede ahora con esto de la oxpoalelonoa 
loqueen otras ocasionen ncoiiie.-e con la 
formación de comités; • •-. i mber: uno ape-
nas se presenta en embrión nn partido cual-
quiera, los periódicos do la qpmunlón lle-
nan sendas columnas con loa nombres de 
los nombres de-los comités do toda* laa po-
blaciones do España, desde la capital has-
ta Vitigudino y Navalagamella. 
• 
Después de estos preliminares do la dis-
cusión, púsose al debate ol proyecto do ley 
de fuerzas territoriales, acerca dol cual de-
partieron, más bien que discutieron, dos 
queridos amigoa nuestros, el Sr. López Mo-
ra, compañero nuestro do redacción, y el 
Sr. Garoia Alix, quo también ha comparti-
do con nosotros las tareas del poriodismo. 
Esta razón nos veda hacer do ellos el 
cumplido elogio que merecen, sin que dejo-
moa, no obstante, de conalgnar qne ambos 
dieron cumplidas pruebas do sus condicio-
nes oratorias y dol profundo estudio que 
babiau hecho del asunto objeto del debate. 
Pero como las diferencias do apreciación 
apenas si existían, puedo decirse quo am-
bos oradores estuvieron do acuerdo, hacien-
do resaltar ol Sr. López Mora que el Sr. 
Alix estaba más cerca do los opiniones de 
la comisión que do las do aquellos que com-
batían el dictamen. 
• 
• • 
T llegóse al fin al debato político, con-
tinuando su discurso-rectificación ol Sr. Ro-
mero Robledo. 
E n ninguno de sus anteriores discuraos 
estuvo ol jefo reformista tan hábil y opor-
tuno, ni tan bien de palabra como on ol do 
ayor tarde, acaso, entro otras razones, por-
que no prodigó tanto la frase dura, la alu-
sión incisiva y el sarcasmo quo raya en la 
ofensa. 
Pero con la misma franqueza con que 
consignamos estos justos elogios al señor 
Romero Robledo, hemos de apuntar tam-
bién cuánta es la razón de los quo lo cen-
suran por prodigarse tanto en el Parlamen-
to. Hubiera concrotado el Sr. Romero Ro-
bledo todo cuanto tenía quo docír en un 
sólo discurso, y el efecto producido habría 
sido de mayor trascendencia, y no se ba-
bría observado ol fenómeno de que precisa-
mente ayer, cuando ol Sr. Romero Robledo 
mostraba por más cumplida manera sus 
buenas condiciones, lo escuchara con me-
nos atención la Cámara, quedaba ya mues-
tras inequívocas dol cansancio que le pro-
duce este debate. 
Dos puntos sumamonts vulnerables tuvo 
el discurso del Romero Robledo: fué el uno 
ol traer al dobato su actitud cuando loa su-
eesoa de Riotinto, pues todas sus acusacio-
nes habían de ir contra ol general Caaaola, 
ministro do la Guerra entonces, con el cual 
combatió, y hoy aliado del jefo reformista. 
E l otro fué todavía más gravo, precisamen-
te por estar más roclonto ol hecho recor-
dado. 
¿Cómo no comprendió el Sr. Romero Ro-
bledo quo al lanzar acerbas censuras acerca 
de laa manifestaciones, contra el Sr. Cáno-
vas del Castillo, había do ser un tanto mor-
tificante el recuerdo al Sr. Martos? 
Olvido imperdonable fué ésto eu un polí-
tico do tan buena memoria como ol Sr. Ro-
mero Robledo. 
» 
Rectificó después el Sr. Azcárato, espe-
rando algunos grandes emociones do opta 
rectificación, pues creían quo ol orador re-
publicano estaría violento. 
Pero los que tal esperaban no conocen 
sin duda al Sr. Azcárato. Testigo ímpar-
cíal en este litigio, refirió los hechos tal co-
mo el cree quo sucedieron, poniendo con 
sinceridad y buena fe completas, la censu-
ra ó el elogio allí dondo cree que debon es-
tar. Aunque á decir verdad, pocos fueron 
los hechos á que el Sr. Azcárato pudo a-
plicar el elogio. 
Tuvo ol sabio catedrático una frase feli-
císima: aquella en quo dijo quo mientras 
(¡no todos consideraban la política como un 
medio, considerábala el Sr. Romero Roble-
do como un fin, por lo que on ellaae agita y 
muevo, cual sí la política fuera ol verdadero 
y único elemento do su vida. 
• 
• • 
Algunas reetifleaciones secundarias que 
siguieron á loa dbcuraos iban amortiguando 
notableinonto el interéa del debate, cuan-
do ae levantó á usar do la palabra ol señor 
Martos. 
L a espectación en todoa los lados do la 
Cámara fué inmensa. Los que se prepara-
ban á marcharse sentáronse do nuevo; vol-
vieron á sua puestos los que estaban en 
puestos y pasillos; llenóse como por encan-
to la Cámara; religioso y solemne silencio 
reinó en ol instanto, y empezó á resonar 
bajo la bóveda dé la sala la majeatuosa pa-
labra dol ex-presidonto dol Congreso. 
Pudo, y acaso debió el Sr. Martos haber 
aprovechado la primera ocasión quo so le 
ofreció para usar do la palabra; pero do no 
haberlo bocho así, croemos quo debió reser-
varse para los últimos instantes del debate, 
pues de esta manora la impresión que hu-
biera causado en la Cámara hubiera sido 
infinitamente mayor. 
Con su breve discuso do ayor, la mayoría, 
que le esperaba sin sabor cómo recibirlo, 
acostumbróse á escucharlo, y pasada la pri-
mera impresión, le oirá después con mayor 
calma y ánimo más sereno que ai do primera 
intención hubinra sentido sobro sí el dis-
curso lleno do energía (pie indudablomento 
ha do hacor el Sr. Martos. 
Pero aun así, el efecto producido por el 
breve discurso del ex presidente del Con-
firreso fué grandísimo. 
Las esperanzas do los que aguardabn con 
ansiedad quo el Sr. Martos hablara, no que-
daron defraudadas cu lo más mínimo. 
Después do tan largo espacio do tiempo 
como el Sr. Martos había guardado silen-
cio, apareció ayer el gran orador do siem-
pre, el maestro insigne de la oratoria par-
lamcntaiia. 
L a rotundidez do la frase, la severidad 
do valor y amor tesoros 
Albunest y el Albaicín. 
Sus colmados alhorílos, 
sus albóndigas roales, 
sus sagrados hospitales, 
regias obras de Al-homar, 
todo está bajo tu sombra. 
¡Oh llorón do los ponsilos! 
do tus platas siendo alfombra, 
y encantándote el mirar. 
¡Oh palacio de la zambra, 
camarín do los festines, 
alto rey de los jardines, 
de aguas vivas saltador, 
real hermano do la Alhambra, 
pabellón de auras suaves, 
favorito do laa aves 
y dol alba mirador! 
De los pájaros ol trino, 
de las auras el arrullo, 
de laa fuentes el murmulle 
y del agua el manso son, 
dan al ámbito divino 
de tu alcázar, noche y día, 
una incógnita armonía 
que embelesa el corazón 
Encantado laberinto 
consagrado á los placeres, 
tú escalón del cíelo orea, 
tú portada del Edén. 
E n tu mágico recinto 
escribió el amor su historia 
y á los justos on la gloria 
las hurles se la lóen. 
LAS T O R R E S DE LA A L H U C B R A . 
FRAGMBNTO. 
¡Quién n* t« «reo. Señor, quién ao ta Adora, 
cuuiuU á la Iu/ ili l tul suqu* amauvMa 
ve «sla rica •iudad do raía mora 
nalir de entre loi lóbrofOR doblacos 
de la nocturna sombra, y á U aurora, 
del acento, la serenidad dol semblante, la 
dignidad do la apostura, todo aquol clasi-
cismo, aquella grandilocuencia y aquella 
hormoaura épica do quo tantas pruebas die-
ra en otras épocas el Sr. Martos, reapare-
cieron en ól, como si el tiempo no hubiera 
pasado por aquol cerebro sino para Ir acu-
mulando on él día tras dia, nuevaa y máa 
brillantes facultados. 
E n cuanto al fondo del discurso, poco 
puede decirse do él. E l Sr. Martos so limitó 
á rechazar algunas alusiones quo lo hiclora 
ol Sr. Azcárate, pero lo hizo con tal gran-
dilocuoncia, quo la Cámara toda estaba 
pendiente do sus labios. 
Sus amigos felicitáronlo cariñosamente, 
entro ellos, con gran entusiasmo, el Sr. Ro-
mero Robledo, el general López Domínguez 
y varioa prohombros conservadores, y en 
los pasillos, hízolo también con gran efu-
sión el Sr. Gamazo. 
« 
Hoy continuará la discusión ( I f ! • > . r i o 
fijando las fuerzas do tierra. Ln " a 1 
republicana apoyará au eumlejj«1 (lo 
quo ol contingonto armado an i c Iu '.<:n A BO 
mil hombres. Ea probable que Iti •• r.iienda 
so voto nominalmonte y quo sólo votou en 
pro los republicanos y loa amigos dol señor 
Gamazo. 
Después seguirá ol dobato político. Los 
primeros que tienen derecho á usar de la 
palabra son los señores duquo do Almodó-
var y Laserna. Ambos intervienen para a-
luaionea y se proponen aor breves. 
Luego hablará el general Caasola, áquion 
quizás tendrá que contestar el presidente 
del Consejo, pues contra éate irán todoa ó 
caal todos los cargos y cenauraa del ox-ml-
niatro do la Guerra. 
Y a hemoa dicho que el general Caasola 
hará un diecurso esencialmente político, o-
cupándoso on relatar la hiatoria do una ó 
dos crisis relacionadas con las reformas mili-
litaros. 
Suponemos que después del disourso (pie 
haga el gobierno on contestación al del ge-
neral Caaaola, no quedará tiempo para máa, 
y que mañana entrará en turno el Sr. Ga-
mazo, cuya actitud sigue siendo un misto-
rio, si bion, por lo quo se oye á sua amigos 
íntimos, puedo docirso quo su discurso no 
será más benévolo quo ol último quo pro-
nunció. 
Los gamacistas estiman quo tienen on su 
poder el célebre cuchillo de Lincoln, y afir-
man quo no lo soltarán. 
— E l submarino del Sr. Peral so halla 
completamente listo desdo ayer para las 
pruebas. No so sabo si éstas empezarán por 
la inmersión dentro dol dique número 2, on 
cuyo caso las pruebas de navegación en 
mar libro so retrasarán aún dioz diaa, por lo 
monos. 
E l capitán general del departamento, Sr. 
Montojo, cumpliéndolas órdenes dol minis-
terio, está resuelto á quo las oxporioncias 
se hagan con ol mayor secreto. 
— E n la fiesta cívico-litoraria colobrada 
en Granada para coronar á Zorrilla, la co-
misión do los Ayuntamientos quo más ha 
llamado la atención ha sido la de Barcelo-
na, no sólo por la brillantez y lujo con (pie 
so ha exhibido con sus maceros, royos do 
armas, pajes, eacudoroa y riqueza do aus 
estandartes y valiosoa regalos, aino por la 
magnificencia que al acto han sabido darlo 
su alcalde-presidente, señor Bius y Taulot, 
el Sr. Lluch y demás concejales, quo tanto 
so interesan por nuestras glorías naciona-
les. 
E l pueblo granadino así lo ha reconocido, 
pues durante el acto no cosó do victorear y 
aplaudirá Barcelona y á Cataluña. 
Dosde las dos hasta después do las tres 
y modia de la tardo do antoayor estuvo el 
Sr. Romero Robledo en Palacio hablando 
con S. M. la Reina. 
Se han hecho de esta entrevista mueboa 
comentarios, pero la verdad es que ol Sr. 
Romero Robledo ha guardado gran reserva 
haata con sus amigos máa íntimoa y que no 
so ha podido traslucir nada do lo quo ocu-
rriera en la entrevista. 
E s do presumir quo los únicoa que están 
en condiciones do aaber algo son loa Sres. 
Martos y Caaaola por la intoligoneia com-
pleta quo reina entre olios y el Sr. Romero 
Robledo, pero lo cierto es quo dichos seño-
res tampoco han revelado nada á sus ami-
gos. 
Sin embargo do tanta reserva, nosotros 
creemos quo puedo afirmarse una cosa, quo 
on la entrevista se habló do las cuestiones 
políticas do actualidad. 
Y dada la actitud dol Sr. Romero Robla-
do, también cabo afirmar que aus juicios no 
serían muy favorables al gobierno, y sobre 
todo al Sr. Sagaata. 
—Continúa siendo grave el estado do sa-
lud del señor duque do'Totnán. 
—Hoy se reunirá la comisión <iuo ha de 
dar dictamen sobro ol preaupuoato de Cuba 
para examinar el trabajo do los ponentes. 
— E l general Caasola en su voto particu-
lar al proyecto do ley sobro pases á Ultra-
mar propone quo ol pase se verifique ain 
sorteo, excepto para la primera mitad de 
la escala do segundos toniontea. Para no 
gravar al Erario ae propone, además, que 
el jiaso sea voluntario y on el mismo em-
pleo, no concediéndoso más que mandos en 
comisiones para el caso en que no hubiese 
aspirantes á servir en aquellos ejércitos. 
Esto voto lo llrmarán adomáa, losaeñores 
O'Lawlor y Laserna. 
Del 26. 
Después do las dilaciones y obstáculos 
con quo ha luchado la proposición de ley 
reformando ol art. 02 de la municipal para 
que los concejales no puedan ser elegidos 
hasta después del plazo do cuatro años, 
ayer quedó aprobado on la alta Cámara oí 
dictamen de la coraiaión mixta, que antea-
yer so aprobó también on ol Congreso. 
Y a tienen los elementos indopendientcs 
do los Municipios, como dice E l Impareiai, 
un medio, si no el mojor, ol que puedo ofre-
cer términos prácticos do sacudir en parto 
ol yugo del caciquismo, porque eata eman-
cipación del cacique no os obra para reali-
zada do pronto y do una sola voz. Poro el 
primer paso está dado quo lo sigan los hom-
bros de buena voluntad. 
—Resultados quo alcanzará la coalición 
republicana, á juicio del Sr. Azcárate y do-
más individuos do la minoría coalicionista: 
" E n cuanto so concreten laa soluciones, 
será imposible la unión. E n teoría siempre 
nos unimos, poro on cuanto se concreta, no 
podemos ontendornoa: por lo tanto, aerán 
oatériles cuantoa esfuerzos so hagan. 
—Se comenta la viaita dol Sr. Romero 
Robledo á Palacio, y so dan detalles y por-
monorea de cuanto oxpuao á la considera-
ción do S. M. Como dudamos quo ol dipu-
tado por Antoquora hayacomuuicado á na-
dio talea notíchn, noa parece quo la ver-
sión quo circula aólo puedo basarse on su-
posiciones. 
Afírmase quo ol Sr. Romero Robledo ma-
nifestó á S. M. quo jamás so habían visto 
máa abandonados los intoroaos do la agri-
cultura, do la industria y do la producción 
on general y (pie la indifornneia y el desdén 
del Sr. Presidente del Consejo hacia los 
partidos y ol Parlamento han puesto fin á 
aquellaa relacionea do benévola cordialidad 
iniciadas por el Sr. Cánovas del Castillo. 
Consideró como peligro verdadero eso 
constante afán dol Gobierno do alejarso do 
muchos y muy valiosos olementos monár-
quicoa, para unirse, cada día máa, on ínti-
ma inteligencia con los republicanos) que 
á toda hora declaran y ratifican su propó-
abncnilo MIS mniiscos ajiim ivs. 
ostentar á tus ptfs lozana y pura, 
perfuinadii y ludhinlc su liennosura! 
Yo lo adoro. Señor, oaando la admira 
dormida en el tapiz de BU ancba vega; 
y» te adoro, toBor, oriundo rasptro 
«u aura salubre, quu entre llores juega; 
yo te adoro, seDor, desde ol retiro 
do esta torro oriental que el l íarro rittga, 
y aquí la omnipotencia rerelada, 
yo tu adoro. Señor, aobre Granada. 
¡Hcndita sea la potente mano 
que llenó aus colinas dcTerdura, 
de agua los valles, de arboleda el llano, 
do amantes misefiores la espesura, 
do campesino aroma el airo sano, 
de nievo su alta sierra, de frescura 
sus ñochas pardas, de placer su» días 
y todo su recinto de armonías! 
Yo te conozco, ¡oh Dios!, en los rumores 
^uo íi cst« árabe balcón me trae el viauto 
porfumado entre pámpanos y flores, 
y armonizando con el grato aconto 
de las aves do abril. Tantos primores 
producto son de ta divino alionto; 
porque 4 tu aliento creador so alitia 
•on sus mejores gala» la eampifia. 
Td soplas ¡oh Sefior! desde la altura 
y saltan los collados de alegría 
y se cubro de flores la llanurn, 
y se llenan los bosques de armonía, 
y se duermen las aguas en la hondura, 
y sin nublados resplandece el día: 
que on tus ojos la vida reverbera, 
y ea ta aliento, SeDor, la primavera. 
T no hay región recóndita en el mundw 
en dondo más tu miyestad so ostente, 
donde sea tu aliento más fecundo, 
ni lo tierra en tu prca más diligente. 
Safier, lú estás aquí; tú en lo profundo 
brillae aquí del corazón creyente; 
trt estás aquí; tu trono y ta morada. 
Ira» esto cielo ««ni, sobra Granada. 
aito de no transigir jamás con la Monar-
quía. 
Debió llamar la atención respecto de la 
coincidencia de personalidades tan impor-
tantes como los señores Martes, G-amazo, 
López Domínguez y Cassola, bastantes en 
su juicio á contituir un partido liberal de-
mocrático y monárquico de mejores garan-
tías para todog que el actual. 
Do esta suerte tal vez dedujo el Sr. Ro-
mero Robledo que el partido liberal que o-
freciera la garantía democrática de los Sres. 
Martes y López Domínguez , la económica 
del Sr. Gamazo y la militar de los Sres. L ó -
pez Domínguez y Cassola debía y podía ser 
el partido liberal delporYonlr. 
Esta versión demuestra que si el Sr. Ro-
mero Robledo no dijo estas cosas á S. M. la 
Reina, las ha dicho varias veces á sus ami-
gos, y puede, pues, asegurarse que las 
piensa el jefe del reformismo. 
—Conferenciaron ayer los Sres. Presiden-
te del Consejo y Ministro de Haciend;!, y 
ha sido lo bastante para que se suponga 
que entre ambos se trató de la crisis próxi-
ma. 
E l Sr. Sagasta mostrábase ayer muy se-
guro de que continuarian por ahora los ac-
tuales Consejeros. 
—Parece que al despedirse del Sr. Sa-
gasta el Sr. Montero Rios, lo fué ofrecida 
por el primero la Presidencia del Supremo, 
cuya aceptación declinó. 
Dícese que será nombrado el Sr. [gón, 
que la desempeña ípiefináineqtéj y iiuopor 
su edad está <-¡i aptitad de ser jubilado 
tan pronto cení.» sea preciso que el Sr. A-
lonso MarHnoz ocupo aquel alto sitial de 
la magistrarura. 
— L a comisión del Congreso que entiendo 
en el proyecto del impuesto sobre utilida-
des celebró ayer una larga reunión, y des-
pués do debatir sus individuos muy oxten-
saraente la base 11a, que trata de la manera 
con que ha de obtenerse la declaración do 
las utilidades, no hubo acuerdo ninguno, 
por existir diversos criterios. Opinan unos 
que deben aceptarse las declaraciones que 
se presten por los interosados, dejando el 
hacerlo á la buena fe de los contribuyentes; 
otros se declararon partidarios de la fisca-
lización como medio para obtener la verdad 
de la baso de la imposición, y no faltaron 
criterios que tendieran á una conciliación 
de ambos extremos. 
L a comisión, pues, está dividida en punto 
tan importante como la forma en que se ha 
de establecer la base del impuesto, y es fá-
cil que no llegue á un acuerdo unánime, 
aunque seguirá la discusión en la reunión 
próxima. 
Parece que la presentación del dictamen 
de la subcomisión de presupuestos corres-
pondiente al Ministerio de Marina va á sor 
motivo de un serio conflicto. Propone ésta 
economías que el Ministro del ramo no pue-
de aceptar, según ya ha manifestado. 
Do modo que si la comisión mantiene su 
dictamen, apoyada por la comisión general, 
y el Ministro el suyo, el conflicto es inevi-
table. 
E l pase de la infauteria de marina al Mi-
nisterio do la Guerra es el origen de la cues-
tión. 
— H a salido de Vigo con dirección á Ma-
drid una comisión, compuesta de los señores 
Alcalde, vice-presidente de la Diputación 
provincial, y vocales de la Junta de la Cá-
mara de comercio, con objeto de gestionar 
cerca del Gobierno el asunto de los vapores 
de la Compañía Trasatlántica. 
— L a s sesiones do la Cámara tuvieron 
ayer interés, no por dejar de sor político, do 
monos importancia. 
E n el Senado hizo una pregunta el señor 
Fabié sobre la cifra de 300 millones á que 
llega la Deuda flotante, lo cual exigía una 
contestación categórica del Gobierno, para 
conocer si aspira á que nos sorprenda la 
bancarrota. 
Pero el Ministro de Marina, que no debe 
conocer estos asuntos ni ha debido oír lo 
qu-3 el Gobierno so propone, contestó que 
hasta ahora nada había decidido y que so 
estaba estudiando esta cuestión, que es 
gravo. 
E n el Congreso siguió el debato sobre el 
contingente militar, terciando en él los ge-
nerales Pando, López Domínguez y Chin-
chilla, y los Sres. Maura y Muro. 
Han parecido por todo extremo optimis-
tas las opiniones del Sr. Ministro do la Guo-
ira, según el cual nuestra artillería puede 
servir do modelo á las mejores, y la defensa 
do nuestras fronteras casi da envidia á los 
demás países. Y esto lo decia para comba-
tir el discurso del general Pando, que ha 
hecho un examen detenido de las necesida-
des dol ejército, de su organización y de 
las dillcioncias que tiene, y que expuso con 
gran lucidez. 
E l Sr. Muro apoyó su voto particular, en 
que pide más economías que la comisión, 
reduciendo el contingente, con lo cual se 
mostró conforme el Sr. Maura y en desa-
cuerdo el general López Domínguez. L a 
minoría conservadora explicará también su 
voto negativo, justifleando las razones que 
existen para que se realicen las economías 
BÍO tocar al contingente armado. 
A las seis y media empezó la votación. 
L a extensión quo ayer tarde ha tenido el 
debate sobre fuerzas del ejército ha hecho 
imposible que tomón parte en la discusión 
política, como se creía, los Sres. Cassola, 
Morot y Gamazo. 
E s probable que hablen hoy. 
Parece que uno do los diputados ministe-
riales más identificados con el Sr. Sagasta, 
creyéndose aludido por algunas frases del 
Sr. líomero Robledo, ha decidido intervenir 
en el debato para hacerse cargo de la natu-
raleza del motín y del número de los indi-
viduos do la mayoría quo tomaron parto 
en él. 
E l referido ministerial realizará esto ac-
to, á pesar de la opinión del Sr. Presidente 
del Consejo, quo, consultado al efecto, no se 
mostró propenso á las declaraciones quo 
aquel so propone hacer. 
—Ayer tarde se reunió la comisión mixta 
del proyecto do reformas militaros, habien-
do dejado completamente ultimada la nue-
va organización dol ejército á los tros años 
de su presentación á las Cortes. 
cesiva y administrada por jueces letrados 
de Real nombramiento con opción á dere-
chos y gratificación proporcionada." 
—Los periódicos de Santander, Vigo y 
Cor uña reflejan las impresiones causadas 
por la proposición del señor Marqués de 
Comillas referente á las escalas de los va-
pores-correos trasatlánticos. 
L a Coruña quiere todo ó nada, según lee-
mos en un periódico local. 
Pide el desembarque en aquel puerto del 
pasaje y carga destinados, sin quo Santan-
der deje de desembarcar en el suyo abso-
lutamente nada de lo que para allí condu-
cen los vapores. 
Las instruccíonos que se envian á los 
representantes en Madrid son que man-
tengan la Real orden rechazando la solu-
ción propuesta por el Sr. Marqués de Co-
millas. 
Vigo, pide que en nada se perjudique á 
aquel puerto, y al efecto ha mandado una 
comisión á la corte, presidida por el Alcal-
de y compuesta de significadas personas de 
la capital. 
Ha podido ver con calma que Cádiz, San-
tander y Coruña se repartan las escalas de 
los vapores-correos trasatlánticos, siendo 
Vigo el primer puerto de recalada en la 
Península y San Simón el lazareto único en 
España, incluso el mismo Mahón; poro los 
ánimos se anardecen cuando se les disputa 
la l ínea directa á los Estados-Unidos, bello 
ideal que aquel puerto acaricia desde hace 
muchos años, empujado por las constantes 
gestiones parlamentarias dol senador señor 
Marcoartú. 
Vigo asienta sus razones, para no transi-
gir en este punto, en el informe de la Cá-
mara de comercio de Nueva-York, que di-
ce ser aquel puerto más beneficioso para el 
establecimiento de la línea comercial direc-
ta con los Estados-Unidos. 
Santander entiende que los vapores pro-
cedentes de la Habana, cuando no tocan en 
la Coruña, se separan tanto de aquel puer-
to que la diferencia de llegada á Santander 
es de unas diez horas, único retraso que 
sufren los que van á él directamente; pero 
quo tiene su compensación para la corres-
pondencia en la ventaja de la menor dis-
tancia entre Santander y Madrid por el fe-
rrocarril del Norte, que sólo es de 328 kiló-
metros. 
Además, no haciendo escala los vapores-
correos en la Coruña y yendo directamente 
á Santander, ganan veinticuatro horas en 
recibir ol correo las plazas más importantes 
de España y aumentarían los rendimientos 
de sus aduanas, como son, entre otras, Bi l -
bao, Irún, Santander y hasta Barcelona. 
L a Voz Montañesa dice que la plaza de 
menor rendimiento do éstas produce mucho 
más quo ocho voces la aduana de la Coru-
ña, y cada una de aquellas rinde más al 
Tesoro que las de todos los puertos de G a -
licia juntos. 
Con esto no es extraño que satisfaga am-
pliamente en aquella ciudad la proposición 
del Sr. Marqués de Comillas á los más con-
trarios de tal propósito. 
Otros predican que lo único que puedo 
desagraviar á Santander es la completa de-
rogación de la Real orden de 14 de mayo, 
quedando las cosas como estaban. 
E n lo que están conformes todos los mon-
tañeses, á juzgar por la lectura de sus pe-
riódicos, es en decir que el Sr. Ministro de 
Ultramar quiere dar largas al asunto. 
E n un periódico de Cádiz leemos que se 
agita en aquella ciudad el proyecto de crear 
un lazareto de observación para que du-
rante la época cuarentenaria hagan los 
trasatlánticos allí su viaje en la misma for-
ma y en iguales términos que cuando las 
prescripciones sanitarias no ponen traba ni 
obstáculos á las expediciones de aquellos 
poderosos buques. 
—Son incalculables los daños causados á 
la agricultura por las tempestades. 
E n Salamanca una granizada destruyó 
por completo la cosecha, inundando varias 
casas del arrabal. 
En Calamucha, pueblo de la provincia do 
Teruel, otra nube do piedra arrasó por 
completo los campos, dejando á sus infeli-
ces habitantes en la miseria. E l Gobernador 
ha pedido al Gobierno auxilios para aliviar 
la situación de aquellos desgraciados. 
E n diferentes pueblos de Avila y Vitoria 
han quedado destruidos los viñedos por 
efecto del temporal. E n la villa de Labasti-
da, perteneciente á la provincia de Alava, 
el granizo cubría una extensión de 10 kiló-
metros, hundiéndose bastantes casas. 
E n Trigueros han quedado arrasados los 
viñedos, habiendo sufrido bastante la coso-
cha do cereales. 
E n este último punto la capa de granizo 
quo cnbi ia ol terreno, alcanzó más de una 
cuarta do espesor. 
—Dice L a Epoca: 
Obligaciones do 500 pa. al 5 por 100 000.00 
Cot i zac ión de P a r í s : 
Norte 396.25 
Mediodía 305.00 
Rio Tinto 276.25 
Acciones del Banco Hipotecario... 000.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses techa 25.85 
París, á 8 días vista 3.10 
Berlín, cheque 0.00 
Observaciones. 
Los cambios siguen firmes, habiendo re-
cuperado todos los valores lo que perdieron 
en el mercado de ayer. 
A l terminar la hora oficial se cotizaba hoy 
en Bolsa el 4 por 100 interior al contado, á 
76,05; fin de mes, 76,45; exterior, 78,35. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro por ciento interior: contado, 00,00; fin 
de mes, 70,45; próximo, 00,00. 
BOLSÍN DB B A R C E L O N A . 
Día 26.—Interior, 76^62; exterior, 78'42; 
Cubas nuevas, lOO'OO; amortizable, OO'OO; 
Colonial, 127'00; Nortes, 86'40; Francias, 
61*20; Mercantiles, OO'OO. 
: • ' - • : • > ' 
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M- C O R E S Y H E H M A U O . 
U l t i m a s novedades on prenderla fina y objetos de fantas ía , en plateados y bron» 
ees .—-PRECIOS F I J O S .marcados- en cada objeto. 
Ampliamos con las siguientes, las noti-
eiaa de la Península, que no cupieron en el 
Alcance de esta tarde, por su mucha ex-
tensión: 
Del 27. 
Versaban anoche las conversaciones del 
debate político, do la habilísima interven-
ción del Sr. Conde do Torono, de la im-
provisación brillante del Sr. Cánavas del 
Castillo y del intencionado discurso dol Sr. 
Cassola, que produjo grandísimo efecto fue-
ra y dentro do la Cámara ó hirió en lo vivo 
al Sr. Presidente del Consejo. 
E l debate ha entrado en su más intoro-
santo período, que aumentará en estos úl-
timos días con la intervención de los nota-
bles oradores quo aún deben tomar parte 
en él. 
— A l terminarao la sesión de ayer, gran 
concurrencia llenaba el pasillo donde acos-
tumbran á reunirse las minorías. E l Sr. 
Cassola fué muy felicitado por su discurso. 
Allí surgió la idea do reunirse á comer en 
Pernos ol orador, ol Sr. Remoro Robledo y 
varios amibos do ambos hasta oln'? do 12. 
Enlacomida reinóla mayor expansión. Los 
Sres. Cassola, Romero Robledo y demás co-
mensales coincidieron en sus juicios y pro-
fecías á cerca del presento y dol porvenir do 
la política española. 
Las presidencias las ocuparon, como era 
de suponer; los Sres. Cassola y Romero Ro-
bledo. 
También los Ministros so rounioron ano-
che después de terminar la sesión del Con-
greso, para comunicarse sus impresiones, 
precusoras sin duda, de las que seguramen-
te cambiarán en el Consejillo de hoy. 
ü n periódico, ministerial por supuesto, 
añado que allí concurrieron muchos dipu-
tados á felicitar al Sr. Sagasta, sin duda 
por los tonos de elevación y de profundidad 
que revistió su discurso. 
— E l Sr. Muñoz Chaves expuso ayer en 
la reunión celebrada por la subcomisión de 
Gracia y Justicia, los medios que,á su jui-
cio, doben, adoptarse para hacer facti-
bles las economías en ese departamen-
to ministerial. E l pensamiento del Sr. Cha-
ves se resumo en los tres artículos siguien-
tes, cuya adopción propuso: 
aArt. Io E l Ministro de Gracia y Justi-
cia autorizará todas las vacantes que por 
cualquier concepto ocurran en el personal 
de las Audiencias dolo criminal, hasta rea-
lizar en forma sucesiva la supresión de 46 
secciones completas, y las 83 que han de 
subsitir las establecerá únicamente en las 
capitales de provincia, á menos que algu-
nas de las poblaciones on quo actualmente 
so encuentran tengan reconocidas ventajas 
sobre la capital respectiva para conser-
varlas 
Art. 2? E n igual forma de amortización 
suprimirá, según vayan vacando, 200 J u z -
gados de instrucción, y al reorganizar este 
servicio establecerá la debida proporciona-
lidad entre los de entrada, ascenso y tér-
mino. 
Art . 3? De las economías que se obten-
gan por los conceptos expresados on los dos 
antorioros artículos se aplicará un millón 
de pesetas á la disminución del total im-
porte que arrojo el presupuesto actual del 
Miui-ur i ule Gracia y Justicia, y el resto 
á la d f i :I'VM te ¡a Justicia municipal, que 
será igualmonto organizada en la forma su-
L a intervención del Sr. Cánovas fijó ayer 
singularmente la atención del Congreso. Su 
breve y elocuentísimo discurso, confirman-
do el del Sr. Conde de Toreno, fustigando 
á la mayoría y defendiendo los fueros do la 
Prosidoncia, halló grandísima resonancia. 
E n sus labios tuvo este asunto la grandeza 
quo merece, y de ellos salieron, en queja 
amarga, en protesta viril ó en relación in-
contestable, los argumentos más serenos y 
las más elevadas consideraciones. 
E l segundo incidente de la tarde del 23 
de mayo fué discutido por ol Sr. Laserna, á 
quien ol Gobierno encargó que defendiese el 
voto de censura quo pensó dirigir contra el 
Sr. Martes. E n cambio, sus dulces y senti-
das quejas por la separación del Sr. Cassola 
do la mayoría; sus declaraciones, más pro-
pias de un jefe de Gobierno que de un di-
putado, siquiera sea tan importante y elo-
cuente como el Sr. Laserna, acerca de lo 
que debo hacer la mayoría, parecieron un 
tanto singulares; pero su anuncio de que la 
disidencia del antiguo Ministro seria funes-
tísima, eso ya alteró la calma de todos, 
porque, en realidad, dió con el dedo en la 
herida. 
Claramente confirmó esta parte do su 
discurso el Sr. general Cassola. Fué ol suyo 
do ruda oposición al Gobierno y de comple-
ta separación de la mayoría. Declaró que 
desde que dejó el poder fué objeto de un 
espionaje: quo cuando no rodeaba su casa, 
le seguía en el coche ó iba tras él en forro-
carril Afirmó que el motín dol Congreso 
fué organizado por el Gabinete, á quien no 
gustó ver quo lo secundaba toda la mayoría. 
Reconoció que todo eso lo hizo el Sr. Sa-
gasta para desprenderse del Sr. Martes, y 
en esto camino do las increpaciones tremen-
das y de las verdades amarguísimas, siguió 
el Sr. Cassola hasta terminar su discurso. 
E l Gobierno escuchó sin pestañear osas 
crueles censuras y la mayoría sin el menor 
movimiento cuanto le dijo el antiguo minis-
tro de la Guerra. 
Terminó su discurso el general Cassola 
diciendo que la continuación de la política 
dol actual Gobierno envuelve un peligro 
para la tranquilidad de la patria, palabras 
que produjeron sensación en la Cámara. 
Herido en lo vivo se levantó á contestar-
le ol Sr. Sagasta, y con la solemnidad re-
serv'ada para las grandes ocasiones, quiso 
retorcer el argumento del Sr. Cassola, con-
denando las rebeldías que no había defen-
dido ol ex-ministro do la Gnorra; sólo que 
la historia dol presidente del Consejo do Mi-
nistros no le daba gran autoridad para a-
hondar en estas materias. 
L a agria contestación del Sr. Sagasta pro-
dujo interrupciones, terminando la sesión á 
las siete de un modo tempestuoso. 
— E n los círculos militaros so comentó 
que los señore^Ie l lado , Muñoz Vargas y 
Laserna, individuos de la comisión nom-
brada para emitir dictamen en los proyec-
tos do reformas militaros dol general Casso-
la, votasen ayer con el gobierno á favor de 
la reducción del contingente armado. 
No respondemos de la exactitud de la no-
ticia; pero no nos extrañaría que fuese cier-
ta, recordando la brillante campaña que 
nuestro apreciablo colega E l Imparcial hi-
zo en pro del ejército de primera línea de 
300,000 hombres y do los entusiastas discur-
sos que en este mismo sentido pronunció el 
señor Laserna. 
También parece que han sido muy co-
mentados los votos do los Sres. Ochando, 
Suárez Inclán y Ruiz Martínez, quo, sogún 
parece, sólo abandonan su mínisterialismo 
para defender los intereses materiales del 
cuerpo de Estado Mayor, al cual pertene-
cen, poro sin tenor en cuenta los intereses 
generales del ejército. 
— E n el programa parlamentario de ma-
ñana figuran los discursos de los Sres. Mo-
rot, Chinchilla y Gamazo, en el caso do que 
hoy rio pudieran usar de la palabra. E l vier-
nes hablará ol Sr. Martes, quo llenará, con 
su discurso y la réplica dol señor presidonto 
del Consejo, toda la sesión, y es probable 
que ol lunes puoda al fin tomar parte en el 
Sr. Cánovas del Castillo. 
BOLSA D E MADRID. 
Gotisnción del dia 26 de junio. 
F o n d o s p ú b l i c o s : 
Deuda perpetua al 4 por 100 inte-
Sfrlor 76.80 
Idem on títulos pequeños 77.00 
Idem fin de mes 76.65 
Exterior 78.60 
Amortizable 90.50 
Billetes hipotecarios de Cuba 106.20 
Banco de España 416.50 
Comp" Arrendataria de Tabacos.. 109.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés -000.00 
Idem al 5 por 100 000.60 
Idem al 4por 100... , „ . . 00.00 
a A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E ALBISTJ.—-La primera de las 
cuatro tandas de mañana, domingo, ó sea 
la de las siete y media, será ocupada por 
¡Lucifer! E s un diablo muy lindo, muy ele-
gante y muy apetitoso. 
L a s otras tres tandas se llenarán con los 
tañidos de L a s Campanas de Carrión, que 
serán tocadas admirablemente por la apre-
ciablo compañía que dirigen Carratalá y 
Julián, el primero en la declamación y el se-
gún do en el canto. 
FIIÍSTA D E L A SANTÍSIMA V I R G E N D E L 
CARMEN.—-Los RR. P P . Carmelitas Descal-
zos nos han favorecido con la siguiente in-
vitación, quo agradecemos mucho. 
" L a Comunidad do RR. PP. Carmelitas 
Descalzos, establecida en el convento de 
San Folipo Neri, tiene el honor de invitar á 
V. y á su muy digna familia, á los solemnes 
cultos que en loor de su Excelsa Madre la 
Santísima Virgen dol Carmen, tendrán 
efecto el 16 del corriente, á las ocho y me-
dia de la mañana. 
Con tan plausible motivo se ofrece de V. 
con la más distinguida consideración S. S.— 
F r a y Fernando de la Inmaculada Concep-
ción, Prior.—Sr. D. Salvador Domínguez, 
Gacetillero dol D I A R I O D E L A MARINA." 
C E R T A M E N E N SANTA C L A R A . — E l pró-
ximo lunes debe inaugurarse la feria-expo-
sición de la ciudad de Santa Clara, y en la 
noche dol propio dia se verificará una ex-
traordinaria velada lírico-dramática en el 
teatro " L a Caridad," para amenizar ol acto 
del Certamen abierto por el Liceo. 
He aquí el programa de tan interesante 
fiesta: 
Primera parte.—1? Sinfonía por la or-
questa. 
2? Distribución de los premios del Cer-
tamen. 
3'.' Conferencia por el Sr. Ldo. D. An-
tonio Boreuguer y Sed. 
Segunda parto.—1? A Villaclara, marcha 
para gran orquesta, premiada en el Certa-
men del Liceo con medalla de oro, cuyo 
premio le fué discornído por ol Jurado com-
puesto de los inteligentes y reputados maes-
tros Sres. Cervantes, Cuero, López, Julián, 
González, Burés y Ramírez, de la Habana; 
la que será dirigida por el distinguido maes-
tro Sr. Palma. 
2? Conferencia por el eminente filófoso 
cubano D. Enrique José Varona. 
Torcera parte.—1? E l pasillo cómico-líri-
co, original de los Sres. Lucio y Límon-
doux, música dol maestro Nieto, quo lleva 
por título E l Gorro Frigio, por la compañía 
quo dirijo el Sr. Rasilla. 
2? Trio do Dopas, sobre motivos do So-
námbula, para vinlín, flauta y piano, por la 
Srta. María Gutiérrez y los Sres. Palma y 
Pons. 
3? y último. L a linda zarzuela en nn ac-
to, letra de D. Mariano Pina Domínguez, 
música del maestro Barbieri, titulada / Y a 
somos tres!, por la misma compañía. 
E N C E R R O N A . — E n la plaza ue toros de la 
calzada de la Infanta se efectuará mañana, 
domingo, una gran encerrona, para la cual 
han sido invitados los quo más gustan.do 
ese espectáculo entre nosotros. 
Se lidiarán tres bichos de muerte y habrá 
además otro de capeo. L a cuadrilla so com-
pondrá de jóvenes aficionados, portonocicn-
tes al comercio de osta cupital. 
Una banda do música tocará piezas esco-
gidas. 
E s indispensable el entregar en la puerta 
do la plaza el billete de invitación, sin cuyo 
requisito no so permitirá la entrada. 
JOYERÍA P R E C I O S A . — Ha recibido L a 
Acacia, de los hermanos Cores, San Rafael 
12, lo más lindo y lo más nuevo que en ma-
teria de joyería fina acaba do ponerse á la 
moda on la capital de Francia. Todas las 
prendas quo constituyen el variado y rico 
surtido á que nos contraemos ostentan re-
cuerdos ó atributos de la actual Exposición 
Universal de París, obras debidas á la ha-
bilidad de los* más celebrados artífices de 
aquella populosa ciudad. 
Ahora que so acercan los días de las her-
mosas que llevan los nombres de Carmen y 
Ana, nada más á propósito para obsequiar-
las que esas novedades quo dan brillo á L a 
Acacia. 
BAÑOS D E L V E D A D O . — A las personas 
quo por prescripción facultativa ó por recreo 
tengan quo tomar baños de mar, les reco-
mendamos la lectura del anuncio que apa-
rece en la cuarta plana del D I A R I O , acerca 
del establecimiento balneario quo existo on 
ol Vedado con el nombro do E l Propreso y 
que cada día obtiene mayor crédito, merced 
á sus buenas condiciones de orden y aseo y 
á la pureza do sus aguas cristalinas y per-
pétuamonte renovadas. 
Por otra parte la excursión á aquel risue-
ño pueblo es económica y muy agradable, 
so disfruta allí de un ambiento delicioso y 
so deleita la vista contemplando uno de los 
más bollos paisajes de los alrededores de la 
Habana. 
Por un lado verde monte. 
Límite de la pradera, 
Por el otro la ribera. 
E l piélago, ol horizonte. 
Aquí arbustos á millares, 
Allá una pelada roca 
Y más distan to la boca 
Con que espira el Almondares. 
tQuó hermoso paisaje agreste, 
A la lumbre matutina! 
¡Qué sábana azul marina 
Bajo el manto azul coleste! 
VESTIDOS DR C A J A . — L o s más numero-
sos, los más variados, los más lindos, los de 
más alta novedad, última moda parisiense, 
son los quo acaba de recibir L a Filosofia, 
la popular tienda do ropas de la calle de 
Neptuno esquina á San Nicolás. E l surtido 
es inmenso, sin rival. 
Ninguno les aventaja, 
Porque lienen el podor 
Esos vestidos de hacer 
Que cualquier novio cntreeticaja. 
Pruoba ¡atonte: un vestido 
Do esos Eladía compró 
Y al estrenarlo enywió 
A su joven prometido. 
T E A T R O D E TACÓN.—Extraordinaria fué 
la concurrencia que asistió anoche á nuestro 
gran teatro, á escuchar la más popular obra 
del maestro Verdí. 
Dados los elementos de que puede dispo-
ner una compañía de zarzuela, la represen-
tación de L a Traviata fué nn buen éxito 
para la de Palón, especiabnento para la se-
ñora Carmen Ruiz que desempeñó la parte 
de Violeta. 
E n el primer acto fué llamada cuatro ve-
ces á la escena. 
E l Sr. Palón on lo papel do padre de A l -
fredo, superior á lodo elogio, cantando todos 
sus números como un maestro. 
Mañana, domingo, so vo\)\tQLa Traviata. 
L A F L O R CUBANA.—Bella, lozanay atrac-
tiva, como las rosas y jazmines quo brotan 
en la campiña, está L a Flor Cubana de la 
calzada de Galiano esquina á San José. Así 
justifica el título quo ostenta. 
Y lo justifica también por ser su Salón de 
Innch y helados la flor de los locales donde 
puedo acudir ol sexo hermoso en busca de 
agradables refrigerios ó do confortables go-
losinas. 
Se atiendo allí con el mayor esmero á las 
señoras y señoritas quo llegan á tomar sor-
betes ó realizar compras de víveres y vinos 
delicados, y todo contribuye, en fin, á ci-
mentar más y más el crédito de L ' i Flor 
Cubana. 
POLICÍA.—El colador del barrio de San-
ta Teresa detuvo en la callo do la Picota, á 
un tripulante dol vapor-correo nacional 
Habana, quo era acusado por otro, su com-
pañero, de que del baúl que tenía en su 
camarote le había robado una onza en oro 
y un reloj con leontina. Al detenido se le 
ocupó parte dol cuerpo del delito. 
— A l transitar á las nueve do la noche 
de ayer por la plaza de las Ursulinas, el 
moreno Luis Velis Molinn, fué detenido 
por dos sujetos de igual clase, quienes le 
registraron los bolsillos con objeto de ro-
barlo. Al estar en esta operación los asal-
tantes, se presentó el cabo de Orden Pú-
blico n? 465, quien los detuvo y condujo á 
la celaduría del barrio do Santa Teresa, 
para que se procediese á lo que hubiera 
lugar. 
GRAN PSLiTiRIA 
R E V O L U C I O N D E Z A P A T O S . 
E n esta popular peletería se acaba de recibir nuevas remesas de calzado, como son^ Borceguíes tacón BA.TITO, suela negra, botines y zapatos de charol y también un colosal surtido de calzado de señora y niños de las ú l -
timas modas presentadas en la Exposición de Par ís . 
Nuestros comisionistas de Europa desean dar á conocer en esta capital, los adelantos obtenidos en el certamen quo se celebra hoy on la capital del mundo civilizado. E n artículos de viaje tenemos un surtido selecto 
de todo. Los nuevos dueños de este establecimiento siempre deseosos de favorecer al público habanero, están dispuestos á rebajar un 75 por 100 en todas sus mercancías para dar cabida á los nuevos pedidos que hemoa 
hecho á nuestros representantes en París. 
Hacemos al mismo tiempo presente á los fabricantes de tabacos que contamos con un gran depósito de cintas y plumeros de todas clases para fábricas. 
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— A l dueño de la agencia de mudadas 
L a Campana le robaron un encerado, sien-
do el autor de este hecho un dependiente 
de su establecimiento, que no ha sido ha-
bido. 
—Un vecino dol barrio de Guadalupe se 
quejó al celador de su demarcación de que 
una mujer le había robado de su domicilio 
13 centenes, 11 pesos plata y 40 en billetes 
dol Banco Español. L a acusada fué dete-
nida en una casa de la callo Jesús Pere-
grino, no ocupándosele nada de lo robado. 
— E n la calzada de la Reina, ontre Agui-
la y Angeles, fué atropellado por un carre-
tón D. Manuel García Hernández. Trasla-
dado el paciento á l a casa de socorro respec-
tiva, fué curado de una lesión leve en el 
pió izquierdo. 
P A R A CURAR UNO MISMO las enfermeda-
des nerviosas, Obesidad, estreñimiento. As-
ma, Gota, Reumatismo, Parálisis, Noural-
gia. Ataxia, Impotencia, Sordera, Diabetes, 
etc.; consúltese por correspondencia con loa 
Doctores especialistas del Instituto Galva-
nodormico, 8 ruó Erenchot, en Par í s , ó pí-
dase al Sr. Director el Folleto explicativo 
que envía franco. (No so confunda). Este 
instituto, protegido por Privilegios es el ú-
nico que trata á precio alzado, en razón á 
sn infalible método. 
R 6-14 
UNGÜENTO D E H A M A M E L I S VIRGÍNICA 
del Dr. C . C. Brístol, valiosísimo cuando se 
desea la absorción cutánea iumodiata: y en 
casos do ciertas enlérmodades ó afecciones 
locales extornas on las cuales se requiero 
un emoliente al mismo tiempo (pie un ro-
solvonto. E S P E C I A L en casos de Jmorra-.. 
ñas. Unicos propietar^s y fabricantes, 
L a n m a n d- Kcmp, Nevv-York. 
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siempre galante, invita á los artistas para 
quo vengan á admirar los trabajos de la 
gran fachada que va á poner on su 
S A S T R E R I A 
14i—SAN RAFAEL—14i 
R 2-13a l-14d 
M i l io iíerés pBrsflial, 
1 :̂ 
PORTALES DE U J Z . / 
'reliemos (L la venta la grau remesa de novediuleseu 
calmdo du uueslra acreditada fábrica llegada por el 
vapor,/«/«. de fyttrán. 
Oljidstone, Sadi-Carnot y Parneil. 
De estos calzados hay gran variedad de todas clases 
ou puntas auchau y estrechas. 
Para el campo venemos los inimitables bolines y 
borceguíes becerro virado, quo tan acreditados tiene 
esta casa. Para señoras grandes novedades en calzados 
altos y bajos con bordados y tacones de alta novedad. 
GRAN R E B A J A D E PBECIOS. 
¡¡ABAJO E L MONOPOLIO!! 
Desdo boy y e n lo sucesivo venderemos el s i n rival 
y l e g í t i m o calzado do A. Cabrizas E L C H I V O , ú los 
s igu iOBtes precios: 
Napoleones negros y amarillos de los números 20 al 
25. á 90cl8. 
Idem, idera, Ídem do los níimeros 26 al 32, á $1. 
Idem chagrén negros para Soas. de los números 33 
al 40, á $1-50. 
Alfonsinas chagrén negros para Sra. de los números 
32 al a $1-75. 
Idem, ideiu, idem pura uifias de los números L'l al 
32, á $1-50. 
iVoía.—Los precios serán comprendidos en oro 6 su 
equivalente en billetes. 
¡ A L E R T A P U B L I C O ! 
Garantizamos que todos estos calzados son frescos y 
legítimos de A. Cabrisas, ( E L CHIVO. ) 
En vender barato y bueno nadie puede competir con 
la Peletería 
L A M A R I N A , portales de L u z . 
Piris, Oáritotm y Comp. 
tMM7 F 
25 m i l vestidos en su caja . 
Nada m á s nuevo. Nada m á s 
barato. 
C a u s a a d m i r a c i ó n el precio. 
C a u s a a d m i r a c i ó n lanovedad. 
C a u s a a d m i r a c i ó n l a c a n t i -
dad. 
L o s vestidos m á s B A R A T O S 
y de m á s novedad, son los de 
L'-I;ÍÍI l - l - id Cn 1012 
m m m m M \ m - \ m m u 
D B B E N E P I C E l s r C I A . 
De orden del Sr. Presidente, y en cumplimiento de 
:1o dispuesto por el artíeulo 43 del Reglamento, so cita 
á los Sres. socios para la Junta general ordinaria que 
ha do celebrarse el próximo Sómiiigo 14 del actual, á 
i las 13 del dia, cu los salones del Casino Español, ro-
comendámlolcs la puntual asistencia. 
Habana, 9 de julio do 1889.—El Secretario interino, 
Pascual Guilló. Cn 1020 P 5-10 
C R O N I C A R E S . I G I O S A . 
DIA 1 1 DE J U I i l O . 
El Circular en San Felipe. 
San Huenavcntura, obispo, confesor y doctor, y san 
Oplaciano, obispo. 
D I A 15. 
San Enrique, otnpeaador do Alemania, confesor, 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas *o!eynnes.—En In Catedral lu de Terca, & las 
ocho y media, v cn las deTuás1 iirlonias bis de costum-
hre. 
FIESTAS m U M TERESA. • 
El illa 15, á l a hora de costumbre, salve solemne. 
E l 1G. á las siete, la Misa rezada d- Comunión ge-
neral; v á las ocho dará principio la fiesta solemne á la 
Stma. Virgen del Carmín, cu que predicará ol P. Ca-
pellán, l'bro, D; Jliatl A. Escudero. 
El 19 salve solemne. 
E l 20 misa con orquesta y sermón de San Elias, pro-
feta, á cargo del referido P. capellán. 
El 23, octava de la Stma. Virgen, misa también con 
orquesta, ocupando la sagrada cátedra el R. P. Quin-
tín de Jesús. 
A. M , D . O. 
8736 4-12a -l-13d 
Iglesia de Santo Domingo de la 
Habana. 
E l sábado 13 del corriente mes de julio á la oración 
tendrá lugar en dicha iglesia de Santo DomiiiKo la 
Gran Salve con Letanías á toda orquesta dedicada á 
N I ra. Sra del Rosario, y al siguiente dia, domingo 14, 
á las ocho de la mañana empezará la Gran Fiesta de la 
Restauración dé la Plaza de la Habana, que celebra 
anualmente la Archicofradfa de Ntra. Sra. del Rosa-
rio, en que predicará el elocuente orador R. Padre Pió 
Galtéa, escolapio de Guanabacoa. 
Lo que se comunica á las Archicofrades y demás líe-
les para su asistencia. 
Habana. 11 de Julio da 1889.—El Conde de casa Ba-
yona. 8747 2-13 
Iglesia de la V. O. T . do S. Francisco 
El domingo 14 del corriente, á las 8 de la mafiana, 
so celebrará la fiesta que anualmente se lo tributa á 
San Buenaventura, coa misa solemne con orquesta y 
sermón. Se suplica á los Hermanos Terceros y demás 
fíeles la asistencia. 
8720 3-12 
SOLEMNE TRIDUO 
QUE LA COMUNIDAD DE CARBIELITAS DESCALZOS 
BN UNIÓN DE LOS COFUADE8 DBI, 8TO. ESCAPULARIO 
DEDICA Á 8U AUGUSTA Y AMOROSA MADRE 
LOS DÍAS 13, 14 Y 15 DEL CORRIENTE. 
A las siete.de la tarde se expondrá S. D . M . , habrá 
rosario, gozos, sermón, reserva y despedida. 
Lunes, día 15, como víspera de la festividad, so can-
tará la gran salvo póstnma del M . Eslava. 
Día 16, á las siete, misa de comunión con cánticos v 
á las ocho y media la solemne, en la cual ejecutará la 
orquesta la misa en lá del referido M. Eslava. La cá-
tedra sagrada estará á cargo del R. P. Royo, de la 
Compaüia de Jesús. Concluida la misa ejecutará la 
orquesta la célebre Despedida del M . García. Por la 
tarde además do los ejercicios de otros días habrá ben-
dición papal y procesión por la plazuela. 
Nota.—Todos los fieles podrán ganar on este día va-
rias indnbzencias plenarias, confesando, comulgando 
y visitando la iglosia. 8694 4-12 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
Corazón de Jesús. 
E l domingo 14 del corriente á las ocho de la maña-
na tendrá lugar la solemne fiesta que anualmente se 
le tributa al Sagrado Corazón do Jesús, con czposi-
ción de S. D . M. E l sermón estará á cargo de un e-
locuente Padre franciscano. 
Lo quo se avisa á los hermanos de la P ía Unión y 
demás fieles para su mistencia.—La Camarera, María 
dol Rosario Bracho viuda dcSolWn, 
8667 Wl 
IMPORTANTE 
PARA E L PUBLICO 
Desmenuzadora de cana que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos-Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche do 0^ á'7 piés de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de extracción del guarapo. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este im-
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando monos on doblo cantidad solo on mía zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre quo los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso do su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
Cn 945 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
i — J I 
mm 
E l miércoles 17 del corriente, á las 
ocho y media de la mañana, tendrá 
efecto en la Santa Iglesia Catedral 
honras fúnebres por el descanso del 
Dr. D. Domingo García Telayos, 
A R C i : i ) I A N O D K I,.V M I S M A . 
Su sobrina y albaceas suplican á las 
rsonas de su amistad la asistencia 
tan piadoso acto. 
Los Sros. sacerdotes que quieran 
licar el Santo sacrificio de la misa 
mismo 
ecibirán la limosna de un escudo 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E O I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Mura l ia 
Cuota mensua l , $3 B . 
E S T A Q U I L L A S G R A T I S «4 
8824 13-14 " 
Crremio de F e r r e t e r í a s . 
So recuerda á los Sros. agremiados la 
junta que para tratar del cierro de puertas 
tendrá efecto el próximo domingo 14 en ca-
sa del que suscribe, O'Heilly y Monsorrate. 
Suplica la asistencia á las doce en punto. 
E l Síradico, Francisco González. 
Cn ion • .1-I3a l-14d 
Sociedad Anónima " L a Igualdad." 
Se ¡ivisa por este medio á loa Sres Accionistaa que 
el martes 1(5 del corriente, celebra esta Sociedad Jun-
ta General semestral ordinaria,, para dar cuenta del 
estado do la misma y hacer elecciones parciales. 
Eccarcciendo mucho la asistencia do los Sres. A c -
cionistas á dicho acto, para no irrogar nuevos gastos á 
la Seciedad con la publieaclón do nuevos anuncios, 
Jesúe dol Monto. .io »OÍJO. E I p.^.^-^iw, 
José S i t á r r : Rodríguez 
B7H6 3-13a 2-14d 
E n el segundo aniversario del falle-
cimiento de mi inolvidable esposa 
la Sra. D" Josefa Cepero. 
Dos años Lace que en infausto dia 
Este mundo dejaste, amada esposa: 
Tu som-isa, tu mirada cariúosa 
Todo descendió á la tumba tria. 
Se ha acabado para siempre mi alegría; 
Se ha concluido aquella vida tan dichosa; 
Impasible la muerte silenciosa 
De la vida te privó ¡Oh, muerte impía ! . . . . 
Yo amo tu recuerdo en mi dolor, 
Y cn medio de un pesar interminable 
Adoro siempre tu angelical candor: 
Con mi febril locura inseparable 
Te adora siempre con el mism.o amor 
Mj triste corazón inconsolable. 
Dos años hace y me parece 
Que aun te miro yo ¡Mujerquerida!. . : 
Sueño oir tu voz, tan dulce, tan sentida, 
Y al despertar mi mustio corazón se desfallece. 
M fugaz alegría desaparece 
Al pensar que jamás podró migarte; 
Mus, la muerte, esposa mia, no ha de privarte 
Del amor do tu esposo, quo eterno te lo ofrece. 
En mi alma para siempre está esculpida 
Tu última mirada, ángel querido; 
Lenguaje mudo de amanto despedida. 
Un infinito amor en mi pecho comprimido 
Para tí siempre habrá todo el resto de mi vida, 
V . i tí dedicaró mi postrimer suspiro. 
¿Cómo olvidar, angélica Pepilla. 
Tanta bondad como en tí so reflejaba?.... 
Al recordar tanto bien que en tu aliñase albergaba 
Lágrimas do dolor abrasan mi mejilla. 
La estrella del bien ya en torno mió no brilla 
N i i ntrevco ninglíu consuelo on lontananza: 
Ya sin rumbo, sin fe y sin esperanza 
Buscándote á tí navega mi barquilla. 
Amar mi dolor es mi ánica consuelo; 
'riste consuelo en verdad, esposa mia, 
sde que abandonaste este mundano suelo! 
Mil besos recibo, inocentes, que te envía 
Nuestro hijilo, nuestro amado pequeñuelo, 
^^^ ¡^ rec ibe el amor de mi loca fantasía. 
^Wuuñe t e , j u 
Cn 1036 
únet j lio 15 de 1889.- David A r a nao. 
1-14 
PRAiO MEROS 112, 114 Y 116 
HELADOS P A E A HOY. 




H E L A D O S 
Q-aanábana. 
M e l o c o t ó n . 
A r o a r i c o q u e . 
A n ó n . 
F r e s a . 
P;ña . 
Mango. 
L i m ó n . 
T O R T C K N I . 
Hay tortoni todos los domingos y días festivos. 
N O T A . 
Todos los días desdo las diez do la mañana habrá 
mantecado y un granizado de fruta. 
So sirven refrescos á domicilio y para el oampo, á 
precios sumamente módicos. 
\ m m m TL TELÉGRAFO. 
Cvibierto do 2 pesos billetes. 
ITamliién se sirve á la carta, contando con el maitre 
d oiiseio Mr. Leopoldo, donde se hallará lo más se-
le ilo que necesite el estómago más delicado. 
8529 13-8.11 
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L A C A S A D E H I E R R O . 
JET 
Cal l e del Obispo esquina á .Aguacate 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD EN JOYERIA DE BRILLANTES Y RELOJES. 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla 
C n. 637 156-30 Ab. 
Esta Farmácia, situada on el punto más céntrico del barrio de Colón—Calzada de G a -
liano esquina á Virtudes—ofrece á los numerosos vecinos de dicho barrio un completo 
surtido de Eemedios caseros y de Medicinas de patente, tanto del país, como del extran-
gero, que vende á los precios más módicos de la ciudad. No es necesario ir al centro de 
la Habana para comprar bueno y barato. Con respecto al despacho de Kecetas hace 
tiempo quo tiene adquirida esta casa fama do escrupulosa y exacta. E n ella hay un De-
pósito de los preparados dol país del Dr. González, á los mismos precios que en casa del 
fabricante. E n la botica L A F E se continúa preparando el acreditado Vino de Papayi?ia, 
quo tan buenos resultados da en los dolores de estómago, inflamaciones de los intesti-
nos, diarreas, agudas y crónicas do los niños y adultos, vómitos, inapetencia y debilidad 
general. E l Vino do Papayina do la Botica L A F E no se altera y es más barato que el 
que viene dol extranjero, vale la botella 
UN PESO ¥ MEDIO B I L L E T E S . 
También se vende el Vino de Papayina en la botica de San José—cal le do Aguiar 
núm. 106, Habana—y en las Droguerías: L a Reunión y la Central. 
Cu 1004 26-6 J l 
en la palanca el medio de 
las fuerzas, y 
halló en la BARATURA el medio de hacer 
la vida confortable á las familias. Una NUEVA 
llar con un 50 por 100 de su valor su colosal 
surtido de tejidos. 
50,000 varas olán hilo puro de color y Uanco, á peseta, á 
peseta. 
40,000 varas organdí flores, á real, á real. 
50,000 varas cretona con vara de ancho, á real, á real. 
50,000 varas gasa de seda pura, color entero, propia para ves-
tidos, á 2 reales, y vale 8. 
40,000 varas dri l y holanda de color, á peseta. 
1,000 docenas pañuelos blancos y de color, á 4 rs. docena. 
1,000 sábanas de felpa para baño, á tres pesos, á tres pesos. 
50,000 docenas medias blancas sin costura, á 3 pesos docena. 
50,000 varas tiras bordadas blancas y de color, á medio á 
medio. 
Camisetas, á 2 reales. 
40,000 varas cretona de flores para coletas, á medio real. 
50,000 varas ÁRATENGA, género á cuadros, gran fantasía, á 
real, á real. . 
50,000 cortes de vestido con 20 varas, A PESO. 
ia, sedas y novedades LA FISICA 
da siempre la ultima NOTA. 
es la Mascota del 
o. 
al9-10 d2-14Jl C 1021 
$ m M Lff lCIl Y HELADOS 
CURACION D E ASMA 
decl.iruda hace más de medio siglo. 
m m m m m s i ABOÜO. 
A los setenla años que cueiila, no potlía pensar 
exiñiicra un remedio nue-ine librase de la terrible_en-
fermdáhd i]ue ho venido sulViendo desde los doce anos, 
ni c-ioralu. llegar íí los seteutu y uno, á causa dé los 
fueno-i áveesiis '¡ue lia pocos meses me acoinetierou, 
cuniíflo ni; liijo me dió á probar p] "Renovador," es-
beomoá bontra el asma y catarros cyóuicoa que con-
fecciuno D. A. Gómez en la callo de la Concordia n. | 
1()2: desdo ia ¡irirneia cucharada respiró con facilidad, 
siguió aliuriiiaiiie espectoracióu, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 10años. La lama del especítieo es 
¡usía y santa y debe propagarse para bien de los quo 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entro 
Espada y San Francisco.—Coriecpeión Días . 
8671 6-11 
D E L A 
55 
ftaliano 96. 
i - l l a 4 l i d 
CORRA POR EL MUNDO. 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 
tantas. 
Por espacio de más de tres años sufrió mi niño 
Ubaldo los horribles tormentos del ahogo y catarro 
pertinaz, sin otra esperanza quo la muerte; más apenas 
le di el "Kenovador" que contra el asma y catarros 
crónicos confecciona D. A. Gómez, en la calle de la 
Concordia luimero 102, empezó á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y ¡a tós, y 
su estado de salud llena cumplidamente los deseos de 
sus cariñosos padres. Sépanlo los que tienen hijos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. Mi do-
micilio, callo del Tejadillo número H J , entro Cuba y 
Acuiar. —Coíiccjjcion M i r de Alonso, 
8674 _ 6-11 
P O K T E K T T O S O -
Curación radical del Asma <í ahogo.... y pa-
san do mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio do dos años martirizó cruelmente á mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona I ) . A . Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto do hora de ha-
berlo dado la primera cucharada, terminó ol acceso, 
sucedióle abuimante expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Sé -
¡i paulo los padres de familia y cuantos viven en el error 
; de que ei ahogo es incurable. M i domicilio calle de 
['«fatnia Ftoaa n. \X.—Of.invio (MmAn.. 8674 6 l l 
E s el ú n i c o s a l ó n en la H a b a -
n a E S P E C I A L PARA F A M I L I A S : 
completamente restaurado, l la -
m a l a a t e n c i ó n por sil é s p í é i i -
dido decorado, sn excelente 
servicio y sns in imi tab les sor 
betes. 
D i a r i a m e n t e se confecciona 
l a especial CREMA D E V A I N I L L A , 
el del icioso MANTECADO y v a -
r i e d a d de frntas q ú e servimos 
íi 2 0 centavos l a copa. 
H a y car tuchos de todos pre-
cios con el membre te 
iSPMAlES 
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1025 -ÍS-IQ »8-12 
Grandes Almacenes de L A A M E R I C A , de J . Borbolla y Ca. 
C O M P O S T E I i A 5 4 , 5 6 y 6 0 , E N T R E O B R A P I A Y I Í A M P A R U Í L A . 
J O Y - B R I A , M U E B L E S T P I A N O S . 
Por los ú l t i m o s vapores procedentos de Europa ha importado e sta c a s a el m á s variado surtido de a lhajas , 
con piedras finas y s i n ellas, que imaginarse pueda Brazaletes y alfileres con la ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ¡ T 
tes sortijas, alfileres para corbata y otra infinidad de objetos del gusto m á s delicado. Relojes, leontinas, leopol-
dinas y dijes de la forma y del precio que se quiera. Centros de mesa, joyeros, fruteros, e s c r i b a n í a s m u y capri-
chosas y baratas, jarros para agua, l icoreras, juegos de lavabo, neveras, huleras, convoyes y una intlniclad de 
ar t í cu los m á s de calidad selecta, propios para regalos y á precios m á s que baratos. 
Muebles de todas clases y precios. ^ * ^v.*-
Giran surtido de pianos Pleyol . Boisselot, Otto, E r a r d y otros, acabados de raoioir. 
C O M P R A M O S oro, plata, brillantes, m u e b l o » y piaaoo. t a e ^ T t t i ^ r t A 
S E A L O X J I L A N P I A N O S . TBI-BFOSrO Í5©8. A P A R T A D O 4 6 7 , TBLBCKRArOí SOUSOZiZiA, 
Cte8if A r** 
CASA DE CONTRATACION 
(Jenaro Suárez y Comp. 
BEENAZilO 
liealizaconstantemento loa efectos procedentes do 
con tratos vencidos ó precios económicos y convenicn-
tcs aoreglados para todas las fortunas 
En prendería inmenso v variado surtido de br i l lan-
tes engarzados en sortijas, solitarios, duquesas, c i n t i -
llos, rosetas y jardineras, tresillos, botonaduras, alfi-
leres; gemelos y leopoldinas, todo moderno y 
caprichoso. 
Relojes de oro de los mey ores fabricantes, de repe-
tición con almanaque y fases de luna, AAnirann. Moa-
tandon Fréres, Lange, Losada, Chochen, etc. etc. 
En artículos de fantasía gran surtido. 
Pianos Pleyol, Erard, Gaveau, Bemareggi. 
Escaparates de espejo, diferentes; un precioso Jue* 
go de cuarto de meple, espejos de varias formas y ta» 
maños, peinadores y relojes de pared de sobremesa. 
Un reloj regulador y otro muy grande y redonda, 
propio para una sociedad ó una torre. 
Se facilita dinero al público en pe* 
qneñas y grandes cantidades. 
HAZA 10. 
8421 S-6 
J SE FÁBRICA DE TODAS CiASESPAF 
Y NÍN05 p.rj, , SEÑORAS C A L L E R O S 
OR Y MA-5 BARATO 
DEVENtA EN TODAS ÜAS PELETERIAS. 
Cn 101i 
co Higiénico del 
D r . T A B O A D E L A . 
C^jas de tres tamaños: 
Grandes á $1 B . B . 
Medianas á 50 cte. 
Chicas á 30 cts. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo autor, 
Cada pomo $1 B . B . 
De renta en perfumerías y boticas. 
8577 ^-1" -10 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U M D O S . 
de Aceito Puro do 
HIGADO de B A C A L A O 
CON 
Hlpofosíltos da Cal y de Sosa. 
Es ion agradable a l paladar como l a leche. 
Tiene combinadas en B U mas completa 
Eorma las vir tudes do estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiero y asimila con mas 
facilidad que e l aceite crudo y es especial-
mente de gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de es tómagos delicados. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad G e n e r a l . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l Raqui t i smo e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay in f l amac ión de l a Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debi l idad 
Nerviosa, nada en e l m u n d o puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e a c o n t i n u a c i ó n . los nombres do 
unos pocos, de e n t r ó l o s mucliosprominentes 
facultat ivos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
8B. D B . D. Asronosio G U I L L O , Santiago do Cuba. 
8B. D B . D. M A S C E L S. CASTELLANOS , Habana. 
8B. D B . D O N E B S E S T O H E G W I S C H , Director del Hca-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Crur. México. 
Bu. D B . D O N DIODOBO CONTBEBAS , Tlacotalpam. ai», 
xico. 
B B . D B . D. JACINTO JCCSEZ, L C O D , Nicaragua. 
8B. D B . D. V I C E S T S Pr.BKz Bunio. Bogotá. 
8B. D B . D. J U A N 8. G A S T E L B O S D O , Cartagena. 
Sn D B . D . JESÚS GÁNDABA , Magdalena. 
B B . D B . D. S. C O L O M , Valencia. Venezuela, 
8B. D B . D . FUANCISCO D E A . M F J I A , La Guaira. 
Da venta en loa principales drogaeriaa y botlcfia. 
3 C O T T &• BOWNE. Nueva Yor* 
WISTINGUISHAT 
Habiendo Iletrado á nuestro conocimiento que en 
la ciudad de In Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engaflarso al público tomándolo por 
nuestro tan afamado. 
S C H I E D A M 
SCHNAPPS AROMATICO 
I D E 
Ü D 0 L P H 0 W 0 L F E , 
advertimos á, todos los consumidores do este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son los séuorcs 
WM, LOOFT & CO., 
O a l l e a < & O i l>s t S I , 
Y que ninguna otra casa on la Isla de Cuba tiene el 
derecho de ofrecer en veuta bubida alguna bajo el 
nombre de "Scl inapps" "Schiedam Schnapps" 
6 "Schiedam Aromatic Schnapps" por ser 
nosotros los únicos fabrican/e» de la bebida conocida en 
el mundo entero b(0o este nombre y que por oonsigul-
ento cualquier articulo £ M M Qfñ 
sin l levar nuoetrst 
F A L S L t X C A D O . 
I rma ha d i considerarse e m » 
m m m WOIFE-S SON & co. 
ANOTCIOS. 
P R O F E S I O I T E S -
F E D E B I O O I M O U A . 
A B O a A D O . 
Ha traílailudo BU ilomicilloy c^liulio 11 la oallo del 
Prado D, fil, altos do Holot. «H18 20-11.11 
T N T E U E S á N T E A LOS I-KOI-IKTAuios .—Ho 
X'-^pciiítan todas las cuc»tlon€» j u d i c l a l c M quo HO pro-
aontoii, y por ana mrtdica c u n t l d a d so l i a r e n dnnaiidns 
do doaahucio y HO oobran ouontaa a t r a s a d a s . Aguacate 
númoro 1. 8H28 4 - U 
J U A N A M. L A U D I Q U E 
C o m a d r o n a facu l ta t iva . 
Empedrado aúm, 42, entro Conipostela y Habana. 
881(i 4-14 
F l o r e n t i n a M o r a y do R o d r í g u e z 
Comadrona facultativa. 
AKuaoato 104, entro Tonlento-Iiey y Amargura. 
Eueargudu do la ellentula de Mino. Clomenoe Pu-
Ohon, durante su auiem-ia. 8817 4-11 
Mme, Marie P. Lajouane, 
C O M A D U O N A F A C I / L T A T I \ A . 
Aguacato 08, entro Obispo y Obrapía. 
8822 4-14 
h l L J O A Q U I N L . DUEÑAS. 
Consultas do 11 A 1. Enpeoialos para afecciones do 
la Infancia, los inortCH y sAbados. be dedica tambiín 
á partos. Escobar número 117. 
83i».'J a7-5 (18-0 
Dr. Taboadela. 
CIIIUJANO-DEITTISTA. 
P r a c t i c a toda c la so do oporac iones 
« n l a boca por los m d s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s do todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y favora -
b les á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
I 74, 
éntre Compostela y Aguacate. 
D r . Meí l iav i l la , 
CIRUJANO DENTISTA déla Real Casa.—Consul-
tas y oporaciones do 12 (i 3.—AGOSTA n. 7, entre 
InquUidor y San Ignacio. SOOIJ 
D r . M e d i n a F o r r e r 
Especialista en las onfermodadeH del liigadn, intcs-
HIIOH v do uiflos. CoiiHiiilas do 12 A 3. han José 23, 
fiabílna. 8r.0O 10-10 
R a f a e l C h a g u a c o d a y N a v a r r o . 
D l l . KH ClBCJÍi DKNTAL 
del Colegio do Pensilvaniu v de esta UnlvorBidad. 
Consultau y operacionuii do 8 A 4.—l,ra<lo n . 7'J. A. 
E 
Z O R R I L L A . 
Lo bellísima, original, conceptuosa v fauMstieu le-
yenda, que csoriblóel gran poeta Zorrilla bajo el her-
tnnso cielo de Cuba A su paso por América, y que t i -
tulo "J)o» rosas yilos rosules y las Almas ennmnra-
ilas," en nn tomo en IV con 827 páginas, sn llalla^ de 
vriit;i por sulo $1 billete en la callo O'Keilly 01, l i -
brorla La Universidad. 8801 4-14 
H i s t o r i a n a t u r a l 
do Cuba por Poey, es un tratado do Zoología, mine-
ralogía y liotánica cubana 2 ts. láms. $0 Mes. Libre-
ría v papelería La Universidad, O-Koiily 01, cercado 
Aguacate. 8748 4-13 
LINDO ALBUM 
para cromos 1 tomo $1. Autógrafos dedicatorios para 
seíioritos 1 tomo $1. Una elegante caja do papel y so-
bres do moda $1. Una caja de estuches de matemáti-
cas $1-50. Una libreta un real, un tintero con tinta 
superior un real, 1000 piezas de música á 20cts., tar-
jetas do felicitación & 20 cts. Librería, papelería y 
efectos de escritorio. La Universidad O-Rcilly 01 cer-
ca de Aguacate. 874!» •1-13 
S r e s . A l c a l d e s 
Muiiicipalns, Celadores, ec. Práctica pedánea, con-
tiene el muflo de actuar con formularios, 2 lomos $3 
btcs. La Universidad ()-Keil lyfl l , coreado Aguacate. 
8750 4-13 
Poetas cubanos. 
Colección de los poetas cubanos, contiene 52 poetas 
con la biografía de cada uno, 1 t. fáHo $4 BrBi Libre-
ría v papelería la Universidad, O-Roiíly 01 ocrea de 
Aguacate. 8551 4-13 
Historia do los cien a ñ o s 
por C. Cantú, 2t. $4. Historia do Espafia y peneral 
de otras naciones, 1 t. grueso, $1-50. Historia Uni -
versal por C. Canf ú. 38 t. empastados, $20. De venta, 
Salud D. 23 Librería. 8711 4-12 
"Atención á los amantes de la música." 
Les bacemos preHcnto que en el "Olimpo" se vende 
la músiOa muy barata; los métodos á $4 uno; los es-
tudios y Honatas á $1; y las fantasías de todos los au-
tores á 50 cts. el ejemplar á 1$ la más cara; óperas 
completas do piano, y piano y canto, de $2 á $1 una: 
Or.m Mirlido de instrumentos para banda militar y or-
questa á precios muy reducidos. 
('larimiles do do, $80 oro uno. 
Gornetinosi $30 oro uno. 
VI Clines con estuebes y arco de $8 á 17 oro uno. 
So eomponen y allnan pianos dejándolos como nue-
vos, á precios módicos. El Olimpo, Cuba n. 47. 
8007 4-12 
C n. 0113 21-4 .11 
DR. GARGANTA. 
IÍAMPAUILLA n. 17. llora» do consulta do 11 á 1. 
Especialidad: Malri / . vías urinarias, laringe y siülíti-
oas C u . 050 l . n 
r t t l M R I l MUtOXOO nKTIUADO 1>B I . A A K M A D A . 
R E I U i L 3 . 
Kspecialidad. Knfeimedades venórco-sililílicM y 
•roocioues do la piol ConiuiltaB do 2 á 4. 
C n. 957 . U l 
E . CASTELAR 
UN" V I A . J E A P A R I S 
H R O U I D O DK U N A ( I I I ÍA DUSOniPTIVA DH 
PXIUB y flimCKUCANÍAH, I N D I S l ' K N S A U I . E T A H A T O D O S 
LOS y U B V I S I T K N L A P R Ó X I M A E X P O S I C I Ó N 
1 1>E 1889. 
Este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia: el 
período en cine se estableció por tercera vez la Kepú-
ulica, está iluminado, más quo descripto, por un pin-
ci l inimitable, la pluma do Castelar. Completa el co-
nocimiento de ese fecundo escenario una ( luía de 
Par í s y sus cercanías, cuyo mórito consisto princi-
olpalmente en la abundancia de iitiles noticias y en el 
taétofló de la claridad de su exposición. Con ól son, en 
verdad, iuneccRarios los servicios de molestos y cos-
tosos tutores. Los suido sobrudaraento un precioso 
plano de J 'ar ís y\oñi[c\ Lvi i r rc , sin cuyo auxilio no 
podrían reeorrerse aquellas vastas y ricas galerías. 
Todo está contenido en un tomo manuable do unas 
000 p&ginaa do letra eontpaota y papel satinado. 
PKKCIO EN UILLETES: encuadernado á la 
rástlca $ 3-. . 
Elegantemente encuadernada -1-50 
De venta únicamente en L a Propayanda Li tera-
ria, Zulueta número 28, Habana, quien se encarga do 
reinitiilo al interior, franco de porto, previo pago el 
importo on sollos do correo. 
C 1002 8-0 
DE. PEDRO M. CAETAYA 
M i i d i c o - C i r u j a n o . 
He ofrece en lodos los ramos de la profesión, con es-
pcoialidad en las afecciones del corazón y los pulmo-
QOH, partos y enfermedades do señoras. 
Consultas do Jl 1 á 1}. Para sefloras do 11 á 3J. 
C97a Uoina53. 81 JO 
0 X 7 R A D B L A S 
QUEBRADURAS. 
I M P O R T A N T E . 
Sr. D. J. Oros, callo do la Picota u. 21.—Muy 8r. 
mió: Hallándomo padeciendo do dos queluadiiras des-
do nlfio, ya mis nadies agolaron todos los medios, en 
bragueros, ungllentos. porlros, sin que so obluvieso 
ningán resultado. Con 1"̂  OUratlvo>do V. Ilfl alean/a-
do mi cura radii ul á ios 17 liños do continuo padecer y 
creerme hombro perdido. Por lo quo lo estoy agradeci-
do. 8u casa callo do la Z.inia n. 73.—Pablo Planas. 
«178 10-2Í1 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
TISIS 
y todiis las enfermedades del aparato respiratorio con la S O L U C I O N P E R E Z C A R R I L L O al clorhidrofosfato de eal 
C R E O S O T A D A . Depósitos: Sarrfl—Lol)6 y C—Rovira, San Raracl 21». 
De venta en todas las Farmacias. 
C n. 9«3 16-J1 
E N S A N N I C O L A S N . 3 
Se solicita una criada do mano quo lleve buenas 
referencias. 8832 4-14 
S E N E C E S I T A N 
dos jóvenes caballeros y dos niBos como de doce aHos 
para atender al público en los baüos de mar Los Cam-
pos Elíseos. Cn 1035 2-12a 3-13d 
SE DESEA A L Q U I L A R UNA C O C I N E R A Q U E sirva T de criada de mano, parados personas, con su 
tilla y que tenga buena recomendación, y sino que 
se presente. Neptuno 133. 8760 4-13 
Se solicita 
una cocinera y una criada que duerman en el acomo-
do: so prefieren peninsulares. Oficios 31. 
8761 4-13 
D E C O C H E R O 
solicita colocación un Joven peninsular. Informarán 
Obrapía n.Ol. 8766 4-13 
DESEA COLOCA1ÍSE UN RUEN COCINERO peninsular quo sabe cumplir con su obligación; 
tiene quien responda de su honradez. Informarán calle 
do la Habana esquina á O-Reilly, carbonería. 
8768 4-13 
UNA SEÑORA D E 50 AÑOS D E S E A C O L O -carse de cualquier cosa menos lavar, entiende de 
todo hasta para ayudanta do colegio: tiene quien res-
ponda do su conducta: informarán Habana 128. 
87I1 4-13 
A M I S T A D 7 6 
Se solicita una general lavandera y planchadora do 
hombro y sefiora, que sepa planchar camisas. 
8^15 4-13 
N MATRIMONIO PENINSULAR D E M E -
diana edad, sin li\jos, desean colocarse: él do por-
tero ú otra cosa análoga y ella de criada do mano ó 
manejadora, bien sea en la Habana ó el campo: tienen 
buenas referencias: impoi drán Rovillagigedo 114, ac-
cesoria. 8741 4-13 
S E S O L I C I T A 
una muchacha do 14 á 16 años, blanca 6 de color para 
manejar un niño do 3 meses: tiene quo dormir en su 
casa: iiiformarán Tejadillo número 44. 
8738 4-13 
En la callo siete n. 63 
esquina á F en el Vedado so solicita un portero; sin 
referencias que no se presenten; informan do 7 á 9 de 
la mañana. 8770 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera do color do mediana odad, racional, y 
que duerma en ol acomodo, dándosele buen sueldo: se 
exigen refereneias, Neptuno 17. 8756 4-13 
S E S O L I C I T A 
para el cuidado de una niña de 4 años y el aseo de 3 
habitaciones, una mujer do color de mediana edad; so 
desean informes, Acosta n. 5. 8732 5-13 
E n la Quinta do G a r c i n i 
se neccsilan sirvientes. 8748 4-13 
COMPRA, VENTA T ALQUILER 
D E L I B K O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 . 
6701 52-1 . I i i 
i R T E S ! OFICIOS. 
C^ U A N TREN DE CANTINAS. Habana n. 107, JTontro Tcnlento-Rev y Muralla: se sirven estas á 
lodos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentaeirtu, pues esta casa hace una variación diaria y 
si al marehacte no le gustu alguno de los platos, jamás 
so U vuelvo á mandar, y á más de todo esto los precios 
son arroglados á la situación. 8785 4-13a 4-14d 
E l Gapriclio de la Habana 
flaliano esquina á Concordia.—En este acreditado es-
UbleoInUonto se sirven eomidas á todas horas; además 
se siaven caiilinas á domicilio á precios sumamente 
módicos. 8790 3-13a 2 - l l d 
C A N T I N A S 
Se mandan á domicilio y se da do comer á mesa re-
donda por su excelente cocinero. Monserralo esquina 
Obrapía, altos, 2? piso. 8771 4-13 
Se solicita 
nn cocinero, bien sea asiático ó de color, que sepa su 
obligación. Aguacaten. 52. 8740 4-13 
N DESTILADOR LICOU1STA FRANCES 
que conoce la fabricación de los licores, francés, 
ingles y español, desea adquirir una plaza ó vender su 
fórmula de, fabricación: garantiza su fabricación, pues 
tiene 25 años de práctica: dirigirse á Mr. E. Gautier, 
destilador, calle de O'Reilly n. 30. 
87*1 4-13 
EL MORENO MARCELINO MASERA, RESI-dente en Rancho Veloz, tienda La Crimea, desea 
saber el paradero de su madre Francisca Masera, de 
nación gangá, quo vivió hace tiempo cn la calle del 
Trocadcro entre Industria y Crespo, solar; lo mismo 
que el de su hermano Blas Masera, quo vivió en el 
en ir de Marte y llelona: la persona que sepa de ellos 
6 los interesados pueden dirigirse á la fonda y posada 
Lfl Aurora, calió de Dragones n. 1, donde actualmen-
te reside i l Marcelino Masera ó á Rancho Veloz, 
tienda La Crimea á D. Lino Martínez, 
8714 4-12 
* TENCION A LOS PADRES DE F A M I L I A . — 
/ V Una señora francesa que lleva muchos años de en-
si ñ ,n i /a , desea dar clases de su idioma y español de 
11' enseñanza á algunos niños: sabe bordados, flores, 
crochet, ó quo sea para gobierno de casa, como ama 
de llaves: impondrán Obrapía 52, esquina á Compos-
tela. W.ÍIU -1-12 
Fuegos artificiales. 
Juan Antonio de la Cruz, pirotécnico: Aguila;{31. 
8730 15-13 J l 
tfimpedrado níun - o B 
i ab 
ENFERMEDADES DB LA PIEL, 
ConHiiItiiH do doce A ( IOB do la tiude. 
J E S U r J M A R I A N X J M . 9 1 . 
Cn 808 38-19 Jiu 
DR. CALVEZ GUILLEM, 
cspocialiHlu oV liunotenolna. esterilidad y enfermeda-
des venórcas y silllilleuH. Consnltaa do (l()(¡o ;í auatro 
y ocho á nuevo do la noolid Cummltua por obrroo. Ha 
irasladado HUH oonsúltoa A O-Kollly nvlOB. gabinete 
ortopódlco. 8101 lfl-2Jl 
A n g e l G-alvoz G-uil lom 
AHOíiADO. 
Ha trasladado su estudio á O'Roiliy 100, de 1 á 4 . 
BVÜC, l l - . ' ! 
.luna J . Itf.oreno y Antonio Moreno 
MftDICOH-ClllIMANOH. 
ConsultaB de 1 2 á 3 . Calzada del Monto 78. 
8243 87-8)1 
DR. II. CHOMAT. 
Cura la sílllis v enrerincidadcs voneroaa, ( ' onsu l taB 
d o l l á l . Bol09Ilubaúa. 8261 27-8 JJ 
¡ C O M E J E N ! 
ÜV(lO} >,v VKI;I>AI)KK-i) IM.;(M ' K I M A l I EMT<) 
até)en donde «inlcra que sea, garantizando la opera-
ción: recibo ordenes en mi casa, calle de los Corrales 
D&m. 180. Habana. 8719 4-12 
C A N T I N A S . 
En Virtudes n. 10 se sirven á domicilio con puntua-
lidad v esmero ii jireeios sunuiniente reducidos, para 
lo cual contamos con un cocinero do primera. 
8715 4-12 
FERNANDO MOURE. 
O B I S P O N U M . 4 0 . — H A B A N A . 
C o s t r u c t o r d a P a r a - R a y o s " S i s t o n a a 
I n g l ó s , " m o d o r n o . 
Se c o l o n i n e n t o d a l¡i [ s l a . 
8t!87 B3-iajl 
EL ESTABLECIMIENTO DONDE BE SIU-ven comidas á domicilio, se ha trasladado á Amar-
gweu 86f Menina ú Aguiar. Bnon cumplimiento y ba-
ratez, K';r>i 4 - i i 
DllTIS AlTlíi1l(]IAIJIS. 
E r a s t u s Wi l son , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Y C O N S T B V O T O H DB P O S T Í / O S * 
Prado núm. 115. 
Advierte al jniMico do <|ii.-por mejoras progrosivaa 
en huí grande.M filbrioaa do IIM bstadoa-Unldoi uuo sur-
tan al inunilo entero do áltÓS| han Uogado a ser ar-
ticulo,ido primorn n^ootldad, i i nn pOTfooclonaxnloiito 
admirable do sinnil ieiini y liiiiaciiín, llaolOudo todas 
las funciones do los naturales; ul mismo liempo so ha 
roducido nolablenieiile su ensto. Con ÍUtlmOl relacio-
nes profesionale.i y poraotialoa eon Bliai fábricas du-
rante treinta y oelu» UIV-H, Iíi.')I ú IHOlien N m: va-York, 
1800 Á 1880 estalilecldo on la Habana, lleno siempro 
un gran surtido en su casa con quo servir al público, & 
todos proeios; de modo que ningán principiante mismo 
Sodría ofrecer mál barate/, aún háoloudo caso omiso e la Intéllffénda y habilidad qno da la larga práctico, 
¡taon hay jiiara loilas fortunas. 
Tumbión para las póltónai quo tienen sus dontadu-
i'ns naturales perdiéndolo con picaduras y sus eircuns-
tlinbiaB uo norn.lten oriliearlai. micilen Malvarlas con 
ompustes, a pn.cioii ínllmos en billetes. Trata á todos 
con la cunnideración debida á los tiempos desgraciados 
i\no nos ubrumun. 
Horas: do odio á cuatro, oxcento los domingos. 
Lo» oxtrauieros pueden consultarlo en inglé'i, fran-
eós ó alomán, 
Pi 1>.—Es el ánico dentista do esto apellido queja-
más ha citado en la Inla do Cuba. 
Nunca ha tenido on la isla tooayo ni sucosor y cuol-
ijuieia que so haya dosigmido así, os iniprudonte Im-
postor, que especula eon nu eródito. 
' • n . 000 27-3 J l 
l'na bomba de felpa becba por medirla ¡;$10 UjH!! 
Un bombín hecho con toda perfección ¡¡¡̂ 7 y 
todas las demás oluei de sombreros castores, piyilla, 
Itp^Apa, etc., etc., para iiiCas, niños y caballeros, á 
prooioa do Quaüiazon, 
BOADELLA 08 bou noy, no engaña á ningú. 
Además de lo muy barOM quo vendo devuelvo el 
dinero y en oro, eon billetes del lieembolsol 
Cn 1010 15-10J1 49—AMISTAD—49 
P O T E N T E 
FOCO D E L U Z . 
l,o iinidiieu equivalente á 8,000 bujías la lámpara 
A N I ' I Kl .KCTKlCA do reciente invención, impor-
tando el gasto quo ocasiona unos treinta y cinco cen-
tavos por hora. 
La luz, que resisto la lluvia y los vientos es blanca y 
lija y ú propósito para grandes trabiyos de noebe, ir-
viendo perfectamente una sola lámpara para alumbrar 
los mayores bateyes do ingenio. 
Ho dan más deialles y reciben órdenes en la calle do 
Cuba n. 08.—Q. Oallostro. 
ir 8475 15-7 
C O M E J E N . 
8o extingiio dicho insecto por un procedimiento 
francós, garantizando los lr;!lii\jos realizados por mi 
conducto. Keclbo órdenes llahimn u. W, Jos¿ Muñus. 
KIKi 15-2.11 
APARATO 
R E G E N E R A D O R . 
para pérdidas seminales (aparentes y secretas) escaso, 
doHanol lo , vicio de conforniae.ión, erecciones dóbiles, 
fimosis, estrechez uretral, etc. y "Braguero" recién 
clc> cubierto cn Alemania, cuyas ventajas «on inmen-
sas. 
Tanto los aateriores aparatos como cualquier otro 
ortopódico, se construyen bi\|o dirocción médica en 
O'fieilly 106 entre Villegas y Bérna-
za al lado de la l*. Dorada. 
A VISO —E.\ LA C A L L E DE VILLEGAS nú-mero 59, piso principal, se desea saber donde vive 
el encargado ó dueño de la casita do la calle del Teja-
dillo n. SSj para tratar del abiuiler ó compra de la 
precitada casita de la calle de 'lejadillo 33. 
8703 4-12 
SE DESEA UNA MUCHACHA DE 14 A Safios para la limpieza de un matrimonio sin hijos. Obra-
pía número 44J darán razón. 
8c80 4-12 
SE SOLICITA UN ASIATICO BUEN COCTNE-ro y aseado, que tenga personas que respondan por 
cl¿v un muchacho para criado de mono: Industria 115. 
8091 4-12 
S E S O L I C I T A 
una m a n e j a d o r a no m e n i a n a ouan y m í a c o e i n e n i «su 
la callo Industria 34, botica. 
8720 4-12 
M Ü L I C I l A COLOCACION l ' A K A DENTl iO O 
•Ofuera de esta capital un buen cocinero y repostero 
peninsular que ha trabajado en las mejores casas par-
ticulares y fondas do Madrid y hace poco tiempo en 
esta capital y tiene los mojores informes: San Ignacio 
71 entre Acosta y Jesús María informarán. 
8780 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca: San Rafael 140, altos. 
8008 4-12 
T \ E S E A COLOCARSE UNA CUIANDEUA A 
.ivlecbe entera: tiene buena y abundante leche y 
persona,, que l;i ;;araiiticen: impondrán callo del Vapor 
n. 84, bai rio de San Lázaro. 
8716 4-12 
/~10.M l'OSTELA 55—NECESITO UNA CHIA DA 
\_Ale 18 á 20 años gallega ó isleña $30 B. un gran 
criado de mano do $40 B. y tengo un cocinero do pr i -
mo c irtelo y de 2'} y 3? clase, y tengo una criada do 
media cdnd, criadas, manejadoras. 
8713 4-12 
U N A P A R D A 
desea colocarse de criada de mano: tiene quien res-
ponda por su conducta. Pocito n. 50. 
8700 4-12 
S i : S O L I C I T A N DIEZ HOMHKES QUE SEAN do trabi\jo; el trabajo que hay que hacer no es do 
ciencia: sí so quieren trabiyadores y jóvenes. Te-
niente-Bey esquina á Zulueta, fábrica de cortinas. 
8078 4 12 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA JO-veu y que ayudo á los quelmceres de la casa; es 
nara corta familia y no deberá presentarse si no trae 
buenas referencias y cartilla. 100. Obispo 106. 
C n. 1026 3-12 
Practicante 
Se solicita liara una casa de Salud en el campo 
Obispo 75 do 12 á 2. 8081 4-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y criada de mano de color con buenas 
referencias: sueldo $25 BiIJ y ropa limpia. Refugio 8. 
8082 4-12 
Desea colocarse 
una buena cocinera peninsular, aseada y de toda con-
fianza: lime las mejores referencias do su conducta: 
impondrán Oficios n. 50. 8088 4-12 
| vESEA COLOCARSE UN SUJETO l ' E X I N -
' /sular do mediana edad de por ero, ó para criadode 
mano, siendo una corta familia: tiene personas que lo 
recomienden: impondrán Amistad esquina á Barcelo-
na n. Ki. herrería de caballos. 8705 4-12 
1 A ES KA OÜJJI KJABSE UN E X C E L E N T E eria-
X v d o de mano peninsular, activo ó inteligento, te-
niendo personas que garanticen su buen comporta-
miento: informarán Dragones n. 10 esquina á Amis-
tad: 8728 4 12 
81115 ir. 
AlEXANDRE AVEUNE. 
A c a d e m i a Morcant . i l y do i d i o m a s 
F U N D A D A EN 1805.—LA MAS ANTIGUA. 
Industria 13(1.—Brccios módicos. 
«784 4-14 
m 
i VISO A L PUBLICO. Ü N H O M B R E D E 46 
f\ años de edad, peninsular, so propone á dar clases 
do l'. 'enseñan/M. de ÍOOtura; escritura y contabilidad, á 
domicilio, á precios módicos, según las posiciones del 
estado do los niños: el quo lo necesite puede avistarse 
eon dicho bombre: San Josó 120, tren do coches y he-
rrería. 8712 4-12 
U n a a o ñ o r l t a profesora 
oon la práctica necesaria, lOOÍroo para dar clases á do-
micilio do los ramos siguientes: 
MUSICA. PIANO E IDIOMA INGLES. 
Darán razón Obrapía 23, almacón de másioa. 
8058 (¡-1I 
XTECESITO I'RONTO 3 CRIADAS BLANCAS 
j 3 | $30 y X"., 2 do color $25, 4 manejadoras $25, 31) y 
35, 2 cistnreras qno sepan cortar, 6 a 6, 3 criados $30 
35 y 40, 2 cocineraH $30; tengo 4 cocineros de l ' . ' , 
crianderas y do todos sirvientes, on esta acreditada y 
bien servilla casa pidan y serán servidos. Amargura 
número 54. 8810 111 
SE N K C K S 1 T A l .NA CRIADA I'ARA LOS que-haceres de una casa de corta familia y lavar ropita 
de niños: sueldo $'-';"> billetes, l ia de presentar libreta 
con buenos infornies: calle de Escobar n. L'O. 
8781 4-14 
Escobar 11, altos. 
Para un matrimonio so necesita una cocinera ouo a-
yude á los quehaceres de la casa y duerma en el aco-
modo. s7s:i 4-14 
UN NUEVO OFICIO APRENDIDO EN UN mes.—En la fábrica de cigarros de hebra sin pa-
pel " E l Mapa de Cuba". Manrique 13-1. se solicitan o-
perarios aprendices mayores do 18 años: el primer mes 
sin sueldo; Pasado esto tiempo se pueden ganar des-
do 50 cts. á $1 oro diario. 1*729 4-12 
PABA PONER CASA A UNA F A M I L I A SE compra un mobiliario bueno y se paga bien, prefi-
rióndolo do familia particular, sean juntos ó por pie-
zas sueltas. Impondrán Chacón 30. 
8800 4-14 
O J O . 
Para Mójico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras picaras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios. También so pasa á domici-
lin, San Miguel n. !»2. esquina á Manrique á tudas llo-
ras del dia. 8793 26-14 
PA D R E S D E F A M I L I A , l 'OR CN'A ONZA m e i m u a l adelantada se da á vuestros hijos pupilage 
oomnloto , incluso el lavado de ropa; enseñan/a garan-
tiiaibi do toda la mstnicción primaria, clcmcui.il y 
m i p e r i o r y c a r r e r a COmOrolal! excolento edificio eon 
n m ^ n í f i c o s b a ñ o s . Jardines, buertas. etc., v situación 
la mós ventajosa por sus condiciones higiénicas, 
( /Hlzadn de Jesás del Monte n, 411. 
8587 8-10 
Profesora Superior 
Dé clases de instrucción, bordados, encajes y llores; 
Zulueta 30. 8519 20-9 
profesor de inglóti, toneduria do libros, aritmética, 
álgebra etc. Acosta 3». 8511 26-8 
SAN RAMON. 
Instituto d e l " y '2'} onsenanra do I? oloSQ para sc-
fiorllas; oallo 4? n. 102 Vedado, Director Literario, 
Ldo. Muniiel Núñez: Dirootora Económica D? Don,i 
tila García do Coronado, profesora elemental y supe 
rlor. He admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
8317 10-9 
T H O S . H . C H H I S T I E 
Profesor do idiomas. 
Be oflCfM al público v onlegiAR para la ousoTlanra de 
loa idior»'!" inglóe y francas. Habana 186. 
TU» a&-18Ja 
Se solicita 
una muior blanca ó de color para lavar la ropa da un.a 
corta familia y fregar la loza, sueldo $15; Compostc'a 
S'i entre Sol y .Muralla. 8791 I 1 I 
Se soliciln 
en la calle de Suarez a, 31 una persona blanca ó do 
color pura criada de mano. 8804 4-14 
Q E DESEA IMPONER TICES M I L P E S O S O R O 
lOtobro tiliaoasa en'OBta ciudad ó comprar una on 
venta real do este valor, sin gravamen ni intervención 
de corredor: San Miguel 105. 8808 111 
S E S O L I C I T A 
una cocinera do mediana edad. Paseo esquina á Once. 
Vedado. 8799 4-14 
D e s o a c o l o c a r s e 
una señora peninsular do criada do mano y un joven 
para ol mismo servicio: informarán calle dé Cárdenas 
n. 9. 8811 4-14 
Do s SEÑOIIAS P E N I N S U L A R E S D E S E A -rian hallar algunos niños para criarlos en sn casa, 
M la inteligencia de que serán bien ateneidos ó en su 
ileféoto colocarse de crianderas: informarán Ceñios 19. 
8812 4-14 
E N - H E I N A 1 0 4 
so solicita una criada do mano y un orlado también de 
muño: de 9 de la mariauu á 3 de la tarde. 
8S21 4-14 
Se Rolicitn 
una ojaladora: Mercaderes 11 altos. 
H77M 4-14 
"Í-ÍNA JOVEÍJ P^MNSÍÍLAR ftii i H i s W A A -
* I como lor do criada de manos, sabe muy bien su 
nfillgaoMn y coso á mano y máquina; tiene muy bue-
nos aiilecedontes. Muralla 84 darán razón 
M U E B L E S . 
Se compran pagándolos bien: San Rafael n. 100. 
875» 8-13 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
Íior lotes ó por piezas, y se pagan bien. También espe-os cuadrados, aunque estén manchadoa. En Reina 
n. 2 frente á la que fué de Aldamu. 
8708 4-12 
PÉRDIDAS. 
f V I S O . - E N E L D I A D E AVER Y A LAS SEIS 
CXdr. la tardo desapareció do la linca Sarruli, (Vívo-
ra) una perra perdiguera blanca y con manchas cane-
la la persona que la haya recogido la entregará on O-
bispo n. 51, dondo será gratificada. 
8742 4-13 
LA MAS MODERNA 
do todas las máquinas do coser es la 
M U VIBRATORIA Di SINGER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loe cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E do TODAS las máquinas do coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y C I E R T O , no dopendiendo ésto do resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4o Tiono E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de UN NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automática. 
G0 Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina & U T O J f M T I C A D J E S J J V G J 2 J H de 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
A lvares é Hinse , 
Representantes de l a Compaf l ía de Singer, 
OBISPO 138 C 1222 156-10A 
VINO REC0NSTITOYE1STE 
P E R E S C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & . Empléese en la i 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fie bres intermi-
tentes, convalesccncia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes ' 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías do la menstrua- | 
ción, osteomalacia, & . Es el mejor tónico-reconstituyente quo se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr BU niño 
robusto y fuerte. Ex^aso siempre ol SBLLO DB OAUANTÍA. 
Depósitos: Sarrá .—Lohé y Comp.—Jiovira, Amistad 69. 
D o v e n t a , p o r t o d o s l o s S r o s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 918 1 J l 
F A B R I C A C 0 E B A T A S 
I N M E N S O S U R T I I > « E M P R E E X I S T E N T E . 
Forma de nudo, 
" " lazo, 
" " chalina, 
desde 14 reales docena hasta 168 
U 12 u tt íf 144 
" 18 " " " 192 
Cuellos y puños impermeables más baratos que cualquier otra casa. Alflleres para 
corbata, botones, etc. 
V E N T A S T O D A S A L C O N T A D O 
LA CORBATINERA, 60, Escudillers, 60. Barcelona. 
23 Jn 
Preparado por el Dp. ALFREDO PÉKEZ CA-R] 
RRILLO, Farmacéutico.—Con Keal privtlegio porlG 
le iiisucccióii de estudios de la Habana y l'uerto-g 
Rico T aprobado por la Academia de Medicina ypij 
Cinijía de Cádiz. Certificados de los principale 
facultativos de la Habana, de Cádiz y Santander, 
40 años de práctica con éxito constante y crecicn 
te, y las curaciones maravillosas quo con él sel 
jun efectuado, son 1 as mejores recomendacionesj 
jue podemos dar de este precioso depurativo de 
ia sangre. Debo emplearse en las S I F I L I S se-
cundarias y tercianas en todas las y enfermedades 
provenientes de ninlos /uimorcs adquiridos ó AC-JJJ 
redados, úlceras, herpes, ele. 
L 
Habiendo sido falsificado el ROB D E P U I i A T I V O D E GANDUL, del que 
somos únicos preparadores, prevengo al público para que siempre CXÍJE mieslr 
SELLO D E GARANTIA, rechazando como ilegilimcs los que no lleven h MAR 
CA REGISTRADA. 
Do los frascos falsificados de ROB DEPURATIVO D E G A N D U L ocupan 
mos por orden judical algunos en la botica de "San Josfi" de esta ciudad, por loj 
que convencidos de que la fulsilicaoióu esiste, suplicamos al público desconfíe de 
los frascos que no llovcn el SKLLO que aparece en este anuncio. 
Igual SELLO debo exigirse en todos mis proparados farmacéuticos, cn los quel 
para mayor claridad pongo ú continuación. 
Jarabe pectoral Cubano, Bálsamo Turco. Ainia de Persia. Vino do Pai»oyinii¡£Í 
con gliocriua dé Gandul y Vino reconstituyente PEKEZ C A U K I L L O . 
Estos prennrados se bailan de venia en todas las boticas acreditadas do la Isla. 
C 952 |1-J1 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
A l o s A l a m b i q u e r o s , A l m a c e n i s t a s de V í v e r e s , D u e ñ o s de C a f ó , 
B o d e g a s , C a n t i n a s , etc. etc. 
Participamos á quien pueda interesar que estamos lirmcmente decididos á valemos de todos los medios 
que nos concede la Ley, para poner término á las FALSIFICACIONES ó IMITACIONES do todas núes 
tras marras, falsificaciones 6 iinitaciones de las cuales venimos siendo victimas. 
Porsegiiircmos resueltamente d i c h a s / « t e i / i r a e r / M M 6(Í/O rMrt^ i / i ' r forma que sf. cometan, sea usando 
etiquetas falsas ó imitadas- sea rellenando botellas y eajnt legílimiu con un liquido que no ¡o sea 
El Código Penal castiga esos delitos con prisión correccional, sin perjuicio de las responsabilidade.. 
é indemnizaciones á que hubiere lugar; .' iiicurren cn «lidias penas tanto id Alambiquero que falsifica nuestros 
productos como el Almacenista, Cafetero ó Detollialft (jae lo expendan. 
Tenomos investigadoresgeneros'aiiicnte rctrilmidos por cada delito que nos señalen. 
Aviso, pues, á los falsificadores de nuestras na;reas quo son las siguientes: 
Ginebra '"La Camnuua.'" de Van-den-Uerf & Co.—Cognac ••Moullón."—Cognac '•Monllón. 1800."— 
Ajenjo "Richard Ai Muller."—Licores "Í.Iarie Brizard" y Roger.—Vinos "La Zarzuela.'" 
Cu 911 0 « . « W . T _ 2S-,2!)Jn DUSSAQ &, Co. 
s i l 
AL 
^ o alquila una bonita y fresca casa calle del Rayo n. 
entro San Rafael y San José, con sala, 4 cuartos, 
comedor, patio grande, agua do Vento, cloaca, acaba-
da de pintar y reedificar: al lado está la llave y su due-
ño Obrapía tu, altos, entre Compostela y Aguacate. 
8791 4-14 
Por tener que atender otros asuntos. 
se alquila un kiosco do tabac y cigarros situado en 
un punto de los inejores de la ciudad. Es negocio para 
'/'IIIÍIÍ- .-( guio y no perder eon seguridad completa. 
¡.o.'gastos son muy pocos y el punto permite exten-
derse á varios negocios: tiene renta de seJlos y papel 
sellado y se puedo comprar mucha moneda. Como 
prueba do todo lo que queda dicho, ol que hoy lo cede, 
uentro de f> ú ocho meses juiedo volver á tomarlo al 
que lo alquilo por las mismas condiciones: informes 
O-Reillv 110, sastrería do Rodríguez. 
8826 M i 
con gl icerina de GAJNDUL. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los nKios padecen de 
diarrea. Con este VINO DK VATAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digesüón y se 
evitan los vómitos tan frecuentes on la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
i dolores do vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento de muchos pade-
j cimientos. 
j Esto VINO reemplaza con ventea al «c<-i.-" a^ío porposecr la srZíccrmo sus mismas propieda-fg 
| des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante, liste VINO es el único que ha sido honrado R] 
I con un informe brillante por nuestra RKAI. AOAUKMIA DE CIENCIAS. La PAPAYINA ('ucpíom ref/í- Rj 
i tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Fr- . p." los hospitales de niños, habiendo producido siempre Rí 
j resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. K 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS? •-'-S'I KITIS, etc. y en todas enfermodades del aparato 
j digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DIC TAPAVINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garant ía , para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) I^a Papayúio es superior á la Pcpjfna porque peptoniza hasla dos mil veces su peso de lihrica 1 
húmeda v la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la wapayina carece de mal olor y ol VINO con ella ¡ 
preparado parece nn licor de postre. C }H9 J 
D 
A G U I A R 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, y unos 
esppciosos almacenes. Aguiar número 101. 
8782 4-14 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia; todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta número 36, esquina á Teiiicnto-Rev. 
8805 4-14 
E n 1 2 p e s o s b i l l e tes 
se alquila un bonito cuarto en la callo dol Rayo 57, á 
dos cuadras de Reina, á personas tranquilas que no 
tengan niños. 87'',2 .1-13 
E n Aguacate 124 
onsi esquina á Muralla se alquilan babiUiciones altas á 
nomnnn solos p 950_'j j | 
Se alquilan 
habitaciones altas y bajas, á caballeros solos, matri-
monios sin uifios ó para escritorios, casa tranquila y 
de toda confianza, punto inmejorable: Empedrado 42: 
casi esquina á San Juan de Dios. 
KXif. 4-14 
Se alquila una casa toda de azotea, con sala, come-dor, dos cuartos bajos y uno alto, con agua de la 
cañería, en la calle de las Animas n. O»!: impondrán á 
la otra puerta. 8803 4-14 
S E A L Q U I L A 
el espacioso primer piso do la calle de Compostela 
n. 109, esquina á la do Riela, donde estuvo el colegio 
de la Srita Villergas: informarán cn Villegas n. 92. 
8827 8-14 
Se, alquila una cosa con buena sala, comedor, dos cuartos, cocina, pozo y demás. Picota 19, en Li mis-
ma impondrán do 8 á diez de la mañana, ó Lampari-
lla 29: también se alquila en 2 onzas oro, otra casa con 
sala, comedor y seis cuartos, 8773 4-14 
En la bien situada casa Industria 118 so alquila una sala baja, para gabinete ú oficina y habitaciones 
altas con esmerada asistencia, casa decente. 
8f.90 4_i2 
O B I S P O 3 7 
En los bajos de esta cusa se alquila un cuarto propio 
para bufete de abogado ó escritorio. 
870(1 4_i2 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla n. 52: informan en Amistad 130. 
8798 4-14 
BUEN NEGOCIO. 
So vende la casa Obrapía 44 en 4,000 pesos oro, y 
reconocer 500 al 5 p S anual; produce $51 oro al mes. 
Norte 318. 8813 4-14 
GANGA.—EN $500 ORO SE VENDE, RECO-nocieudo nn censo do $200 rodimiblo, la bonita 
casa callo del Peñón n. 10, do mampostoría, tros cuar-
tos, buena sala y comodor, cocina do azulejos y frente 
á los talleres de Villanueva; donde trabiyan muchos 
operarios, por lo que siempre está alquilafla. Aguacate 
número 1. 8828 4-14 
GANG sentai A.—POR TENER NECESIDAD DE au-
preciosa quinta, situada on el poblado del Calabazar, 
calle Fundación n. 27, dondo informarán: no tiene 
travamen y está completamente nueva. 
8823 4-14 
EN $3,500 ORO L A L I N D A Y A L E G R E CASA de la calle do Cbavcz n. 32 á media cuadrado la 
calzada de la Reina, produciendo BU "alquiler 5 cente-
nes: cn la misma darán razón. 8795 4-14 
SE V E acreditada fábrica do jabón L A ESTRELLA, 
(marca registrada), situada on la callo do San Rafael 
n. 137: por su amplitud y elementos con (jue cuenta, 
pueden establecerso cn ella diversaa industrias: impon-
drán Habana 49. 8737 10-12a 10-13d 
SE V E N D E O A R R I E N D A UNA M A G N I F I C A finca de siete y media caballerías de tierra, á tres 
leguas de la Habana, por calzada: buenas casas de v i -
vienda, platanales, palmares y demáa cultivos. Está 
aperada de un todo, con vaquería, crias do todas cla-
ses; buenas cercas do piedra, etc. etc informarán Cuar-
telea 4-1. 8735 4-13 
SE V E N D E 4 BODEGAS, 3 FONDAS, 1 H O T E L 7 cafetines, 2 cafés con billares, 1 carnicería, 1 car-
bonería, 1 tren de coches do hyo. 1 dulcería, 1 casa de 
empeño, 12 casas de esquina, 34 casitas, 1 panadería, 
5 casas de vecindad, 8 fincas do campo. San José 48. 
8684 4-12 
E n m i l p e s o s oro 
So vende la casa Santa Emilia n. 1G, en Jesús del 
Monto, con bastantes comodidades, para informes pe-
letería La Brisa, Salud y Galiano. 
8677 8-12 
SE VENDE UNA CASA D E 2 VENTANAS, nueva; cn $8,000 oro, costó 15,000 oro; su dueño 
está enfermo y marcha á España; mas 4 casas nuevas, 
sin gravamon, se venden juntas ó separadas; son de 
un solo dueño: idem 25 casitas, más 4 casas do vecin-
dad, 3 casas-quintas, 8 fincas de campo. San José 48. 
8686 4-12 
E V E N D E N 2 CASAS REGIAS; 18 CASAS D E 
esquina, 14 de 2 ventanas. 9 casas ciudadclas, 5 ca-
sas en San Lázaro. 8 en el Vedado, 3 en Marianao, 5 
Cerro, 12 Jesús del Monte, 2 en Galiano, 3 Reina, 6 
en la calzada del Monto, 12 fincas do campo. Campa-
nario 128. 8685 4-12 
DE ÁMALES. 
SE VENDE 
una vaca de leche con su cria, que ú pesar del tiempo 
quo tiene de parida aún da loche; un potro do mucha 
condición, sin domar; gallinas Sanghay, PIymontli 
Rocks, malaj-os negros, conejos italianos y de Angola; 
todas estas crias son puras razas y se venden juntas ó 
separadas en mucha proporción en San Andrés n. 45, 
Quinta de Palomino. 8758 4-13 
¡Propios para regalo! 
Legítimos gatos de Angora blancos, negros y de co-
lor, chicos y grandes se venden eú San Miguel 100. 
8709 4-12 
DE CARRUAJES, 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA-rnnycs un vis-a-vis vestido de nnovo, do los mo-
dernos, tamaño chico; una duquesa nueva, un llaman-
te milord, un eieganto coupé de los modernos; lodos 
marca Courtillier. Aniargura51, 8753 4-13 
Q E VENDE I N V I S - A - V I S D E DOS FL'ELLES 
lOchico de Courtillier; otro de un fuelle, muy fuerte, 
dos duquesas chicas, un coupé, nn faetón bueno para 
el campo y un arreo de pareja dorado, casi nuevo. 
Aguila 119. 87G9 4-13 
A ^ 
r x americano, casi nuevo, con un buen caballo anda-
luz y arneses. El caballo es también propio para mon-
tar una persona de gusto, pues tiene mucha escuela. 
Sirvo asimismo para padre. Establo El Oriente, Obra-
pía 49, á todas horas. 8743. 1-13 
¡¡GANGA!! 
Por lo quo valen el juego, patentes y inucllos se 
vende nn coupé. Manrique n. 116, entre B&lnd y Dra-
gones. 8721 4-12 
DE IDEELES, 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas é independientes para hombres 
solos ó matrimonios sin niños. Manrique n. 116 entre 
Dragones y Salud. 8723 4-12 
Iln casa particular se alquilan espaciosas habitacio-jnes altas, á la brisa, con balcones á la calle y las 
comodidades que se deseen, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 8702 4-12 
17 TROCADERO 17. 
Se alouilan hermosas habitaciones altas y bjyas a-
mueblaaas. con asistencia ó sin ella, á hombres solos, 
ó matrimonio sin hijos. Precio módico. 
M17 8-6 D. 8-6 A 
S E A L Q U I L A N 
los bt^os de la casa «"alie de Peña-Pobre 20, la llave 
está en los altos donde informarán. 
8761 4-1S 
Se arrienda la estancia Purísima Concepción, á un kilómetro do Marianao, tiene todo el año yerba del 
Paral; cruzándole por un costado el rio de Marianao: 
del precio y demás condiciones en San Miguel 120 ó 
en Marianao San Andrés 45; Quinta do Palomino. 
8757 4-13 
Se alqnilan 
dos magníficas caballerizas para dos caballos, muy 
frescas y ventiladas, con asistencia ó sin ella. Amar-
gura 54. 8754 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con bastantes comodidades y 
Sropias para un matrimonio solo. Mercaderes n. 29} locería.) 8767 8-13 
^1 e alquilan dos babitaciones biyas, frescas v secas, 
Ojuntas ó no jumas, con asistencia 6 sin ella en ía-
mifia, en precio módico, á dos cuadras de los parques, 
con deroeno á la sala. Industria 101. 
8755 4-13 
M A L O J A 1 0 5 
Sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, patio, espacioso 
•on su parra, etc., se alquila con fiador ó mes en fon-
do; informarán Jesús María número91. 
C1031 15-13 
Se alquilan muy baratos los frescos y cómodos altos do la calle de Manrique n 36 A con entrada inde-
pendiente y acabados de reedificar: la llave en el café 
de la esquina de Virtudes 6 informarán de su ajuste en 
Industria núm. 2S6 on el Cerro Zaragoza n. 11. 
W52 f-lS 
D a m a s 4 5 . 
Se alquilan unos preciosos altos, compuestos de sa-
la, comedor y dos cuartos, con las demás comodidades 
propias para una familia. 8704 8-12 
E S C O B A R 1 4 2 
Se alquila nn hermoso cuarto alto á Sras. solas 6 un 
matrimonio, que sean formales. 8695 4-Í2 
P a r a una corta familia 
so alquilan los altos de la casa Manrique 80 esquina á 
San Rafael. 8679 4-12 
ATENCION,—En punto inmejorable se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas con balcón 
á la calle de San Rafael, con asistencia ó sin ella. 
Aguila 78, esquina á San Rafael. En la misma se soli-
cita un buen criado de mano. 
_8689 4-12 
Ojo que conviene. 
Se alquila el hermoso alto como para una corta fa-
milia, compuesto de sala, dos babitacionei, cocina. SÍ 
& , se da muy borato: Paula 17 entre Cuba y Damás. 
8727 4-12 
de Fincas y Establecimientos. 
E VENDE: DOS ESTANCIAS D E 2é CABA-
llerías de tierra cn Arroyo Naranjo, cerca del pa-
radero do los Pinos, sin intervención de corredor. 
Precio $2,000 oro, arrendadas en lo actualidad en 10 
onzas oro al año. Informarán Cuba 26. 
6779 ; 4-14 
Oarinelo. 
Calle 13 entre 10 y 12 so vende un magnífico solar 
con excelente pozo y fabricado al fondo: en el mismo 
informarán, preguntar por Uenito Hernández. 
8786 10-14 
Bodega. 
So venefe una ó se admite nn socio quo sea inteligen-
tfl. Informarán Esquina de Tqjas panadería Flor del 
Trigo. Í787 4-14 
p ANQA. SE V E N D E UN HERMOSO ESPE-
V ^ j o con su consola, igual á los del Círculo Militar, 
uo se ha usado, está igual que cuando vino do Paris, 
se da por la mitad de su valor: tiene 3 y medio varas 
de largo por 2} de ancho, propio para una sociedad. 
Laiupacilla 63 esquina á Villegas. 
8788 1 11 
D E OCASION. 
Escaparates, neinadoren, lavabos, mesas, camas, es-
pos, refrigeradores, juegos de eon.p<lor v de sala, re-
•jes y prendas de oro, plata y brillantes y otros obje-
M y preoloe ni alcance de todon. Compostela 40 entre 
Obispo y Obrapía. La Estrella de Oro. 
8797 4-14 
l" ' , i " 
tt 
Se vende 
una máquina de Singer legítima, una tarima; 2 plan-
chas y una paleta, todo perleneciento á sastrería: O-
brapian. 72. 8780 I I I 
SIEMPRE EN EL NEGOCIO. 
Se enrontrarán camas de hierro desde $12 hasta $50 
y de bronce desdo $25 hasta $90; escaparates á $20 y 
otros de caoba modernos con dos lleras de perlas, des-
de $50 hasta $100, y lucgos de sala de caoba, forma 
Luis XV, escultados, desdo $85 hasta $180; aparado-
res de caoba con dos y tres mármoles á $20. SI señor, 
nada de engaño, vista hace fe. 
A Q U I NO SOMOS ÍBOROS. 
Pero si nos confonuamos con muv poca utilidad que 
nos dejen las mercancías y por csojdamos mesas de no-
che do caoba, palo de rosa y fresno con sus mármoles 
i $7, 8. 9, 10, 11 v 12 y de centro tambión con már-
moles á $9; consolas á $9, otros de centro, forma ca-
prichosa á $2, S, 4. 5, 6, 7, 8, 9 v 10. PUEDEN RE-
CORTAR NUESTRO ANUNCIO por no cargar con 
r l I l iAi t in , como han heclio algunos señóles que nos 
los han mandado ciertas casas y quedarán convenci-
dos que es una realidad la anunciado: nunca procura-
mos engañar. 
QUE NOS CALLEMOS. 
Eso nunca conseguirán los PIOS y verán siempre 
un colosal surtido do sillas á $ l i , de Viena y 
Luis XV $25: sillones Viena á $5, pares do mecedo-
res, forma Leis XV, á $14, ojros do Viena $15, sillo-
nes amarillos á .94}, otros Horcados á $3. otraé negros 
.i $2, javabos con mármol que regalamos, aparadores 
quo nó cobramos por ellos; canastilleros, locadores, 
peinadores, jarreros, mesas de correderas á $28; co-
cuyenis, liras y escaparate con puertas-vidrieraH, 
propio para un tren de lavado por haber pertenecido 
á éste, que lo damos en $25. 
E L NEGOCIO. 
Príncipe Alfonso n. 69, frente á Amistad. 
8792 4-14 
U N P L E T E L 
legitimo, de cuerdas cruzadas, casi nuevo; do excelen-
tes voces, cuarto de cola; elegante v moderno; barato: 
es piano para concierto; chiquito. Concordia 47. 
8807 4-14 
SE VENDE ÜN ESCAPARATE D E UNA gran luna, un magnifico lavabo, una mesita de centro, 
una mesa de noche, dos mecedores y seis sillas: el to-
do de paliHandro. Gervusio 142 do 10 á 5, y todo muy 
barato. 8820 4-14 
C O L M E N A S , 
Sistema moderno do bastidores. Buenos enjambres, 
( tilida'l v diversión. So venden Cerro 737. 
8814 4-14 
E l gran pianino 
Do Iloisselot Fils y ¡Df de Marsella, do cuerdas o-
blicuas y cruzadas con las condiciones cn sonoridad y 
voces de un piano de cola.—Se alquilan pianos, 100 
Galiauno 100. 8806 4-14 
HECHAR ABAJO 
el monopolio de los muebles, es 
nuestro deseo. 
Vendemos por todo su valor: camas cameras de hie-
rro, con bastidor de alambre, á $22; un lavabo, con 
sus mármoles $12; uno idem con sus mármoles y su 
espejo, en 17 pesos; un jarrero do persianas con 
su mármol, en 8J pesos; un idem tambión de per-
sianns en $6; un aparador de caoba con tres mármo-
les, en $20; un juego de sala, Luis XV, completo, 
encuitado en $125; un juego de sala, de doblo Ovalo, 
completo, preciosísimo, en $150: un juego de sala do 
doWe óvalo el mejor quo se ha visto en la Habana, en 
$175; unujlámpara de cristal, Uacarat, de dos lunas, 
en $34; nnaidem, idem, de tres luces, en $50: una 
idem, idem también de tres luces, en $60: una idem, 
idem, de seis laccs , (her i i ios Í8Íma, en $150: escaparates 
dé pulModro. con espejos y sin ellos, de meple, de 
caoba, y de otras maderas; canastilleros, con espejos y 
sin ellos; tocadores, lavabos, camas de bronce; una 
mesa do correderas, do meple, con cuatro tablas, en 
$30; palanganeros á $2; máquinas de coser; sofaes de 
caoba á $f>; sillones do extensión, de Viena. á $8; si-
llas giratorias á 4$; columpios de Viena á $16 el par; 
y á precios de realización lodos los buenos muebles 
que vendemos en esta casa. 
Hechar abajo el monopolio de los mnebles usados es 
el constante deseo de estos infelices bobos do 
L A CASA P I A 
PRINCIPE AlPONSO 342. 
8800 4-14 
CAJA D E HIERRO 
americana con diez y seis casilleros, un cajón do hierro 
y cinco do madera con sus llaves y dos huecos para 
ibros pesa más de dos toneladas y se da en ocho on-
zas oro, costó 44. Venduta do F. G. Mcnifio, Merca-
cadcresl6. 8636 4-10a i - I Id 
Se venden 
seis vidrieras de níquel muy baratas, son tres tama-
ños: Neptuno 71. Sedería L A EPOCA. 
8688 4- l l a 4-12 
B I L L A R E S 
ge venden, compran, componen y visten; so recibe 
de Francia paños, bolas vapores y todo lo que concier-
ne á billares. Hernaza 53, tornería de Josó Forteza, 
"iniendo por Muralla, la segunda á mano derecho. 
8772 26-13 J l 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . C u r t í s , 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOBÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
lol último vapor grandes remesas do los famosos pia-
les de Pleycl, con cuerdas doradas cont ra íahume-
Itd y tambióu pianos hermosos de Gavcau. etc. que se 
renden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, al 
Ibanee de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen do todas clates. 
8701 26-12 J l 
f Y.NA CAKPEVA-K.SOIÍITORIO CÁsI íJÜfc-
J va de madera de cedro, tiene 2 varas españolas de 
largo por una de ancho, propia para cinlquier casa de 
comercio, con divisiones y gavetas, se da casi regala-
da cn la librería El Correo, Monto 2, frente A la Em-
prei» deiaas. 8721 4-13 
( J E V E N D É UNA M A C N i r i C A CAMA (' \.MK.-
>Ora de hierro con preciosas vistas cn los testeros, 
iueruslados de nácar, no hay otra igual, se da por 
menos de la mitad de su costo. Infanta 17. 
8692 4-12 
P I A N O 
Se vende un piano de Ployel de poco uso y en bue-
nas condiciones. Calzada del Monto 503, altos. 
8717 4-12 
P I A N I N O D E P L E Y E L . 
So vendo uno muy bueno, propio para persona do 
gusto, razón en la sastrería do la calzada do la Reina 
n. 9, Salón de Salamanca. 8707 4-12 
Prado 89, bnjos. 
Hasta el domingo inclusivo se vende: 1 aparador, 1 
neverita, 3 trofeos con armas diversas, una cama do 
madera con guarniciones do seda azul, mosquitero y 
cordones, un bufete, estante para libros, buzón y p i -
zarra, aparador, lavabo, reloj de comedor, alfombra, 
cortinas do madera, mamparas de cristal, sillas de ro-
j;i l lay de tapicería, dos figuras representando dos vie-
jos de arte y otros objetos. S718 4-12 
E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 
9, ANGELES, 9, A ESTRELLA. 
SE R E A L I Z A por menos do la mitad de su valor 
una gran existencia do prendería lina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal? todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competoncia posible. Llamamos la atención de los eo-
ñoresrelojeros 'por la baratez dolos relojes. Vista hace 
fó. No hagan compras on niguna parte antes do ver los 
precios do esta 
P E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E H A S . 
CnOOO n v d - I J l 
211 
No so desconlie de la CUIíACION por̂ , 
antiguo que sea ol padecimiento, , l i^^<p\ '?$ 
las enfermedades ncrvioiias tcnida.^/^jjp Ci 
por incurables, con las Pas t i l l a^^o» ^.^^ 
Antiepilópticas do O C H O A v ^ ^ ^ V ^ 
(Farmacóutico) cuyos l>ro-y/JL «e, 
digiosoB resultados sony^y^' .^^letalles se dan 
la admiración do y£&>̂  •^^irospectos QRA-
Í ^ J ^ ' I S , Muralla 90, far-
V ^^^íuac ia do 
0 S^jr SAN J U L I A N , Habana. 
L A X ^ t S 
^yr Do venta cu las principales far-
. ^^niacias do España, Isla de Cuba, 




DE M U Ü I M A . ' 
A LOS DUEÑOS D E INGENIOS.—Una partida de polines de madera dura; para traviesas de fe-
rrocarril de vía estrocha de 30 pulgadas, se vende: San 
Lá zuro n. 118 ú Oficios n, 78 esquina á Luz, 
HKIO ' 4-14 
NUNCA MEJOR OPORTUNIDAD PARA LOS 
HACENDADOS, 
Se venden varios tachos al vacío, desdo 10 hasta 25 
bocoves por templa, con sus correspondientes máqui-
nas, bomba- de aire y demás accesorios, todo comple-
to. Idem máquinas y tachos al vacío, separados, y ar-
paratos completos. Calderas do vapor. 
Máquinas de moler, inglesas, verticales, de seis y 
seis y medio piós de trapiche. Railes para lerrocarril, 
una locomotora, via ancha, do 18 tonoladus do peso 
y otra idem via estrecha. 
La maquinaria que procedo so encuentra en per-
fecto estado y precios módicos. Informarán porsonal-
meute ó por carta Mercaderes n. 12 do 11 á 4, 
8710 8-12 
UNA M A Q U I N I T A D E L M I ' K I M I K C O N T O -dos sus accesorios y tres fuentes do tipos cn sus 
cajas, todo sin uso. la rama do dicha máquina mide 
6x4 pulgadas ingl-sasy so da todo muy en proporción 
en la librería E l Correo, Monto 2, frente á la Empre-
sa del Gas. 8722 4-12 
De Dropería y P e i m e t 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo ol niim-
do, ha sido objeto do f\iar la atención do aquellas per-
sonas quo ambiciosas, han trab.^jado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres quo desdo luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que lapo-
sée y del invento; sino do los falsifiaadorcs que aún es 
más grave. 
LA MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que so buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todo» los dominios eapafiolos, 
es tambión laque no debo confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! se d e t a l l a n f rascos . 
Fáteca: S. Ignacio 29, Habana 
001 alt 24-2nE 
C I E Ü T A 
del nsma ó nbogu, tos, enn-
sunclo y falta do respiración 
con ol oso de los 
CIGARROS AIITIASMATICOS 
DEr, 
Do venta en tortas Inn boticas 
ucredltudas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 901 4J1 
los tan solicitados jabones 
C A P E M A Y B O U Q U E T . 
Son los únicos quo conservan su exquisito olor basta 
el último pedacito, blanquean el cutis: dejando tan 
suave como terciopelo. Avisamos A las numerólas fa-
milias quo nos tenían hecho pedido, que pocos quedan. 
Además llegaron los JABONES do 
Agrua F l o r i d a 
C a s h m i r B o u q n e t 
C a m e l i a B o u q u e t 
C a s t i l l a l e g i t i m o 
T r a n s p a r e n t e de G l i c e r i n a . 
Una caja conteniendo tres Jabones legílimoi SUL-
FUROSOS, $1-25 billetes. 
LOS JAPONESES 
AGUIAR 47 2 
Cn 1015 4-15a 4-14d 
EN E L CEMENTERIO D E COLON. SE TRA8-pasan dos bóvedas ya terminadas, por mayor ex-
tensión do terreno on ol mismo: informarán Obispo 
número 24, marmolería. 8731 6-13 
BA1S D E 5IAI1 D E L VEDAIIO, 
Es preciso 6 indispensable que todas las nersonai 
que dosócn conservar su salud y verse libres ue muer-
mo v liebres perniciosas hagan una visita diaria á es-
tos bafios, porque on ellos no hay temor al expresado 
muermo ni al paludismo, porque allí son las aguas 
vivas, puras y cristalinas; porque allí so respira on 
ambiento puro y regenerador, que ensancha oí cora-
zón y cura la anemia, y el dueño invita á toda lo po-
blación habanera para que asista lo mismo á bafiarso, 
quo A sustituir la impureza do la atmósfera de la ca-
pital por la que especialmente so respira en dicho es-
tablecimiento y cn el cual quedan algunas casitas por 
alquilar en precios módicos. 
C 1033 0-13 
M i c í o s e i M e r o s . 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior A todas los demás por su 
natural fragauoia. 
EAÜ de TOILETTE de LOMES 
A T K I N S O N 
Inoomparablo paro roíroscar y fortoloocr 
ol cutís y de un perfumo oxoeloutlsimo 
paro loa poOuoIos. Ka un góncro entera-
mento nuevo preporodo únlcomcnU) 
por el inventor. 
S« vendan en lai Caso de loi Morcaderei 
y lo» Fabrlcanlei. 
J . & E . A T K I N S O N 
24, Oíd Bond Stroot, Londres 
Marca do Fábrica: Un» " Rosa lilanca" 
sobro una •• Lir* do Oro 
cou la Uircccion entera. 
EXPOSITION 
M é d a í l l c d'Or 
UNIVERS,l01878 
CroiideChevalier 
LES PLUS HAUTES ft¿COMPENSES 
P E R F U M É R Í A I I S P E C I A L 
A la 
RecnmeiiJaila por Ing Celobridadoi niedlealeé do P.irii 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON do LACTKINA, pan d tncvlor 
ORSHá jrPOEVOS i t .lABON de LACTKINAíaraUtarta. 
_ I'OMADA i la UCTEINA jura el cabello. 
6) AGUA de LAC1EINA parad torador. 
Ci COSMETICO .i l« I.AC i KINA para alisar el eabello. 
i ACKiTKJe LACTEI.NA para culieliccer el eabelio. 
ESENCIAil CAOTinU pirael pañiulo 
_ POLVOS y AOUA DENTIFIUGOS de I.ACTEINA. 
i CREMA LACTK NA llamada raso del culis. 
x LACTEIN1NA para blanquear el cútli. 
FL0II do ARROZ de LAOEINApara blanquear el cútii. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
| PARÍS 13 . rue á'Enghien. 13 PARÍS 
I Depósitos en casa» do loi principale» Pcrfamisus, 
» Boticarios y Poluqooros do ambas América». i 
M a l e s t l e E s t ó m a g o , D i s p e j i s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 
ZRecomipensa ^"^Hj^p W^^^M M o c L a l l a a 
de 1 6 , 6 0 0 lc" ^ M W S f F J f ^ ^ do O R O 
6 L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o n t - - - P A R I S , V I E N A , N I Z A , eto. 
E l Q n i n a - L a r o c h o TIO es una ¡ ¡ reparac ión vu lga r ; sino el resultado do trabajos que ha* 
valido ú t u autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo f e r r u g i n o s o . 
P A R I S . 22 k 19, r u ó D r o u o t , y e n las F a r m a c i a s . 
V E R D Í N E X T R A C T O 
i e G Á R N E L I E B I G 
io Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y euíermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
3: i de tinta azul en la etiqueta. 
^ Se vende en las principales Droguerías, Farmacias •¿íij y Casas ue Comestibles. 
Dcpút Centralp1 ¡a l-rance: ;o. i : des Pdiles-Écuries,Paru 
E l EXTRACTO Ut WiiMit LlEftlU hu obtenido un uuovo D ip loma h o n o r l í i c o 
• n í a ExvOB¡C'on..Int!>rnacion¿¡ Farnjacóuüc;» rfo Fj>na (Aus t r i a ) , eu Í 8 8 3 . 
P R B M J Ü 




A01DII1A DS nDIOIRA 
álimento reparador y fortificanU 
LOS NIÑOS, LAS NODIUZAS, LOS C 0 N V A L E S C 1 E N T E I 
El Informe del profesor OoucfuanlM hace constar qut la 
O S T E f i ^ A - M O I S J i l M É S cura las indisposicionoi de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita al creci-
miento de los niños al destete. 
K l a m o de «mU> « l l m e n t o r e e m p l a a » fias « « p i t a s 
dadats m n n n i ü n 
F'obricaotos X9, ru» Jaoob 
on P A R I S . 
Vén ta en ta ma ior p a r t í 
ds l a t f a rmac ia t . 
S3 
9 
Imp. dol "Diario de U li íwm*;" lücla 8». 
